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JJÍ SAWDA—-' l>ECt.AR&ClOWES 
' • m D I l t D . 8.—K! presidente dni 
Concejo y o! ir i inist i-o de U r a e i u 
v Justicia, sa l i e ro j i ayer eai au • 
fonióvil para Cuenca, para pro--
seguir desde a l l í el viaje al a l i o 
Aragón. 
KjAiites de emprender ej y ia j 
e] presidente h a b l ó con a lgunos 
periodistas, a les que d i j o : 
Kt-nEste v ia je es r á p i d o y ago-
Jjiador. La m u é del Estado es 
como un aeroplano, que r e q u i e r ' 
gran a t e n c i ó n a! volante . E l s<\ • 
¡^do eslave t rabajando hastia úi • 
iima hora y d e s p a c h é m.udios 
asuntos con todios In¿ m i n i s t r o s 
que se e n c u e n í r a n en M a d r i d . 
Con e! encardado de Hacienda 
dejé ya u l t i m a d o la c u e s t i ó n de 
ja t r i b u t a c i ó n di- Navar ra . 
He dado ¡ns t ruce ione .9 d e f i n i t i -
vas al s e ñ o r ' Y a n g u a s para la re 
solución del a sun lo ele los sal tos 
del Duero. 
Dijo a c o n t i n u a c i ó n el p r e s i -
dente que el Consejo de Sanfan-
fcier s e r í a m u y i m p o r t a n t e y que 
cuando v ie ra a! s e ñ o r Calvo So-
telo, que se encuentra en Com1-
lias, h a b l a r í a con él de a lgunos 
« t r e m l o s referentes al m o n o p o -
lio del p e t r ó l e o . -
—He l e í d o — d i j o el pres iden 
le—cuanto se ha escr i to acerca 
Be ese a sun lo , y c r é a n m e , qi:<? 
¡Dada ha ronsegu ido hacerme 
cambiar de pa r ree r desde que 
Tífe p r e s e n t ó por el m i n i s t r o el 
.. A ñ a d i ó que 'él c r e í a que, desde 
Ittego, la i m p l a n t a c i ó n del r é g i -
men de monopo l io , iba a o f r e c í ' ' 
diftcnllades por el momento , pero 
que estas difrci i l lade? s e r í a n ven 
Üidas r á p i d a m e n t e . 
— L a o r i e n t a c i ó n del m o n o p o -
llo—idijo—es buer.a, y si no la 
han seguido de l leno o t ros , paT 
'8es es po rque no e s t á n en las 
condiciones en" que e s t á E s p a ñ a 
y porque no pueden . 
Opina que por e l camino deJ 
monopolio e n c o n t r a r á ' E & n a ñ a un 
régimen de e c o n o m í a que l a ga -
ran t i i za rá su segur idad . 
R e f i r i é n d o s e a la c o m p a r a c i ó n 
con el m o n o p o l i o del tabaco, ba 
dicho que no t iene ni p u n t o i e 
comparac ión con la del p e t r ó l e o , 
porque el p r i m e r o explota ü n v i -
cio y el segunda una necesidad 
'Refir iéndose a la implan . tació' i 
^cl-monopolio ba diicho que al fu 
luro monopo l io dei p e t r ó l e o se le 
pueden acoplar todas las o rgan 
pc ione í ! ov i s lcn ies , pues el í h i -
bierno no ha pensado en couver -
'frse pn i n r p o n a d ü r n-' en refina 
(lor, sino cu,. ¿ * Bul l i rá de 
p r a n i z a e í o n e s y:» existentes. 
Afiac'ió <':ue ios iníjilieiosofl q m 
S e g u r a q a c ei monopolio era 
Cosa conve l ida con una gran So-
I a a 
cie^iad, se haJ ) rán convencido de 
que no hay m u í a de. a-qmieillo. 
Se refir ié ian-ihién al nunor que 
.ha ciincuilado áe> que en u n a i m -
"ortari'tfc Sociedad impor tadora de 
pet ró leos es-taha empleado con un 
alto cargo mu ayudante suyo, al que 
suponen los mail pensado? que éJ 
sepnrA para darle enfilada en esa S!o_ 
eiedad. 
A ese ayudanite-—ha dicho el ge-
neral—bien conidia rni voluní/Ld b.u^e 
de Repararle die m i lado y a hace 
cualro a ñ o s . 
'Añadió que él tiene mucho e m p e ñ o 
on que se Ivaga luz sohrc este y 
Sobre todos los exlimnios de l a v ida 
pol í t ica . 
—tA la nnujer del C é s a r - -dijo—no 
le basta con f̂ er honrada, sino que 
tiene que parecerlo, y, a d e m á s , de-
mostrarlo. 
E N C U E N C A 
CUENCA, S.—¡Ayor l leyaron, a me-
d iod ía , el presidenite del Consejo y 
d minis t ro de Gracia y Justicia. Les 
esperaian a la entrada de l a c iu-
dadi Tas autoridades y comisioues. 
E n la igüesia Catedíral fué cantado 
u n - « T e Deum», y después , en el Co-
hierno c iv i l , se ce ldbró u n alAiuerzo. 
•A las tres de l a tarde, ed presiden, 
te y el mfinistro cont inuaron sit vie-
j e a Teruel, siendo despedidos por 
u n g ran gen t ío . 
LA L L E G A D A A T E R U E L 
TERUEiL, 8.—Han llegado a esta 
capi tal el geneíral P r imo de Rivera 
y el min is t ro de Jiisticia, Hicieroni 
su entrada en la capi tal a c o m p a ñ a -
dos de la cairavana de automovil is-
tas que sa l ió a esperarlos a l l ími t e 
•de l a provincia . 
M presidente rev is tó a los soma-
tenes y dlespués as i s t ió a u n solem-
ne «Te Deum». 
'A las diez' de la noche se ce lebró el 
banquete de gala, con asisiten:ia de 
las autoridades. 
El- presidente, d e s p u é s de l a fies-
ta, que r e s u l t ó a n i m a d í s i m a , so re-
t i r ó a la una de l a madrugado a 
descansar, al Gobierno c iv i l . 
E L DIA E N T E R U E L 
T E R Í ' E L . 8 .—Hoy ha m a d r u g a -
do el general P r i m n de Rivera . 
Por ía m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o de 
las autor idades , ha r ec i i r r n lo la 
p o M a c i ó n , v i s i t ando los edificios 
m á s p r inc ipa le s . 
E n el Ayunlami ien to se c e l e b r ó 
el anunciado banquete. 
A l final b r i n d ó el presidente, 
o c u p á n d o s e de la signiftcaeiftn de 
lo s i g n i f i c a c i ó n de la U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a , de la que d i jo que es tan 
i m p o r t a n t e , que l l e g a r á m á s lejos 
que lo que se fija en el pfógp'aiWa 
de J o a q u í n C o s í a . 
A n u n c i ó que si el Rey le au to -
r iza , el día 13 de ' sept iembre se 
firmará la convoca f o :-ia de la 
A aMiiblea Nacional , nara de ja r la 
cons t i t u ida en oc tubre . 
A ñ a d i ó que al regeso de las t r o -
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S 
E I ; S E Ñ O R 
FALLECIÓ EN EL DIA DE AYER 
a los 69 a ñ o s de edad 
habiendo recibido tos Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
«* i , P » 
•Su esposo, drwa Carmen S<T.n a: hijos, doña Coi trun den Jaime 
(redae.for-j<-fe de <La Región») y doña Purificación; herv ono 
don Emilio; hijos folíln os. dnn Antonio ue Uedoya y Avelina 
Gvnzáiez; nieto*, sobrino», primos y demás pa< ienUrs, 
kuegan a svs umhtades le ei con ienden a IH' s 
nuestro ^eñor -'n sus.oraciones y oHrfcn o ia con 
du ció/i de/« oi'ái'fr, í/ue lendrii luga hoy, piur 
les, a loe. cinc • de la tarde, df-s^e lo cafa mortuo-
ria, ardtnero (Hotel Inglnlerra). i>l t i t i de cd.«' 
fu^br?, favores por los que les qurdarón reéj-
nocidos. 
La misa de a ma $<? dird marlnno, miércoles, a los O' HO »n 
|a ctipiifa fíe Sun Hoque, del S a r d i n e r o E l duelo se despide en la 
'OÍSiia.-i os 11019 ales. sj avi l t rán oportunnmenhv 
¿ant'ioder. p a -- ug " lo d 1Q¿7. 
iraria de C. S A N M.AIITIN.—A iameda Frimera. Sfl.—Teáéíooo 18-»! 
pas de A f r i c a , a t r a v e s a r á n toda 
E s p a ñ a , para que a su paso re-
c iban el bomenaje de todos lo.-; ps-
paño i lcs . J d e g a r á n a Zaragoza y 
a q u í d a r á n las, grac ias a la V i r -
gen del P i l a r po r el feíiís | é í r a í j i n 
tic la 1 a i i i h a ñ a en .Marruecos y 
c o n l i n u a r á n luegi) viaje a l i a r - e 
lona. 
A DAfíOíJñ 
Después del banquete, el p re s i -
dente s a l i ó para Darnca , l l egan -
do a l l í a las cua t ro de :1a la rdo. 
F u é rec ibido por las au tor ida -
des. y p'iiebl.i . 
H e v i s l ó el S o r a t é n y a c u d i ó •• 
la Colegia la , d ó n d e se c a n t ó un 
" T e d e u m " . 
Luego se I r a s l a d ó al A y u n l a 
nVienlo. donde se c e l e b r ó la recep-
c i ó n de autor idades . 
A C A L A T A Y U D 
C A L A T A Y U D . 8.—A las ocho d̂ e 
Ja noche sa l ió el presidente p a m ce-
ta ciudad:, a. cuva entrada le espera-
ban laa autoridades- Se foirm-S lia co-
m i t i v a en !a Plaza del Fu-e-ite, ocu-
pando un l a n d ó el presiden*e, en el 
que de acompañabaín don Galo Pon-
te, el aleailde de la ciudad y el ayu* 
dante. D e t r á s desfilaron nume.-oáos 
Ht i tonévi les ; 
Ej coche deil presidente iba rod-ea-
do do ja t ropa de exploradores. 
Entraro,n en la poblac ión por l-a 
calle dle Da to y se dir if í ieron a la 
Co^eiriata, siendiQ reicibidois por el 
OabiMo y e i vicario capitular de Ta-
razona. 
E n el Ayuntamiento se ce lebró ía 
reooincdón lammciada en e] salón de 
sesiones. / 
A Jas diez de l a noche se ce leb ró 
eJ- banquete popuilar en l a terraza 
de lia Inclusa, asistiendo uros seis-
ciento® comensales 
Mientras t r a n s c u r r í a él banquete, 
en un lugar inraeidiato ee celebraba 
una gran verbena, a l a que el presi-
dente a s i s t i ó y desde la que m a r c h ó 
a descansar. 
M a ñ a n a por la mañana , , a las nue-
ve, se diescubrirá l a l á p i d a en l a p l» 
za de San Mant ín , que desde este 
d í a se l l a m a r á Plaza de Pr imo de 
E i vera. 
Luego el presidente v i s i t a r á los 
cuarteiles- y rejvistará las tropas de 
Infamter ía y Ar t i l l e r ía que guarne-
cen la- n'aza. 
Seguidamente sa ld rá para Zara-
goza 
-Vs^s^s^S* 
E n l o s C a m p o s d e 
l a M a g d a l e n a . 
P A R T I D O S Q U E S E J U G A R A N HOY 
E N E L T E N N I S 
A las diez y media de l a m a ñ a n a : 
A . L a v í n cont ra J. Riuiz y Ruiz. 
A lae once: 
f. Puente contra J. PonJbo. 
R. Bema ldo d* 0,1¡'"ós con i r a 
A. Agui r re . 
A las doce: 
Casilda C'ómez-Acebo contra Te-
resa Torres. 
A , l a s cuatro de la tarde: 
Mairqués de Albaic ín contra F. To-
rres . 
P . Garnica ^coniira J. Garc ía -Lo-
mas. 
C. P é r e z del Pulgar contra E. Ga-
l lardo. 
F. Cahroro conira í ¡ Muñoz. 
A las cinco: 
.1.Cabrero coiiilra P. C.ebalíí f-. 
A. 'Amof contra E. A. Kellett.. 
.7. Garnica contra G. Parra. 
E. A. • Kcíle'jt coniíira C. I loppe. 
A las seis: 
S. A. R. infanta doña Beatriz con-
tffa Isabel I.óipoz-Dóriga. 
S. A. R. infamta doña Cristina-
F. Torres contra marquesa de San-
ta Ee-S. A. R. infante don Taime. 
A. Bo t ín -P . Cc-hallos conlira J. Ca-
b r é r o - J . Muñoz. 
T. Bjaa laml . contra A. M a r í n . 
T. PiKurte-F. Coitnero contra P. 
Gcrnica-E. Roiz de la Parra. 
A. Blil-sitad cor/ira V. Gómez-
Acebo. . . ' 
S e ñ o r a de Torres y L / i jnalaod 
contra s e ñ o r a ' de^ Gr rdo •/ L drtj 
Girad'o,' . . _ . 
•Duquesa de^SantOña y S. A. It . ¡o . 
fante don Juan contra CastJ I- G.ó. 
mcz-'Acebo y A. Agí ¡ir re. 
La excursión del domingo. 
L o s a n t i g u o s a l u m -
n o s s a k s i a n o s d e 
S a n t a n d e r y B a r a -
c a i d o e n l a B i e n 
la Pa-
¡ mi-
el núnici'o de 
sa 111 •iüiienii ' 's 
1 iVíát'róij f'ara 
<?U'p co n ' . a ñ e -





Evcelenie en todos Los a •••|ICI-I , is 
^ S ' n l f ó esta gra ta o ¡ n h ' - c s a u l i v 
j i r a organizada por a;.i>^:s A s o -
ciaciones ai s an lua r i o dé 
t rnna de la AÍIUÍ'a fia cu 
j ondenilMC c ¡ n h i e s l a cr.i 
. Soma In-z. 
Crc i - io í s im/ i füé. 
an!i,giMs á lu rnn 'os 
que ¡ee t r as ladaron 
conl'r. ' .terni/.m- i c n 
ros vascos, que ac; 
en elevado mmuvn. 
En f ra te rna l c a n i a r a d e f í a su -
bieron vasi iis y i iri inlañesi-s . 
ft'éomipafíítt!os por los '• .chishila-
r i s " . .al san I Liarlo de Ja S;, ísl -
ma Viig-en Bien Aparec ida , dmule 
r i i c n m a l e n í a i n e n l c recibidos por 
los Padres T r i ñ i l a r i f i s qu 
tan el san tuar io , ¿¡•fiíj fítendi 
c a r i ñ o s a y s i d í c i í a n i e u t e a b-;-
cu r s ion i s t a s . 
D ' - s p u é s de o í r misa v 
Indar a la V i rgen , hubo 
q u i l o de f j á l e o " en la plaza, al 
son de la m ú s i c a v-ns'C'a de líos 
" c b i s t u l a r i s " . que s i r v i ó de "ape-
r i t i v o " para el yan t a r . 
La comida camipestre, bajo la 
frondosa y espesa arboleda, cons-
t i t u y ó p a r a los excurs ionis tas uno 
de los p r inc ipa le s n ú m e r o s del 
p r o g r a m a a rea l izar . 
D e s p u é s e n t r a r o n en funciones 
toda clase de " m á q u i n a s " , que 
emipezaron a "d i spa ra r " con p r e -
c i s i ó n y rapidez m a t e m á t i c a s , c a u -
sando con sus "d i sparos" g r a n 
n ú m e r o de " impres iones" entre los 
entusiastas y allegres eveurs ion i s -
has, (pie v o l v e r á n a reponerse 
cuando se les "revele" e! "ob je -
t o " de aquel los "d i sparos" . 
L o s "c-hisUis" se m o s t r a r o n i n -
fa l igables , n o - q u e d á n d o s e a la za-
ga el e lemento j o v e n . 
Este y el o t ro e lemenlo se de-
j a r o n t a m b i é n imipresionar por 
unos cuantos met ros de c in ta c i -
n e m a t o g r á f i c a en oposiciones a 
" t r o u p e " de a r t i s t a s de la p a n -
t a l l a . 
E n resunlen, un g r a t o y her -
moso d í a de campo, de sano y 
honesto esparc imien to , un acto de 
con f r a t e rn idad y a f i r m a c i ó n en 
Ideas y sentimdenfeos ent re los a n -
t iguos aluminos de Vasconia y Ha 
M o n t a ñ a , que ya de a n i i g u o m a n -
t ienen estreclbas y t rad ic iona les 
relaciones un éx i to de o rgan i za -
c ión por par te de ambos e lemen-
tos, vascos y m o n t a ñ e s e s , que de-
j a r o n a l t amente salisfenbos a 
(•llantos acudieron a M a r i ón, el do-
mingo, y una ent l is ias!a y c a c i ñ o -
sa despedida. 
X . 
NOTA DEL DÍA 
E n una revue l ta del camino , un auto- tonpedo que nos cruza v e -
loz, nos lanza a modo de s a l u d ó l a n o t i c i a i m p r e s i o n a n t e : ¡ A c c i -
denfel . - - - ' . . -
, Ni-él Ib-ne t i empo di ' decir m á s ni nosol ros de o i r le . pero ya sabe-
mos a q u é a tenernos . Todo el panoranna o p t i m i s t a de nuestra e\-
ciir.-ióii se ba e í i J u í a d o . Es como cuando en un- cielo sereno su r -
gen de in in . 'oviso esos gi a mies nubar rones 'de bor rasca que acaban 
con tod.-i luz y con toda a'e.g-ría. Se modera la m a r ó b ü y el m o -
l o c ' v a la i ienrbi al coii^ iás de .nuesl ros corazones en un angus -
. l ioso Ü c - i a c . Todo accidente en c a r r e í e r a - puede sei- un accidente 
mort í í f . Hay ca.si la. se!. ' iir¡ilad de e i i eon l ra r en la a l fon ibra de p o l -
VÓ un engi idronado do sangre ' bu inana . 
i.e iMl lan ios . en e ie ido. K¡j un s i l ¡o en "que lia" cuesta se.ac.cniú•k•, 
y en iiue <d val le niMesli-a sus tonos rdás joyantes , la ca. r re! era 
esi;! co r lada . Cinco o seis a u i o n i ó v i l e s perroanecen en una gua rd i a 
-i'e'.i'-io.sa e inu»<'tvil. con len i idando al berrnano her ido . E | l ierniano 
i ier ido es un a u l o m ó v ü q u é 80 ba esl rel iado cont ra un á r b o l . San-
g. a aeidte y gasol ina po,- las aifchas heridas que tiene en el ro s -
i r . ' , ¡.os aceros d u r í s i m o s esf án do! Jados en unas tors iones i n a u d i -
ias. El choque lia deludo de ser b r u t a l . 
Hay rnueba geate eouoe id í i , gente de Santander y de T o r r e l a -
végii , o c u i c n i e s ¡fe a n b u i i ó v l l e s ¡que, como nosotros , se iban v i s to 
sorprendidos por el becbo d r a m á t i c o y han detenido su marc l ia unos 
in: lardes en un generoso a f á n de pres tar a u x i l i o . 
El aecidenie acedía de o c u r r i r . Apenas se han l levado a un he-
rido grave. e| c h ó f e r , a una «-asa aldeana s i tuada a -unas cuantas 
do'-enas de metros . Sobre la ca r r e l e ra . en una s i l l a , medio demna-
.\ada Y BOU un l i i l i l l o de sangre en su rost ro . ' una n i ñ a preciosa 
\r .elvc en s i . Los d e m á s o c n p a n t r s dell auto, ilesos, van y vienen 
alocados, respondiendo incobecentes g las preguntas que les a b r u -
man . 
E l cuadro d r a m á ü c o lieiní una nota de i n t e r é s que es la que 
queremos destacar, y es l a a c t i t u d hosp i t a l a r i a de la gente del 
pueblo, de los aldeanos congregados t a m b i é n en t o r n o del d r a m a . 
Nosotros recordamos t o d a v í a el gesto hos t i l , la i r a s a ñ u d a con que 
se r e c i b í a a los p r i m e r o s a u t o m ó v i l e s . E n cada p u ñ o aldeano ha-
b ía s i empre una p iedra , p r o n t a a lanzarse con t r a un auto . Un c ie -
go, un insensato r encor que c o n s t i t u í a la f o r m a m á s amenazado-
ra de la lucha de clases, separaba a los leí ices morta jes que se des-
ca labraban a sesenta ñ o r hora y a la gente del campo que los v e í a 
pasar desde sus maizales y desde sus m i n a s con un amargo r e n -
cor en sus a lmas y una c r i s p a c i ó n de odio en sus p u ñ o s . 
A h o r a ha desaparecido todo eso. A h o r a estas buenas gentes de l 
campo, estos pobres t raba jadores de la t i e r r a , co lman de so l i c i tud 
a los encopetados v ia je ros her idos. Han sacado al camino las s i -
l las de su humi lde a jua r para q u é la n i ñ a descanse. En la casa 
p r ó x i m a , que es casa de labranza, la me jo r cama ha 'sido cedida 
para el c h ó f e r he r ido . Todos e s t á n en t o r n o de él. anhelantes é 
inquie tos , comentando el suceso con frases compasivas . Como si 
fuera carne de su carne la carne que sufre. 
Es que un g r a n camibio se ha operado en la sociedad. Sin que 
nos demos cuenta, mansa , suavemente, se ba realizado una gran 
a c c i ó n n ive ladora . L a s d i s t in t a s cttases sociales, al ponerse en c o n -
tacto, -se han comprend ido y no se odian. Es la g ran labor del 
progreso y do la democrac ia . Desde el m o m e n t o en que los p r i -
meros puestos no son coto cerrado, sino que t ienen acceso a e l los 
por l a v í a dolorosa , pero segura d e l ' t r aba jo quienes se s ien tan 
con fuerza para andar, el ansia de n i v e l a c i ó n ha tomado u n a nue-
va f o r m a . Ya no se quiere n ive la r por a b a j « , s ino que se asp i ra 
a n ive larse l legando a r r i b a . 
Estas buenas gentes, que v i v e n su v ida t rabajosa ai! borde de 
la ca r re le ra por donde cruzan Jos autos, no odian a ios a u t o m o -
v i l i s t a s como los odiaban los aldeanos de hace veinte a ñ o s . A lo 
.sumo, a l i m e n t a n u n s u e ñ o : que. ol h i jo suyo, aquel que e s t á en 
A m é r i c a , o en la escuela, o s i rv iendo aJ Rey. 'pueda l l egar a te -
ner t a m b i é n a u t o m ó v i l . Otros como él , de c o n d i c i ó n hmmilde. lo 
t ienen. Acaso los padres del d u e ñ o de este auto s in ies l r ado fueran 
humi ldes y aldeanos como el los . Y basta esta sola c o n s i d e r a c i ó n 
para que unas l á g r i m a s piadosas y h i imanas surquen los rastros 
cur t idos por el sol y Ja l l u - i a cu ia i n l emuer i e de los campos f e -
.cu ndos. 
J A C K . fe 
watmatasmamm 
Su A l t ^ a o! Principe de Asturias al salir a p r del «Cr is tóba l Colón», d é ' s p u ú cic habrr aímwzatíQ a bordo. 
(Foto A L E J A N DRO.) 
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Cartas a mi pr ima. 
-.• Delieio^a C^wi-eíií: Tu csvr'tú lié ayér 
me- l ia l lciuulo de bile^i'ía. L a ei&pe-
m b a oon verdaiioríi an'-ii'ílatl y me 
hia eaubiietejiido exti ' íwwdinariamen.te, 
i|,)oi'que .1110 he pifúsaíl© unas Iiorag es-
tudiant lo tu o a r á c t e r cu sus le ivas 
T12I lasesuro que'uio haec falta ser un 
graíóilogo paaia e-omipTeriderte. Te de-
nuncian les puntos «!;• !a.s (,es, •redo:'.-
dois e iguales, y los .píedfl de la? enes, 
como aiGe¡n;bos eiiK-iiKnflejos. En una 
oaTitía, que te esci-íBlrd estos d ías , te 
feofeftaré díe todo e^lo. 
Ahora nía temiu ticmipo irava dis-
quisieiones. Mees-pera ía verbena dísl 
Hoteil Rc-ail, que ha organizado Ca l -
men Corcho, y a .Ui, cual van todas 
l,ai9 aduebacbás guapas de Sant.iUMler. 
•Coonenzó la fiesta a las once de la 
aioiehe. Una fda inaea.b'aWe de auto-
móviikis llenaha.lo-s pasaos de Me-
n é n d e z y Pihayo y P á r e z ( í a ldós . A l 
I k 7:u' a Ja cEic-ailánata dej) Hote l iban 
saliendo de e'los un sin fin dte nre-
cioisidaíd-n iluciemdo eil cláisico man-
t ó n de Manii'a. Dentro, la oa-questa 
de ilos Ramalió dejaba oiv sus notas 
alegres y mundanais;. 
•= A Jas doce llegó la K.-ina, vert idn 
de vei'de : : un lujoso vestido con fa l -
dia de picos que l la inó justanieaite la 
í t r n c i ó n por isu e l e g a n í i a . La, bella 
Soibera.na luc ía largo collar de día-
mmtrv?, y un m a n t ó n precios ís imo. T..-
31"" irK̂ iíi Beatriz, miiv mona;, e n t r ó er 
seguida, a c o m p a ñ a d a d e la duquesa 
de Lc,í'.era y da Carolina Ca^ va' 
Con lliáa axtgu&tas damas fueron a la 
fiesta los infantes don Jaime y dnr 
A.lfonso. los mái* significados palati 
nos y no pocos título-si de ilustre pro 
isanria-
N o hay para qué decirte que e1 
amplio andón de baile era incapaz 
l ia ra contener tanta gemte, que se 
d e a p a i T a m ó por lo-s coirredores for 
miando interesantes grujios, en lo ' 
qiie 'la «vlegría era el pnncipal en 
ícanto. 
Se me cilvidia.ba d e c i i i " que a r e 
íjíbir a la Reina y sus hijos salieron 
las nntoridade?. Cn.-men Corcho . 
la.s be l l í s imas chiauillas Loiitá Maza" 
urasa. Pi lar Zor r i l l a . Avc ' ina Corcho. 
Maruja CorraA P é r e z y Luz Pombo, 
que pa só gran parte de la noiche con-
versando con l a infanta. Carmen 
Corcho v Lol i t a o í rec ie ron -preciosos 
ramois de flíHfeis a doña Vic to r i a y 
doña. Beatriz, que líos agradecieron 
sonrientes. 
Por ind icac ión de l a Tíeina, ¡a fies-
t a con t inuó en l a terraza de¡ Hote l , 
luailando l a iSoberaina y d o ñ a Beatr iz 
con ios m á s di?.tinguidos caballeros. 
A ¡lais do.s de M. m a ñ a n a , una nube 
de camareros anunc ió que ta comida 
i&fóba sarvidia y todoig nos pjKxápitae 
mee: en cil eomrdov. dnnde Carlos 
Berfeilder h a b í a prei: arado un «sou-
per-froid> para chuparse lois dedos, 
BÍ eso no fuese una s r o s e i í a . 
En lais imésats flweían sus caras bo-
nitas un sin fin de muchachas idea-
iles. enfrr ellas Margot Sara.bia, ru-
L i a y deliciosa) como siempre. 
A "mí me ocur r ió una cosa aue creo 
que t iene i n t e r é s , si no h i s tó r i co , 
por Jo fmionós para un cuento sa t í r i -
co. Tú sabes que hace algún tiempo 
nu^ no fumo, y as í hubiera estado 
toda la vida si no hubiese roto ano-
che con i a obl igación que rae h a b í -
impuesto. 
F u é el caso oue a los postres em-
rpezaron a circular por las mesas, dr 
¡las manos de ¡fos miul iaf lm-. a I%s de 
lar- mucharhas. l^s m á s variadas ca-
lidades de .aiet i l las de tabaco: des-
de IOS «Abdurfas» hasta los_ «Murat-
ti«- . p-as-ru'o por lo* « N a d i r y los 
-í^íanolii-. Y fué el caso, t a m b i é n , 
que la mayor ía de !ns murbacha," se 
pu-sieron a fnimar. Yo estaba aver-
gónzadio y .confuso. Aunque proha-
IjRemcnte ninguna me miraba, a mi 
se me h a c í a «tue todos loe ojos 
imeninosí estaban fijos en mí. ; Qu--5 
hacer? Pues apencar con el tabaco, 
Chuchi odiar a l io . . . Y aqu í me tienes, 
peioador involuntar io , por culpa de 
Cistais ichiqiiillas eTicantadoras... 
A ¡AS cuatro de la madrugada los 
Bair-al l i , como siempre, incansables, 
reanudaron l a mús ica . Y volvió el 
baile como si fueran las diez de la 
noche. T a t a l : que se a cabó la fiesta 
a. las cinco. 
Desfile de autos bajo la l luvia. B! 
isuave claror de] amanecer. Unos la-
bios que se van despintando y unos 
ojos bellos quiei se ciei-ran. D e s p u é s , 
el Rueño confortador.. . y unas horas 
H O T E L J R E A L 
Hoy, m a r t e s . COMIDA B E MODA 
Jueves , comida americana. 
CUBIERTO: QUINCE PESEUS 
O R Q U E S T A R A. M A L L T 
de espera hasta es'ta noche, que se 
repite la \ .-;!.< n i. del Tennis en e' 
iiiagiiílic,) c^Linpo de lia Maediailena... 
Se duemne t u pr imo. 
B E R G E R A C 
La verbena de esta noche 
en el Tennis. ^ 
Según ee lia- anunciado, la segunda 
fiesta de noche t end rá lugar hoy, 
martes 9, con 1111 a verbena en los 
( ampos de ¡a Magdalena y «chalet; 
de e t̂-a Heal Sociediad. 
Las tarjeta-s para esta- fiesta }>o-
d r á n pedirse &n el Cúx-uilo de Recreo 
y en el Tennns, a nombre de \6é so-
dos de las re'qieclivas Sociedades. 
X;.n!i!nKi tar jeta de persona que no 
iicrienezca a cata ^eal Sociedad se-
• • i válida- si no lleva la firma del so-
fio que le presenta. 
S e r á obiligatorio para Las s e ñ o r a s 
3i1 m a n t ó n o traje de noche y para 
'"~ caballeros ell « smoking) o unifor . 
me. 
Si por cauisa d é la l l uv i a se sus-
'•¡•diera esta fiesta, se c e l e b r a r á al 
\'\\ siguiente. 
Bar de la Sociedad-
Para eil bu.rn servido del mismo se 
me viene que los jiedldos de cubier-
tos d.e •cieinas d e b e r á n h-acerse antes 
le las tveiS de la larde. 
Estos avisos no se rán necesarios 
vana los almuerzos. 
P e t i c i ó n ds mano; 
En A^.llasevil, y por los respetables 
'iiores de Fuentes Pilflu, ha sido ne-
': ' 1 la mano de la distinguida y be-
' í s ima señoa-.ita M a r í a P é r e z L ó i i e / 
ara ed joven y reputado médico don 
r; --;é M a r í a Fuentes Pila-
Entre los novios se ihara (••uz-'do 
aliosos v a i t í s t í co s retraíos. La bo-
ba se c e l e b r a r á en breve. 
• • « 
Por ía señdi 'n d o ñ a Ju l ia Mos-
TUI'I'U. \ iuda de Rumo?, .que. en 
• o m p a ñ í u de su e iu -un t ado r í i h i j a , 
•a l legado de M n d r i d . ha sido pe-
Uda la qaano de l a bella s e ñ o r i t a 
Candelas R o d r í g u e z do Bedia . b i ja 
le nues t ro quer ido amigo y m m -
añeftq en la Prensa, don E v a r i s -
0, r-aru el b i za r ro c a p i t á n de I n -
'"unleiiir. don Juan L u i s Ramos, 
un y co l imado ende nosot ros . 
Viajes. 
H a llegado a Santander el jefe de 
'a S e c r e t a r í a par t icular deí! preisñ-
dente del Consejo, den Antonio A l -
magro. 
—Se eni-uentra en ei&a poblac ión , 
dende pa-sará 'unos cuantos d ías , el 
di-itin-gnidio carieatui is ta «Sirio». 
—Hemots tenido eü gusto de sailu-
•'p.v en nuestra TíedaeHón al cono<-n> 
do lantor d r a m á t i c o don Julio Ho-
vos, cuya ú l t ima obra, «Todo un 
hombrea tomada de la novela de 
"p muño , isiigue contstituymdo un 
éxi to . 
—En el r á p i d o del Nor te vino ano-
he a Santander, para pa^ i r un^s 
días t n t r e nosotros, el di-Htinirnido 
diTector de «El Norte de CasMUr,- y 
TaeTÍdo amigo nuestro, don Federico 
Santander. 
—Desde hace vario* d í a s se en_ 
•uenira entro nosotros , el i l ú s t r a -
lo abogado g ranad ino don .Manuel 
r -un i íb re ras . ' • 
— T a m b i ' í n se encuentra hace 
ar ios d í a s en Sanlandnr . proee-
lente de Monh-vnleo. el p r e s t i g i o -
0 eomiereiante don M a x i m i n o 
Jarcia, a c o m p a ñ a d o de sus bellas 
ija y sobr ina . A l i c i a y L o l í t a Me-
u e l í a , r e s p o c í ivamente . 
Don M a x i m i n o G a r c í a es co-
Ée.SppiíSal en 'Montevideo de i m -
o r l an l e s revis tas del f n igua y y 
-íie a q u í . u n a ( t í is ión verdade-a-
u e n í e eui l lui 'a l . 
Consiste en dotar a las b í b l i o -
í e a s con v o l ú m e n e s de d i v i d a s 
» a t e r í a s de eseri tores u r t iguayos i 
Con ese raótjvb v i s i t ó al alcalde 
'fi nues t ra ciudad d í a s pasados] 
freciendo para la Bib l io teca m u -
•iciipa] tan impor t an t e s obras. 
—Con el p r o p ó s i t o de pasa'1 
iqu í una breve temporuda. ha l le-
¡ído de Barqfeloña, donde t iene su 
1 videncia, el cu l to abogado m o n -
aft'és don Federdco V i l l a , a ronr-
i i ñ u d o de su esnosa e b i j a . 
R A M I R E Z A N G E L 
Se encuentra en Santander, 
donde se propone pasar una l e m -
porada descansando, nues t ro que-
¿xpútioMsta en parió», miermíiáenie 
i e la mujer y vía» urinarias. 
69nsuita d« 19 « 1 y ds J « d. 
Amós ds Bscfllonts. ro. Teiííf. 27-74 
LOS EXQUISITOS "BOMBONES BUBI" 
. E N — 
" C - A Í S * A I V I A " V " ( M u e l l e , 1 5 ) 
Gran temporada estival de Variedades — H o y martes, 9 de agosto 
TíaFSIETE da la tarda y a las DIEZ Y MEDIA de la noche 
Despedida de la aplaudida cancio-
nista «Mistinnet*.-Despedida de los 
notables malabaristas <The Cromvais* 
Despedida de la notable pareja de 
baile <Brand and Pina». 
Beneficio y despedida del admirado 
imitador de <estrellas>, cantante u 
ventrílocuo a transformación DERKAS? 
que ofrecerá al público su más suges-
tivo y variado programa. 
Mañana, micrcoles, interesante d\-
but de la inimitable maquietista 
AMALIA DE ISAURA 
completando el ameno programa 
Asunción Granados (bailarina y guitarrista 
Dresnas de Montenegro (pareja de baile 
y canciones) 
Antonio Martínez fcrquisiío recitador). \ 
ru lo a m i g o di i l u s l r o escr i tor , re~ 
d&clor- jéf .e de '•Blanco y Negro" , 
r . m i l i a n o ftgbnírez Ange l . 
D e s e é m o s l e «nía g ra l a ^staheia 
en nuestra r i u d a d . 
La Mai son iMAHYVO.NMK, de 
P a r í s , p r e s e n t a r á tod&v/fa hoy y 
mañuiiM en el Hotel Heul. su m u g -
nffiea c o l e c c i ó n de vestidos de l a r -
de y noche, sastre tanta si;',, i i a -
p.ermeablesa t ra jes de i-aoo. ú l t i -
ma novedad en ves! idos de n i ñ o . 
Tam-b ién tiene aiguno.^ bo rda -
dos a r l i . - l i r o s bei-hos a manu. 
Todo a precio muy ventajoso. 
I N T E R E S A N T E 
L a Casa l l i ca y Diego expone en 
sus ampl ios s a i o u é s de la calle 
de Caldé'rÓii e m í a ñ l - á s (Palacio 
del C.Inb de Uegaias ' i . nuevos m o -
delos de muebles y d e c i r n c i ó n qtíe 
e.-táu l ia mando "grandemente, la 
a t e n c i ó n por «su simtiiosicTad y s ó -
lida c o n s t ¡ ' u r c i ó n » todo obra eje-
calada en sus impor t an t e s t a l l e -
res, por lo cual r esu l tan sü's p r e -
cios nnuy a r reg lados . 
A l mis ino tiemipo p a r t i c i p a . al 
núbl iCo ("|ue se v e r í a m u y h o n r a -
da con su v i s i t a . 
P E R D I D O A J U S T A D O R 
P X S O R 1 P C C O N Y F E C H A 
A B R I L 1026 - G R A T I F I C A R É 
í I H C O F E I J O O . 
Tiro Nacional 
N o t a s d e l G r a n c o n -
c u r s o 
C o n t i n ú a n cada d ía con má.s an i -
m a c i ó n las t i i rádas de series ilim¡:a_ 
des tíe fusil y pistola. 
En las de fusil sigue ü p r i i . : I M t-i 
sargento de Valencia "Ion l u á n Pax 
cual y en segiundo lugar e s t á 3. Re-
di iguez Somoza, sargento de isa-
bei tí: 
Slí ias tin-adas del domingo y ayer 
lunes; cons igu ió un 30 el suboficial 
Li-zano (reuniendo con és te tres olí), 
tt uibién ha logrado o t ra serie de 
3b prnutos, el sargento de! regimiento 
út¿l Rey, don Eusobio P é r e z 
En las t i radas de pistola hizo ayer 
un 29 el señoir Madolell . 
El domingo por la m a ñ a n a t e rmi -
nó la t i rada de cairaibina, quedando 
la c las i f ícacion como sigue, c a m p e ó n 
m o n t a ñ é s de caraaiina, calibre 22. 
don Judio Castro, 282; segando don 
Angel Sales, 281; don A r t u r o Soló, 
280; don Anton io Model, 277; don 
José Beniito, 277; don Juan R. Somo 
za, 276; don M a r t í n Carrero, 276; don 
Domingo R. Somaza, 26&; don J.uan 
Pascual, 2Í64; y don Luis Fenuiudoz 
Mai-tínez ( ío^io de Santander dei 
elemento c i v i l ) , 264. 
iEn esta tiradla se m a l r i m l a r o n 
57 ti"/a<iores. 
T I R A D A I N F A N T I L 
E l domingo por l a m a ñ a n a tuvo 
lugar l a tiirada i n f a n t i l , y consiguie-
ron los seis primeros premios los 
j ó v e n e s : don José Pé rez , c a m p e ó n i n -
fan t i l m o n t a ñ é s , 83 puntos; don Ce-
s á r e o Sá inz , 81; don José Manuel 
Ando in , 81; don Manmel Dieao, don 
Jeisús P é r e z y don Pedro Puente. 
Hoy se efeicMinirán las t i radas cL 
a r m a larga, a 300 metros, y a La vez 
l a t i r a d a de «velocidad v precisión.". 
Pa ra la p r imera hay 158 matr ieu-
lados y paira la segunda, 35.0. 
A pesar de ser grande el n ú m e r o 
de miatTíomlados, a ú n quodroi sin ba-
cerlo algunos s e ñ o r e s a los enales 
l lamamos ((veraneantes)) des|i»-'',/,!i_ 
pados, cuyas cxicuii.rone-s ¡i la pilar 
ya y otros lugares, fig'urarán en el 
certificado «diet-isia». 
La política y los problemas nacionales. 
« i ^ a N a c i ó n » , d e 
p u b l i c a d o e l J e f e d e l G o b i e r n o 
P A B T O S T E N F E R M E D A D E S 
D I L A M U J E R 
SonmUa de doce a do». 
BECEDO, f. -TELÉFONO ns-tn 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
R a f a e l E s t r a ñ i 
MEDICO DE LA «GOTA D E LECHE 
Isabel I I , 6, 3°.—Consulta de n a 1 
Teléfono 24-46 
M i 
M E D I C O 
Id^üíiillíta «n infarmadadea úi la piel 
I neratai.—Radlism y Rayas I pre 
áuellt, núm. 20.-1 eléfono núm. ag-as 
CONSULTA DE DIEZ A UNA 
F e r n a n d o E s t r a ñ i 
US TEMA NERVIOSO 
ELEC T« ODÍAGNOS TICO 
ELECTRO TERAPIA 
fiisiütar, núm. t.—Teléfono 1142 
ClSugla ficna^l y ortopMlMs 
R A Y O S X 
flOnBüLVA DS 11 A I 
Alomada Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal ixquierda. 
S L MINtSTKíJ D E L A G O B E R 
NACION 
.MAl>ilID. t í—'El m i n i s l r o de ia 
C>o i^ r j iac ión ha rec ibido boy en 
- n despacho cFM :Minislei ' io ai 
fiscal del Supremo de Guerra > 
¡Marina. 
' r a m b i é n le v i s i t a r o n loa go-
bernadores de Gdtdiz y Albacete. 
Luego estuvo en el despaebo 
del general Qfar t ínez Anido el 
m i n i s t r o de M a r i n a . 
Por últ imio d e s p a c h ó el m i n j H -
I ro de la ( í o b e r o a e i ó n con los d i -
rectpre.s de su d e p a r l . i m e n l o , 
•Como vieepre.skiente del Con • 
F-ejo r e c i b i ó a una c o m i s i ó n rta 
la D i p u t a c i ó n fo ra i de Navar ra . 
SRi E L M I N I S T E R I O D E L T R A -
B A J O 
El m i n i s t r o del T r a b a j o r e c i b i ó 
r s l a t a r d é al coronel s e ñ o r I b á -
~e/. al s e ñ o r r n i g d a r . a l gen"-
ral Quero l , al presidente del Con-
sejo del T r a b a j o al presidente 
de la C á m a r a A g r í c o l a de Sevilla 
y al presidente de la F e d e r a c i ó n 
de Sociedades obr-eras de V a l l a -
c 'olid. 
La v i s i t a do los dos ú l t i m o s 
iuvo por obje to t r a t a r del e u m -
p l fmien to del descanso d o m i m 
cal . 
UN A R T I C U L O D E PRIMO D £ 
R I V E R A 
"I.a N a c i ó n " de esta noche de-
dica toda la p r i m e r a p lana a pu • 
b l i ca r un t raba jo que l leva ;a 
f i rma del jefe del Gobierno . 
El n í a n i u é s de E s l c l l a expone 
en ese a r t í c u l o el verdadero con -
cepto de las Uniones P a t r i ó t i c a - , 
y d i r ige un s incero y razonado 
l l a m a m i e n t o -TÍ pueblo e s p a ñ o l . 
Es preciso ante todo—dice— 
def ini r una vez m á s las r e l ac io -
nes, cpie deben mediar entre los 
gobernadores c iv i les y las U n i o -
nes P a f r i ó t i c n s . y casi m e j o r con 
los presidentes de las jnisma-: . 
Amibas persona 1 i4ade se ayud 1 • 
n'in para a u m e i a a r los r e c í p r o -
cos p res t ig ios , realizando, una 
a c c i ó n complemen ta r i a y no i n -
ien tando anularse la una a la 
0 I r a . 
El ingreso en las Uniones Pa-
í r i ú f b - a s no supone abandono c!" 
idear io a lguno , s ino rec io p r o p ó 
s i lo de co la j io ra r en la obra i n . -
'•iada r-on el ac to—ilega l per., 
p a t r i ó t i c o — d e 13 de sep l i^mb- ' -
de 1923. 
Xosofrns gobernaremos el t i e m -
po que sea preciso para r e s t í t u * 
la n o r m a l i d a d al p a í s . Casi p u -
diera decirse que vamos a emne-
™ r con el nac inuen lo de la pr . ' -
A s a m b l e i Consul t iva , la se-
gunda etapa de nues t ra m i s i ó n . 
Como i,-, Unión P a t r i ó t i c a no es un 
part.do, no tiene por qné sonietea-se 
a controversia de opiniones, n i a 
Inrhr.-s partidistas, -de deudosa efica-
cia sieniprp. 
La Unión P a ^ r i ó a c a es una m i -
nión de hombres que se agrupan pa-
ra sanear l a pol í t ica y ehevarla a un 
plano de a l ta concepc ión y sin per. 
sonalismos, fin ú n i c o que puede redi-
m i r b i . 
En las U n i o ñ e s P a t r i ó t i c a s caben 
lo mismo los hombres de ideas de 
dierechas que los de izquierdas. 
Ha l legado el moniGii to de que t o -
das las Uniones P a t r i ó t i c a s se reor-
ganicen, reforzando m firme v o l u n . 
tad do ac/tuar. Para antes del 13 de 
septiembre p róx imo han de estar 
reorganizadas y en esa fecha ha-
b r á n de estar en poder del Comi té 
ejecutivo central estados n u m é r i c o s 
de los afiliados y relaciones nomina-
les de los jefes de dis/tri/to die cada 
provincia, antecedentes que s e r á n 
necesarios para cuando la Asamblea 
Consult iva se constituya. 
iLa Un ión P a t r i ó t i c a no es el fas. 
cismo, ni el S o m a t é n e spaño l ; es una 
verdadera cruzada c iv l i , todo lo 
comtirario de lo que eran y signifi-
1 aljen las agrupaciones p o l í t i c a s 
y pa r l amenta r i a s . 
. Nuestra ét ica nos impide ser agen-
cias de ventajas y colocaciones 
Vamos a entrar en el quinto a ñ o 
de la g o b e r n a c i ó n del Estado y nos 
quedan por acomieter problemas tan 
importantes como los que ya hánio* 
resuelro. 
Las Uniones Pa/ t r ió t ieas i r án con-
tra todo lo que signifique hampa, 
injusticia, inmoral idad, majeza y 
chu le r í a . 
Dedica el m a r q u é s dn Estella un 
p á r r a f o de elogio a la clase m e d i i 
e s p a l d a y agirega: 
Seguiremos goibernando, porque lo 
contrar io se r í a cobairdía y egoísmo. 
En otro p á r r a f o dice: Cuando el 
esfuerzo y el va lo r del E j é r c i t o y !a 
M a r i n a cu lminaron en la difícil em. 
presa de desembarcar en Alhucemas, 
yo hubiera podido dejar el Poder y 
aceptar todos los honores y agasa-
jos que enitonces se me br indahan y 
alcanzar figaifa fuera del íerr-Mio de 
lucha. Alguien me lo sug i r ió . Yo lo 
r echacé ; propnnlf-nuo al Rey un 
canjibio de Directorio, que. aeep'.O, 
ciupezando pai. a mi una etapa d*' 
preocupaciones y amargaras. Pero 
no me arrepiento- porque no tengo 
el dolor de haber caai'sado a Kspa-
nñ n i n g ú n nial y tengo la preten-
sión de i i a L r hecho algo en su be-
neficio. 
Ti r m i n a el genoial P r imo de R¡ 
vera dir igiendo un saludo a las 
Uniones P a t r i ó t i c a s y a los e s p a ñ o -
les que B Q . encuentran fuera de su 
patr ia . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L C O N D t 
D S L A M O N T E R A 
OVIEDO. 8 .—Kl conde de in 
M o r i e r a , que &t; encuentra en es-
ta p o b l a c i ó n , ha .sido v is i tado p'>r 
los per iodis tas , quienes le pre-
g u n t a r o n q u é hay do c i d lo en 1 1 
que se ha d icho de d i pa r l i c i pa 
c ión en el Gobierno . 
—Desde mid ú l t i m a s declara-
ciones a la prensa de M a d r i 1 
— c o n t e s t ó el s e ñ o r M a u r a - - n o he 
le n i do ningii i ' .a c o m u n i c a i - i ó n con 
n i n g u n o de los miembro.- del Go-
b ie rno n i he hablado con nadie 
de p o l í t i c a . 
Mi o p i n i ó n sigue si , ndo la m i s -
ma giijtfi antes. ¡Más adeiante, l.)iü< 
d i r á , pues en los n iomenlos ac-
tuales es aventurado hacer anun-
(•¡os. 
supuestos ha prevalecido u 
discreta c r o n o m í ; ; ^ -PermitS 
al final AÚ e je rc ic io , s egún i ^ 
c á l c u l o s de la s e c c i ó n ' de 1 ] ^ ^ 
>es moraiefe y m a l e r i a h s r 
p i l a l i z a c i ó n de cer-ca, de eb 
m i l p e a c í i licspues jj'c civbién^ 
unios los gaslo-^ anuales. 
()!rn de P,s asuntos \v¡x[.MU 
en éist'á j u i u a fué el propo,,,*,, , 
c r e a c i ó n de una s e c c i ó n de' \¿w 
1.! 
lu.ra. a t u y o efecto 
en cuenta Jos ^pS^StrpuéstUs 
r r e spond ien les . 
i l - i a seccií 'm >e e n c a r d a r á 
la organi / .acion de la b i b l i o ^ r 
n o m b r a m i e n i i . de bibi iolecar lo 
aux i l i a res , y c o r r e r á n también (J 
su cargo ios actos y veladas i ^ i 
U rales que se preparen p a r f - j M 
a^ociadfis y sus f ami l i a s . 
Se acuerda por los reunido., 
que las fiestas c o n m e m o r a t i w 
de la I n n d a c i ó n del Centro sean 
organizadas por la sección ¿¿ 
Propaganda. & que p r e s e n t é 
un i n f o r m e solire los actos 
prepare. 
Y d e s p u é s de despachar varjk 
asuntos de t r á m i t e se levantó l 
í e s i ó n . 
C|li(>, 
;'Boy-scoiits„ i n g l e s e s 
c o n 
u n e q u i p o d e f ú t b o l 
d e s e g u n d a c a t e -
g o r í a 
K n ej t r a s a t l á n t i c o " G r i t a " han 
llegado a nues l r . . p u é r t o t r e in ta 
y cinco i,bi«y-.sc(.iuls" ingleses, p r p -
cedentes de A l s o f (¿ íyerppol l . 5 
qÚé se iproi ionen pasar un mes en 
nuestra cap i ta l , acampados en ei 
l . ip( ' i i l roi i io de Bel lav is ta , donde han 
b ' \ an tado sus t iendas de c a m -
p a ñ a . 
Los es tudiantes ingleses i i enen 
deseo de contender con un equ i -
po de f o o l - b a l l de secunda ca le -
{-•oría. rormado en nuestra pob la -
c i ó n . 
Ul alcalde les ha dado toda (da-
se de faci l idades, inc luso poner a 
su d i s p o s i c i ó n un i n t é r p r e t e . 
Los exploradores . a ludidos l l e -
v; i rán a efecto duran te su pe rma-
nencia en la M o n t a ñ a i p r á c t i c a s es-
cu l t i s t a s . 
^ ^ ^ ^ ^ 
Nuestros paisanos en Cuba 
I n f o r m a c i ó n d e l 
C e n t r o M o n t a ñ é s 
Interesante y l abor iosa fj.ié la 
j u n t a que el pagado j u l i o cele-
b r a r o n los componentes de IÍ: 
s e c c i ó n de Intereses mora les y 
mater ia les para despac-bar a sun-
tos de verdadera i m p o r t a n c i a pa-
ra la Sociedad. 
Eficaz aux i l i o presta al Cenlro 
este ó r g a n o consu l t ivo , que per 
mi t? desglosar la labor y estu-
diar concienzudamente IQS p r o -
bleaias e c o n ó m i c o s de esfa e n t i -
dad,, p r e s e n t á n d o l o s con s u co-
r respondienle imormie al es tudio 
y a p r o b a c i ó n def in i t ivos de I"» 
Jun ta de gobierno . , 
Preside la r e u n i ó n el pres iden- | 
le de la s e c c i ó n don Urbano L l a -
no, as is t iendo la to ta l idad de ios I 
d i rec t ivos . ' 
E l asunto p r i n c i p a l de í orden j 
del día era la c o n f e c c i ó n de los , 
presupuestos tOÍAles y parcia les 
q u é han de r eg i r en. el año . eco-
n ó m i c o s 1927 28. 
Se e n l a b i ó a m p l i o d é b a l e so-
re los mi smos , y d e s p u é s de l e -
•cr en cuenta vanas p ropos ic io 
"es y enmiendas, se ap roba ron , 
a reserva de la s a n c i ó n de l a d i -
rect iva general , tos presupuesto? 
parciales de bis secciones de P r o -
paganda y P r n i s a , Recreo, Ador-
no y Sport , a s í como el de S3-
• r e l a r í a . 
Kn la ( -onfe-c ión de estos p re -
De la jornada regia 
E l P r í n c i p e d e 
t u r i a s y e l I n f a n t e 
d o n G o n z a l o , d e e x -
c u r s i ó n a C o m i l l a s . 
E l domingo de la familia Re?!. 
EJ domiii/go m ce l eb ró misa en P¿ 
Jacio, o y é n d ü l a todas las perRonag de 
la fajnilia Real y ail'tos palatinos. 
D e s p u é s Su Majestad la Rcjn¿ v 
Jos infanti tos paseiarcn por el Sar(¿ 
nerc. 
Per la tarde fueron a los toras Sus 
Majestades y Altezars. 
A k a seis ise ce lebró el partido de 
polo, foinnando en e]; equipo nuuiádo 
el i n í a n t e don Alfonso, 'ú eapitin 
Navarro, Mr . Né lson y Su Majestad 
e¡ Rey. 
En el Waneo .se alinearon los sríir-
r-s PeTibhe, Gücl l (hijo), marqués de 
^ i l l ab rág ima y duque dte Leecra. 
A r b i t r ó el señor Tejcdoa-. 
Tr iunfó el equipo blanco por $&te 
tamtos a asrijá 
E l enc-uentro, que i^e-sultó íntej4 
san t í s imo , fné presonciado por a'gii' 
n á s personas de lia familia Reiu! y 
un públ ico distinguido. 
La jornada do ayer, 
Por la m a ñ a n a • lé de cxcuratííi a 
Li(-rganc-is Su Maic-stad !n. Reina, vi 
Atando ala- condesa de Torre.'Ariaí. 
El S01bera.no, den Jaime, don Ron 
za.lo, diO/n Alfonso y las infantitas 
tom airón parto en ota^a prueba de re-
gatas. 
E l Heredero del Trono fué 'A 
«Cr is tóba l Colón», donde almorzó, 
pintando a isu mesa al eapitáa de! 
biique, al general Befrenguea-, al co-
mandante de M a r i n a v ¡a otras $if 
t i 11 ímidia-s pr nsonalada-dics. 
D e s p u é s de las cinco de la tarefe 
el p r ínc ipe sal ió de excurs ión poir b 
carretera d.e Comillas. Poco después 
sa l ió ta/rabién del regio alcázair fil in* 
fante den Gonzalo, siguiendo el m;:-
-pio trayecto. 
Log Reyes y e] resto de la Real fa* 
mil ia pas!á,ron Ja- tavdie e.n el campi 
de «tennis» d.e l a Re?,,! posesión. 
E l duque de Alba, 
Líleeó ayer a Santander ell duciw 
de A/Iba, que &e hospeda en l̂ aíflfife 
M c C O N A C H Y 
D E N T I S T A 
C A L L E D E C A S T E L A R , 4 
Ayer fal leció en su casa del SM" 
dinero ej caballero amabil ís imo! ciu* 
dadano de ejemplaTes viitudcs, (lori 
Juan J o s é Rubayo López , después d" 
ríecibir los Samtos Sacramentos ? •:' 
bend ic ión apostól ica. . 
Don Jxian. J o s é Rubayo, bueno ,v 
cris'tiaino desde íla cuna,, dedicó 1^ 
enea-gias de su vida a fonnar un l'0" 
gar honrado y noble, con siguí ci"!0'" 
as í para que las bendiciones de los 
suyos le a c o m p a ñ a s e n hasta el Tro* 
no del A l t í s imo , donde, piadosaaiei.-
te jDensajido, ha d!e encontrarse ^ 
alma. 
Descanse ella en '1a paz del ff^1! 
y reciban sais -. imiliares, viuda doW 
Cairniem- Serna; hijos C a r m c í , 
(qiifie:rido «compañero en la. PIT,-;;:' 
Pur i f i cac ión ; bennano AOu WS» 
Rubayo ; hijos pol í t icoa , nietos, s0' 
brinos, primos y dexuas iiarieateft 
nwest-To •sincero ipesas? por Ja d W ? 
c ia que les aflige. 
A nueetros piad-osos lectores 
mos una o r a c i ó n por e} desean 
eterno del falleoido. 
A bordo de un paqueboí 
A L B E R I C O P A R D O 
R A V O S X Para d'aond.'hcos 
B W #» v tratamiento». 
Dintermia. Rayo» ultravioletas (tra-
tamiento especial del raquitismo). 
Electrodiagnóstico y electroterapia. 
ENFERMEDADES DE LOS NlfiOS 
Consulta de once a una y media. 
Ribera (Al lado del Aviso»: 
palacio de Correo») Teléf. núm. 33-06 
r a a s e s i n a a u n 
m e c á n i c o 
LONDRES.—AJ llegar a P1** 
b- el paquebot i ta l iano «Trnci,^|,'¡(i!r 
c a p i t á n h a entregado a las :,u 
des a ama joven enfermera, de 
ordinar ia belleza, llamada 
Wa-lter, que h a b í a asesinado. 
nocer la?, causas, al mecámeo c , 
Paa-a- l levar a cabo su ^ t e l ^ 
c ión, í a bella, joven wvó un . . " ^ 
de, áe id> sulfúr ico, que lo W 0 ^ , 
bre l a boca del mecánico , ap ^ 
cl.amdo lia ocas ión de que e¿M) 
mía . rtCi1"* 
E l c recán ico ha muerto en, 
Jo diez minutos, con l a ^ o C \ ^ 
garganta c-orapletamentie ahr** 
g DE A G O S T O ÜE 1227 !R0 M i * XIV.—PAfiINA T R C t 
U n accidente de a u t o m ó v i l 
S e e s t r e l l a u n c o c h e c o n t r a u n 
á r b o l y r e s u l t a h e r i d o e l c h ó f e r 
foyer tardo en ja carrotera de To-
'¿fclaveiga, cerca ded alto de G r u ñ a . 
e¡j el sitio conocido por Valmoreda, 
CMHIIMÍÓ u n accidente de autom'-vi l 
que no tuvo, por fo i l una , consacuen-
C¡ÍIS graven, aunque en pr inc ip io dio 
lft sensac ión de una verdadera ca-
I Q $ J r:'».fc-. 
.vla.rcii.'lMi camino do San Vicente 
Jdc la Barquera el a u t o m ó v i l de la 
ininlxícula de Santander, marca 
¿i&íash» y propiedad de don Sant ia . 
López Barredo, cuando a l l legar 
gitio indicado y sin que hasta el 
"presente pueda saberse la causa, se 
' desvió del centiro de l a carretera, 
yendo a chocar violentamente c a l -
ífera un á rbol . E l golpe fué t a n tre-
jiií'ndo que los vecinos d'e las, casas 
.do Valmoreda, creyeron que se t r a -
taba del d e r r u j í i b a m i e n t o de unS 
tejavana p r ó x i m a 
Dándose cuenta de spués do que lo 
ociu ' ido h a b í a sido un accidente de 
íinioinóvil, acudieron inmedia tamen^ 
le en auxi l io do los ocupantes del'; 
«oche, enhorntiráuo de pie en el ca-, 
tono y sin e l m á s leve r a s g u ñ o , a l ' 
eeílor López Barredo, que sacaba. 
<i-?l vehicuJo a la n i ñ a Rosario Ba-, 
ario, h i j a de nuestro querido amigo 
te d í a s que ¿ r e s t a b a sus se rv í , 
ció--, en casa del soñor Biuredo. 
A nne.Mira vuolla de Samil lanu su-
bimos m i ü v a m o m t a la casa do P^. 
ü ro Oyuela, encontrando al chófer 
en r í l a ü v o buen esui-Jo. Coniosian-
do a nuestras p remunías .-ubie las 
causas del accideme-, dijo (iiiic QQ áe 
h a b í a dado cih-ata de cómo pudo 
ocur r i r el choque y que sólo recor-
daba que iba llevando el (oche ad-
mirablemente, cuando so q u e d ó M as-
puesto y h a b í a despertado en la ca-
i r a del vecino de Valmoiroda. 
Avisada ,1a ramil la del chófer , és ta 
se t r a s l a d ó al pueblecillo indicado, 
h a c i é n d o s e cargo del herido que 
ae ré hoy trasladado a S a á f a n d e r . 
Información deporílvc». 
e t í e r a c i o n 
Oscar Rodríguez firmó ayer su ficha por el Racíng 
Club. 
P U E S HA F I R M A D O i tos de Clubs de l a Liga , para tpni i ' 
Dec í amos anteriormente que f a l - ' acuerdos ciiya transcendencia a na 
ti^ba la firma del delantero centro dio se oculta. 
in ternacional üscu-r Bodriguez, en- | y t.| día 13, el par t ido Bacinf-
tre las de los jugadores que han fiaN ( ( i i m n á s t i c a eñ ÍCii-relavega, en ei 
uiadp por el B-eal Bac ing Club y has- que se c r u z a r á n y t e m p l a r á n las ;.r-
121 s á b a d o , d ía 13 del c o n i e n -
l e. a las diez do la norln- . SP- cc-
M ' i i n r á en ol Parador <iil Hias. ile 
Sant i l l ana . en su t.ípiea le ía - iza 
' • l i - i^ inlomente adornada una gf-aíi | 
\ ' ' r l>oiia í( in " jazz-band" m ú s i c a 
d i r i g i d a ¡por <,I r i iabstro M " d i a -
v i l l a . 
Con e s p l é n d i d o bufe l eo iupron-
idri. al ¡iroi-jo de veinte p e s ó l a s , 
so e x n o n d e r á n tar je tas en el ean i -
|ÍO de T f i i n i s . C í d - u l o de IIITPOO. 
de V i l l a , R ¡ -
bera, 17. en Santander, y Cale 
s i ' i ' r l . eii ' ro r ro iavega . a s í conni 
••"'lio on &] migttfiO Pai ' iü lor . T e -
I id o no 88. 
X O ' C A . — S e ruega m a n l ó n do 
SJaf?JWa a i;'s s e ñ o r a s v t ra jo do 
•• ' ic i ie l i ) a los cabal leros . Én caso 
m. st's-'enderse por ei mi l i l i e n i -
RO, se c o l o h r a r á e| domin.-ro. día 
!-'<. a la mi sma hora. 
don Antonio, director de l a sucur . » p .¿geo do ' Pereda'.' 10. o ¡ impren t a 
sal del Banco do Santander en San | de \¿\ s e ñ o r a viuda i 
Vicente de la Barquera. 
El chófer pormamec ía en el volan-
te sin conocimiento y derramando 
ifruDdamc! sariigre por las narices., 
aajido la s e n s a c i ó n de que le h a b í a . 
I ^a r r ido u n a d/esgraeia ¡Tre:p"irable 
f fin ol acto, los vecinos de Valmo-
rc l a l levaron vina silla r a ra que l a l 
nífin Bosa r ío B a n i o , que estaba des-
wwyada, permaneciese c ó a j o d a m e n t é 
írl fresco, y t rasladaran al herido, 
é casa úei vocino Podro Oyuela,. 
donde quedó acostado. 
Con la premura que el caso roque., 
l i a y ño r unos viajeros que pasaron 
por el lugar del accidente, fué avi- j 
fiado el médico de Puente Arce, don! 
Adolfo Bodr íguoz , pa ra que recono-
ciese al herido. 
. iEl s e ñ o r Rodr íguez , se personój; 
'poco d e s p u é s en casa do Podro Oyue-: 
,1a y reconoció m i n u r i o s a m e n í e ol 
citAj-po del conductor del au tomóv i l , 
quo [ ¡ernuuiecía sin conocimiento a 
causa do una fueate conmoc ión ce-
í eb r fd . 
Por fortuna, segnn dictamen del 
_ími6diico, el cbófnr no su f r í a n i á s que 
d a conmoción antedicha y al.ííiinas 
« ros ionos en la fronto, on la cara j 
k las rodillas. 
La n i ñ a Rosairio Bar r io y el se-
fior Barredo, fueron transportados a 
l a casa do Pedro Oyuela. en ol co. 
che de E L PL-LBILO CANTABRO 
<pie pasaba por all í on difeoción a 
Sanitillana. Bosarito fué t a m b i é n JO. 
conocida por el médico s eño r Ro-
dr íguez, que la ap rec ió un l igero 
desvanecimiento a causa del susto 
y algunas rozaduras en c! brazo iz 
«lUiordo. 
Mo-.íir.n-tos d e s p u é s el s eño r Barro-
do y la n i ñ a Rosario Barr io , contU 
mu.ron viaje a San Vicente do la 
Barquora, donde t en ían anunciada 
su llegada a las seis do la tardo. 
E l chófer , l lamado Timoteo Ali^a. 
€8 un antiguo conductor d é auto-" 
móviles, que estuvo al servicio 
del Garaje Va l l ina y h a c í a vein-
L u i s R u f z Z o r r i l l a 
M E D I C O 
Garg nta, Nariz y Oído». 
Cirugía de cabeza y cuello. 
D© diez a una y de tres y medik 
a cinco. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , núm. 11. 
A n g e l R u i ? Z o r r i l l a 
VÍAS URINARIAS. SECRETAS 
CIRUJÍA GENERAL • 
Consulta de n a i y de j a 6. 
Peso, n.0 ¡.-Teléfono 36-36 
J . G ó m e z V e g a 
^ d i c o especialista en las enferme-
dades de] corazón y los pulmones 
^" fu faa de 12 a 1.—Calderón, 21. 
N E U R A S T E N I A , E S T O M A G O , 
I N T E S T I N O , C O L I T I S 
El día en Bilbao. 
S e c o n o c e e l n o m -
b r e d e l d o n a n t e d e 
l a E s c u e l a p r o f e -
s i o n a l 
l í lLUAO. 8.—Puede y8 dcrii-.<n 
'•1 UDinlii'f del o-(.ü0,.0sn pi-óeni' ijji, 
i ia íun a q u i e n so d o b c r á Qa m - A -
'iüii de ht Escuela Profes ional , 
i lanleada y anhelada desdo ha:--) 
•aa l i . Ik-nipn. ICs dr^i 'Kom&s l ' r -
¡ui.i'i. el éfial c>tud¡a! ia de.-de 
¡•'iiipn hii la uruáiiix.acif'.ii de es-" 
os Centrus. habiendo incluso 10a-
iizadn viajes al ex t ran je ro , lle.uau-
lo a la conclu.siOn de q u é Has l-.'s-
•uelas Salesiana.s son las que me-
or puodíui d e s e i n j i e ñ a r ta l m i -
s i ó n . 
A l efecto, se puso al habla con 
tes Sale.-iaiios de Baraca ldo v con 
' I ar i juiLeclo .señor Bas t c r r a para 
.'Htiniar dofalles. 
Sfí pense') r-n un p r í l í e l p i b q-uc en 
a Bscuola hubie-e qu in ieu tos 
iluniinos i n l o i ' i u i s ; iperó se vio que 
•s ló i-ostaba cinco in i lb ines do pe-
-olas y se redujoron a doscientas 
i i v i i o n i a aquel las plazas. 
L o s exlernos s u m a r á n un n u -
morn ig-ual. 
Como lamíbién se presen!aban 
nctMiveiiienl.es para la Adqu i s i c ión 
le le r renos . ei s e ñ o r r r q u i j o ce-
p ó unos suyos. 
Kn lesunif 'n , dii-hn s e ñ o r cede 
i-i.n oslo dos n j i l lones v medin de 
pesetas. Dos s e r á n desi ¡ n a d o s a la 
•iic >t i 'ncción del edilb-io y el res-
'o a la adquis ic i i jn de i r n u p i i m i -
¡•ia. 
KM la K.scüivla se en s e ñ a r á n t'o-
Í0H ÍSs oíieit.is del h i e r ro . 
ta e o i n e n í a n i o s b ipo t é t i ca inen t e l a 
iposiibilidad de que la l lamada que le 
•hiciera l a Direc t iva racinguis ta no 
tuv ie ra l a necesaria • e levación de 
tono paira ser escuchada por el j u -
gador aludido. 
Hoy sabemos que y a l a ficha de 
Oscar >o ha fn tiKido y , por tanto, el 
eje del ataque raciniguista s e g u i r á 
en la teimporada vecina tan firme 
como lo ha estado hasta ahora. 
Sü'iceraniem'.e lo celebrcarftos; 
NOS P R E O C U P A N A C T U A L M E N T E 
^ Las siguientes fechas y cosas; Los 
d í a s I * 14 y Ib, en los que deben 
ocu r r i r los aeome-cunii:n.ns deport i -
vos de c a r á c t e r futíIOIÍNIico m á s in -
teresantes pava, la reg ión . 
E l día I?, aiiribo dé los coiuisio-
nados Urqu i jp y López Ga rc í a , pit-
ra celehrair una entrevista con la 
F e d e r a c i ó n y el Hacing Club. 
E l día 15, doble a c o n t e c i n d e n í o por 
verificarse la Asamblea rogional de 
Clubs y l a r e u n i ó n de represeman-
mas q m d:.•.finan las pósibili 'd.adés 
que ambos tengan para el campeo-
nato p róx imo . 
¡ E s t a m o s emoc iónad í s i i nos con t a ñ -
ías nOV'edáfííeSI 
ORMAUR! 
E l día en San S e b a s t i á n 
L a s a n c i ó n i m p u e s t a a l a u t o r d e 
(POR TELÉEOSÍQ) 
LA AS.' M B L E A DE LA R E G I O N 
C E N T R O 
M A D R I D , 8.—Ha terminado a .las 
dos de i , ; m a ñ a n a la de l iberac ión 
de la As Áibíéá di? fiKbol de la l ; - - -
de rac ión Centro. 
Se acor.; ') en ella lev iu i ía r ol veto 
a los scñiü >9 l ' r q u i j o y Teja y aie-o-
ba:r la g"est'.''n del delegado que acu-
d i ó a la A. amble-i Naciona!. 
Se vonecúA) la medalla de oro al 
sf.•i .-iario úe la Jr:-íiera^ión. Fóftot 
SaiKhis Zai úñiZú, pur su labor act i -
va e intelig< >to en al d e s e m p e ñ o do 
su cargo. 
1l̂ l'ln̂ f̂lff̂ '•*"MÎ OT',*̂ ŵ", 
de julio a 30 de septiembre. 
Cocina de primer orden. 
Son el postre más sano y digestivo 
M 9 0 ñ l M E i i D R i l 
A B O G A D O 
Limita «u consulta, durante !oi 
meses de julio, agosto y septiem-
bre, a los lunes, miércoles y vier-
nes. De 9 a 1. 
Burgo«. 7. Teléfono, 2S99. 
J o a q y í o S a n t l y s t s s 
G A R G A N T A , N A R I Z Y 0 Í D 0 8 
Cor.suíía de n a o (Sanaiorto del 
Doctor Madra£0):<S€ 73 o • t' d« 4 « 9. 
Wad-Rá*.s.~Tp.Wo7.o Jt-v* -
El día en Barcelona 
L a h o j a o f i c i a l ^ 
l o s l u n e s , m u l t a u ^ . 
E S G E N A DE P E L I C U L A . ÜN LA-
DRON H U Y E EN C A L Z O N C I L L O S 
POR LOS T E J A D O S 
IJAH.Í .KI.UNA. : < . - { . - A Pol ic ía re-
cibió cinloh de ;icie;¡--r a un ind iv i -
duo amigo do «Moro», el l ad rón qe.e 
fué e n c o n í r a d o muei-to caí c i rcuns. 
tancifis misteriusas. 
El iiKÜviduo a quien se l>useaha 
vive en la calle de M a r t í n , n ú m e r o 
I,'). Allí se pi'eseji'tó l a Poli.na; pero 
cnantto e! porseguido Se dió C'| ¡uta 
de ello, h u y ó en calzoncllhis por las 
tejados de las casas p i ó x i m a s . 
Los pol icías le in t imar .m ;i la r f -n . 
d ic ión a p m i l á n d o l e con r-i-vólvi1, y 
el indiv iduo se e n t r e g ó . 
Se l lmi ia Luis Caííivcl y tiiuv* 
conocido como ladirón. 
UN NCENDO D E S T R U Y E UNA 
F A B R I C A 
A las tr,és de la madrugada se de-
cían/» un incendio en una fábr ica de 
endwntidos, grasa y aceites, de la ca-
.lle del m a r q u é s del Duero. 
L a fábr ica quedo dosiruíd '1 por e] 
fuego. 
P E R I O D I C O S MULTADOS 
Pí.nr 11.0 enviar .a la previa censu-
ra un telegrama del extranjero ba 
sido imd'tada (d,a Publicidad., con 
quinientas p í s e l a s . 
L a nusma sanc ión le ba sido i m -
puesta a «Las Not ic ias». 
A la «Hoja Cficial de los L u n ^ 
le ha sido impuesta una mu l t a de 
25(1 pesetas. 
F A L L E C I ! M E N T O DE UN !NTO-
XiCADO 
En ol Huspiital ba f.illeeio j José. 
\ar:) d-.l Rey, que lomó por emivo-
cación un sello de bieb-nu-,» ¡uercú-
rico. 
P ' "oncurso bíp-co. 
e n 
c a b a l l o s . 
I ^ i ReaJ Sociedad Amigos del S'áíj 
dinero ba orga a i/a-do, baijo el patro-
cinio del i \ . l i a . ' ' i i m o Ayunitanii'Mi-
tb de Santiin l.-r, un ga'an Concurso 
h i p x o genei'al. 
L a imi | io i la i i r ia de los premios en 
metá l i co , as í como las copas y obje-
tos de arte donados por SS. M'M., 
autoridades y pn-staialidadcs mon . 
t a ñ e s a s , miid . i a la buena oi'^aniza-
ciép día las p i r u j a s , han a t r a í d o a 
este ennenrso ^ran in'imPi'o de j ine-
tes ansiosos ile iomar parte en esta 
••ompei em-ia tan deportiva. F i g u -
ran eiítPé c-llos los mejores nacio-
nales, que han denmi-trado sn va l í a 
este y el p a s a d ó a ñ o w\ los cqijcüJr 
sos de Niva. Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán 
y Nueva Y m k , <Ionde nuestros j i -
netes demostraron su m a e s t r í a al 
clasificairso en pr imer lugar repeiti-
•das veces. 
E s p c r « r á o s que el pueblo sanian-
ñ f i í n o q iuedará satisfecho de ad-; 
mira i - a estos maestros, verdadciros-
eduícadores del noble b rum. 
Recibimos la not ic ia de haben' lle-
gado ayer m a ñ a n a , once caballos 
l a E q u i t a c i ó n Al i l l t a r , pa ra t omar 
parle en el concurso. 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digestivo y nutrición 
De U » l y de * » 
I S A B E L I ! , núm. I , prlmesro. 
Telegramas breves. 
fe G0i9 Í9 
líéáito aupecialiata en enfermedad»* 
de la infancia. 
tiunaaltorio de niño» de peefli» 
.óurgos, 7 (de 11 a 1).—Teléfono >n-(Hi 
M U Y 
^ Agua m á s perfecta, la m á s indicada para las enfermedades del ri-
^ vejiga, nefritis, C 0 R C 0 N T E , c l ima fresco ; a l tura media ideal , 840 
dg ros .sobre el mar. Hoteles confort moderno, habitaciones con b a ñ o s i n -
dic^11^611^68' s e l e c ^ i m a cocina, r ég imen , r e p o s t e r í a Garibay, precios mó-
coinpretdid,^n ^08í)6^a^es para c^se me(íia desde 8 a 13 • pesetas, todo 
¿Part^*1186 llabi*acione* direotameate a la Dirección Sel Balneario, 
í e r i r8?» nómero fl, Re ino í» . o a lü Admjnútración Central, Pawo Pe-
^ - S A N T A N D E R . 
E L C A D A V E R D E UN AVSAOOR 
H A D A . I O Z . VS.--1-:ÍI ¿I r n l i r , , d , 
M a d i - d .'na lb-ga.i;j ftl 1 a d á v c r deK 
¡iviacbu' d 11 n ( i i 1 i l i e n u o L le ra . 
inu.fi't(j en el a - T i i i e n l e «le av ia -
i'.'mfí ocurrid.1 en l ' .an-idiuia. 
I.a r (mdin-ci i ' " i del radriver (ií)iJ5 
I j lu .M) una imi-ijiiiMiie man i testa-
c ión d e din-in. 
• Los restos de!, in l'or! u ñ a d o a\ ia 
•'nv peciteiéiOíí s epu i lu ra en 01 
p a n t e ó n de l a m i l ' a . 
UfMA TORIVlfcNTA 
A L . M l ' R I A . S . — Ha .les.-argado 
una lem-ibie l o r n u ' n l a iine ba ritú 
s ionado en los campos d a ñ o s 
considei-ablrs. 
D E F R A U D A C I O N D E A R B I T R i O á 
S L V I I . L A . 8 . - l-.n 1a r e v i ^ i m i 
et'eeluada i'it -las cuenias de la 
S e c c i ó n de A i ! . i t r i o s d. ' A v u n l a -
m i e n t o ba sido comp^ .hada una 
i m p o r t a n t e d e f r a u d a c i ó n , p.Qr. lo 
cual s é a b r i r á u n expediente r n 
e l que e s t a r á n encar tado y a r i o I 
expedientes. 
VÍA? ÜRINfiRiAS - SECRETAS (Diatermia 
D . S o l í s C a g i g a l 
Médico por oposición de la higiene y 
profilaxis de las euftrmedodes'yenéreo-
sifilíticns en Santoñf-'er. 
Consulta: de ix a 1 y de 3 a 4 u media 
SAN JuSE, 11 (HOTEL) 
1 m m 
Teléfono, 'J7-SS 
E L A L C A L D E D E [WADKiD 
SA.N S L J J A S l l A A . i . r&e euc'uen.-
! ra a q u í el alcalde de .Madrid, se-
ño r S e n i j n í . n . 
A los per iodis tas que le h a ú \ i -
s i ia i lo lea lia o icnn uae del '¿'4 al 
¿.'i del i i i dua l se c e l e b i ' a r á en San 
S e b a s t i á n una r e u n i ó n del banoo 
de G r e d i t ó Local > luego ól ta dé 
la f u n d a c i ó n (jovfeñés. 
ISI .señor ¡Seiu/anin n i a r c b a r á des-
pués ;> Madr i i l . culi o l i j c i n uc l u j -
I iai- la r e o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo 
de serenos. la vilaa. 
L A R E I N A M A D R E 
L a Reina madre, d d ñ a M a r í a 
L r i s l i n a . a e n m j i a ñ a d a de bis ¡ n -
i'anles don (b i r los y d o ñ a Isabel 
Ál fOusá , estuvo boy de paseo. >cn-
10 a v is í ta , r a la exe ip fpé ta t r i z 
z m . 
E L M A R Q U E S D E BENDAÑA 
Hoy ba l legado a esta CÍIWI.M! 
el n i a r q u é s de B e n d a ñ a . quien ¡)a-
a.r;i unus ibas en San S e b a s í i á n 
• ara regresar d e s ' p ú é s a San lan -
léf. 
USVA B I C I C L E T A Q U E D E S -
AiP/iSíiCfc. 
El cir l i .s la Vicenle h ih -án d e j ó 
'a m á q u i n a en 1111 p o r l a l . Quaudo 
r' a buscarla hab í a desaparee i d e 
La pi acia busca a ÍQg a ü t o r o s 
fe la s u s t r a c c i ó n . 
V I A J E A P L A Z A D O 
Aunque sin que la no l ie ia l e n -
ca ca rád íM- ol i r i . -d . niu-d"' a*^»?!:! 
ruarse que el viaji1 que la Reina 
•nadre t e n í a n r o y e é t a d ü al extran-
ien.' ha sido aplazado indef in ida-
•nenie, s i i 'ndu casi seguro q ú é ilü 
Uildrá de San S e j i a s t i á n en luda 
a i i ' i u ' i c rada de x c r a i m . 
E L V I A J E D E L P R E S I D E N T E 
Kl presidentp del ó a n s e j o — - s e -
•41111 benui - sab id" i ' ^ l i ' a o í i c i a l i n e n -
e — l l e g a r á a San S .dn i s l i án el día 
'6. i ^no rá ' u i rv se e.!¡ t i e n r i o OUP peiv 
lunuei-erá i iqu í . 
- A SAMCSOff A L A U T O S D E L A S 
HOJAS CLANDESTIfáfiS. SEÑOR 
MACHSMBARK-EWA 
Ayer se r e c i b i ó en el A y u n l a -
' ó ' T t o la s igu icn lc eoniunica-
•ión : 
'Él exce l en t í s i rn ' o « e ñ o r inóni^ 
' ' ' ' dé la ( i o b e r n a c i ó ' n . por keaj 
•rden de de los cor r ien tes , me 
• lumín ica lo que s igue: 
La i - an ipaña in ic iada fin San Se-
•as .üán por a lguien que anijjarad" 
II e.j a m i n i m h p r e l e m l í a . p r o d i i ' 
¡"i'dn id d a ñ o éludiiP ía r a s p ó n -
Uhíl idad. dc lc r ih io ió en ei ( i ob i e r -
de Su >l; i jc>lad un c c ü c r i o de 
^VPÍ4dad necesario nara s a i n d ü -
u i r en la medida .le J o s l i r i a éíl 
•'¡e -de-nnr-e se Inspira , a b>s que 
•fiabidn-; eOti pruebas -uf icieidey 
'•inini autores o i p r ó p a g a d o n e s de 
la hoja de lendenciosa éTíífk'a:, apa-
recieron CKIU'I re-Diin^abfe-. 
Un rastro cabal lernso del ÍMÍÍC-
iern imi .nlcipal dori . loan ^ l a c b i m -
barrena. une. d é h l a r á n d o s c ú n i c o 
•esponsal le de la c o n f e c c i ó n y 
i'^-ulacii'in de bis hofcis refer idas 
•venina a los d e m á s , in dina el 
' n i n fo (|e este <í.>biei-no a la be-
•evnlencia y eesoondiondo s iem-
U'e a 'oda tdea .generosa: 
Vi s fn el escr i to "lin'crdo el do-
!Íní>o 2 dé |0S co r r i en les al evee-
•u i l í s in io s é ñ o r m i n i s l r o de .la f i o -
i e r n a c i ó n pijif el ingeniero de las 
•hras in'i 'dicas in r in ic i i i a les de! o.x-
e l e n l í s i m o A y u n L i m t e n l o dé San 
• " h a s f í á n . Su Mn. ie-Lid él á é v . (¡nc 
!)i ' .s g u a r d é , se bn s e r v i d " d i - n n -
"'• que. RO-mp ínt ica sancifin. se 
« i i r r roi^ra al \"a 1 ufado í n s o i i e -
n n- '-inicinal. don .Inan M a - ^ d n i -
•arrena. la su.-pi-nsi.'m ¡odefiivida 
"e Indo eartro riel Rsfjido, !la n r o -
iucia o td n iun ic i rdo . quedando 
' ' e i e d o !a aplii'aci''in ¡le fas de-
^•Miclnpes i c . i r - ó a d a s a l v o pü 
•aso fie 1 eincideFcda. en c' que 
u á n e i " ••ciadas con !"d>i rigror.. 
'•' ' . ."i-iniciii de las nuevas a que. 
bubiere lusrárt 
( I N S T A L A D O E N L A F E R I A ) 
^ s p o c t í i - O L i l o c í o m o d a , e n 11 t a . 11 e l e r * 
U L T I M O S D I A S 
Hoy, •martes, 9 de í igo^o de l<d27. 
Funciones las 7 se la tarde (aristocrática) y a iss lO'SO de la noche (doble) 
SEGUNDA PRESENTACION DE 
por los populares clowns 
y 
Lo que t raslado a v u e c e u c i á pa -
\ Ú SU cuiuudni i e n l c ele. 
San SenasliiVn. 8 de agosto dfe 
[927. -E l .uobeniadnr c i v i l , F r a n -
cisco JVSsnjrano.'" 
: ESTF.EWOS T E A T R A L E S i 
AiMiclit ' se e s l r e n ó en el Tea t ro 
í l e i n a \ ' i c to r i a !a obra "La can-
lanra did puer to" , o r i g i n a l de Fer-
n á n d e z A r d a v í n . quG rué acogida 
¡ibf (d p-lbiico muy f r i a í r í en t e . 
— E n el ' l 'ealro del P r í n c i p e se 
iia i 'sl cenado "Laconia es un p i u i -
de L o y g o r r i y Alvai 'oz, que 
¡íué |)aleada cnormenHenle. 
^ ^ v ^ K ^ y ^ 
información del Municipio. 
m u -
e n 
es b ien rec ibido durante el ve rano y .s in embargo , 
muchas veces cont r ibuye a p roduc i r enfr ia-
m i e n í o s . C o n t r a é s t o s , a s í c o m o contra 
d o ? o r .-s de cpheza y m u e l a ^ c i á t i c a . , 
g o f e , r e a m í i i i á i s a o , e r e . las 
c o n s í i l u y e n el calmante m á s eficaz. 
La c a r á d e n s i i e a exter ior del embalaje o r i g i n a l 
es i e faja encarnada a c o m p a ñ a d a de la cruz 
Bayer . 
La Ponencia ele Obras y 
la Comisión de Ensanche. 
Se .reunió nyer J a Ponencia de 
Obráis, desipachaiidu diferentes asnn« 
tds l icndieníes d'e ivoinritación-
Taaabii'n ise rc n.niú la Oimifiión de 
Ensanche, presidida por d señor Ve-
ga Lamern. Tra-tó die varios e.xpe-
dicnU-'s. Í l i t ro "ellos eíl asunto de una 
oOOistrucción en el Sardinero, (b - iv-
n á n d o s e a IOÍ: s eño re s Bonct y Soto 
pava que eirtieindan. en ta l l i t ig io . 
.Se dió 'leietnra a un escrito do 1&9 
s e ñ o r e s de Óá^igaá acerca de \r.-.> 
cues t ión que tienen pendiení.e con i1 
Ayu.ntrMniento •y.xAwe un ti&rpen-o do 
se irnoúr-dad. P a s ó a 'La Poner...-v* df 
TJ acienda. 
¿De qué t r a t a r í a . . ? 
Ei! s e ñ o r Vega L a m e r á se r e u n i ó 
ayer con la Gcmisión. pern'n.nen*" d '1 
ferrocarri l Sá.nfca.nder-M€ dil orrá&pf. 
Ignorames dp /lo que se t r a t ó eu 
reunión ai adida. 
Con el delegado de Hacienda. 
La orí mera autoridad municipal 
c(-!i b ró Upa entrevista a ]#.•$ seás de 
la jbai'die de ayer con ol señor diele-
gado de Hacienda, para fcratnr de d ' -
ferentc-' ctrépí^>r,*« i-e' -'-ionadas cea 
11 Comisión de Ensanche. 
¡ A noventa ki lómetr . -s 
por hora! 
F,n la As-enc-ia Ejecutiva se mues-
t r a deisde hace ta%n d ías una í ict ivi-
e'ael pastnb®á. La CVimiisión Pemná-
nénlte e s t á dc- ididn n oroce^íer con-
t r a los morosos, «odgiéndcleis !a de-
bida rr?r>oncnbiiidad por la " I ta de 
pago de recibo*!. 
Se han eursad-o las (bde;- = opor-. 
•huiíais para que se nrooeda :r1 r*>k*o 
inn icd ia lament í ; de los rme se niegno 
a pagar sus r o m p í omisos con d 
Avuntamierrt-o, entre ellog muchoc i i , -
d.;vidiios de gran solvencia econó-
mica. 
El servicio en las playas. 
Av ir é**&iY<* en la A ' l cdd ía él ipre-
ddente de la Reail Sociedad .le A m i -
sros del Sard^noro tw-1"' t r n t n - de d i -
ferentes cuestiones relacionadas con 
i"a. Kjiistril)ución de servicios en k a 
playas. 
Los conciertos ele mús ica 
en el Sardinero. 
Son numerosas .las personas que 
se diriaen a nosotros pivcüní.-índr»-
nes d# i : i i r q u é lia banda de música 
• V regimiento de Vailencia, contra-
t u l a ñor ol Munic ipio , da PUS inte-
resantes coní- ier tos scí-lo en la t e n a -
za .nrincipa.l de .la pr imera playa del 
Sardinero, a la que por ob1iaa.c-iÓTj 
tienen que acudir cuantas pe r sona» 
mneran" •csc-nchar a la excelente ban-
da a que aludimos. 
A .las preguntas que se nn? forma-' 
bm só ío ise nos oe-airre co-riteisio.r que 
Lien pudieran alternarse tales pr<-
{.••vn.inas musicaiVs. .unos d ías en bfs 
lena'/a^ baias del Cirnu Casino d d 
Sai dinero, otros en la preciosa .píaza 
do la Cania y «-.tros ( n e:l maravil lo-
so sit io de Piqu(o. en los cuales, aun-
que no existen tomrdetes. no supone 
faena 'mayor el rc ibxar los atriles, 
como se hace en l a t e n aza a que no» 
referimoy. 
- ^ r ^ ^ r 
N O T I C I A S D E L 
E X T R 
EN BUSCA DE LA PAZ 
LONDRES.—Teaegramas de Shan-
Mhai iisc^uran que .lo-s ge í ie ra les en 
jefes que mandan \:.-< trapas de > . 
kin eptém realizando negociaciones 
para llegar aJ e.;,laL'.ecimiento de -a 
paz. 
CHOQUE ENTRE POLICIAS Y 
HUELGUISTAS 
PuVKIS'.—Al med iod ía fué detenido 
un amo IÍINÍII ..10 por un grupo de 
bnelguistas que avan/.eba par la pla-
/;¡ de Coiiibaic cautando la Inter-
nacionul. 
Imloiür.roii voldar el coebe. 
- ' In'te:! vino la Pol ic ía y se en l ab ió 
bat í j l la entre los ríos bfindos. 
IIMV diez detenidos. 
A V I S I T A R A L P R I N C I P E C A R -
LOS 
BtJ.C A R l 'TS. - Ki! i . rcsádente Era-
lia-i.. y fil ministro de Negocios 'Ex-
l ra.:i,;-rros han salido para P a r í s , pa* 
r;< i MI - o eiu-iar ron el i>ríncipe Car-
iéis. 
I H P F O U L A R I D A D E S EN LA A D -
M I N I S T R A D I O N S O V I E T I C A 
C O P E N H A G U E . — D i c e n de M O Í -
cú que en eil Coanité de Control de 
los campesinos han -sido descubier* 
tas irreguilaridades de l a Administra^" 
c:ón sovié t ica , po r vailor de ciexi m i " 
lifiig do rublos. 
» ® Q X ? V . — P A G I N A C U A T R O E L P U E B L O C A N T A B R O 9 D E A G O S T O D E 1927 
E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
N C A 
NOTA D E LA F E R I A 
E n la fer ia del domingo,—ama j¡£ 
tantas acepíai>Les del a ñ o — s e pre-
sen tó bastante ganado de v ida . 
Vimos yend-er vacas de lecho m u y 
baratas, lo que no se esperaba si se 
tic-no en d ien ta l a abundante cose. 
eha de hierba (recogida este ario y 
j a que se ¡.«esonta de ma íz , remola-
cha y r e toño . Amigos ganaderos a 
cjükmes interrogamos, lo a t r ibuyen 
a quo como el pasado a ñ o fué m u y 
malo, la m a y o r í a de los labradores 
se e m p e ñ a r o n y les urge vendar l a 
noviüfi o l a vaca, pa ra pagar en el 
a l m a c é n . 
• E l que mas acqp tac ión tuvo, fué 
el gan ad i l lamado «rat ino.) o sea, 
el mix to de suizo y del p a í s , p a g á n -
dose a relativo buen precio. 
¡Kl <r;.ii' Jo de mueirtc, debido Mía 
duda f que en este mes aum^nia 
mai í anza de vacas y tcirnferos, se co-
t izó en alza. 
Pa/ra Madr id sa l ió u n v a g ó n de 
vacas lecheras y dos para Val ladol id 
y Salamanca, compradas por gana-
deros do dichas regiones que en 
abundaneia conounrieron el d o m i n -
go a la fciria. Por el f e r roca r r i l Can . 
í á b r i c o salieron doce vagones para 
diíercr. ' tes punítos. 
iSegúri dalos oficiales que nos h a n 
facilMado—so verificaron 5üi itran-
saeciones. 
D E S O C I E D A D 
B e s p u é s de pasar una corta tem-
porada en nuestira ciudad, han sol i -
do pa ra San S e b a s t i á n , el p r c s ' i j i o -
so y joven mar ino don PedLO Vi l le -
gas Casado. 
—Procedemo de Barcelona ha lle-
gado a és ta el aiVto empleado die l a 
Sociedad Lechera M o n t a ñ e s a , s eño r 
Bisop. 
MATRIMONIO 
E n l a ' iglesia panroquial de B a r r e , 
da y ante el virtuoso sacerdote don 
Alfredo L a v í n Torre , se un ie ron ayer 
con el indisoluble lazo del m a t r i m o -
nio, la bella s e ñ o r i t a Viirgina C a y ó n 
•Grijuelíi con el joven don , luan Gar-
c í a Gu t i é r r ez . 
IlO'.Mba la fe'iz pareja nuestra ens 
horabuena. 
NIÑA MORDIDA POR UN P E R R O 
E n el vecino pueblo de Dualez, ha-
l l ándose jugando con otros rfiñüS de 
cor ta edad, fué mord ida por un po 
r r o la n i ñ a Leonor SAíz. 
Trasladada a la c l ín ica de l méd ico 
t i t u l a r don Pedro Revuelta, és*.e 
ap rec ió dos heridlas en l a reg ión pa 
r io ta l izquierda y en el lóbulo de l a 
oreja del mismo lado y p e q u e ñ a s 
erosiones en l a r eg ión mala r izquier-
da, de las que fué curada debida-
mente. 
Aunque las heridas fueron cal i f i -
cadas de leves, el s e ñ o r Revuelta, 
ante e l temor de que el an im. t l es-
tuviese h idrófobo, c r e y ó oportuno 
fuese recogido el perro y xeconocido 
•por un profesor veterinario. 
Constantemenitc vemos deambular 
por nuestras calles inf in idad de pe-
rros s in i r provistos de l correspon-
dieinte bozal y él caso anter ior viene 
a demorV.ü-ar nuevamente lo poco 
que en t a l sentido, se tiene en cuen-
ta, cuanto es t á ordenado, por lo que 
creemos que los agentes municipales 
d e b í a n d e n m í c i a r a i los d u e ñ o s de 
los animales que no cumip'ireí-ou pl 
requisito exigido, para que la A lca l -
d ía , les impusiese sin n i n g ú n mi ra -
miento la s a n c i ó n correspondiente. 
T E R R E N O S PARA LA E S C U E L A 
DE S I E R R A P A N D O 
E l pas í ido dominigo dimos l a n o t i -
cia- de bailarse verificando gestio-
nes p;vr ¡ ' lus t ro ailcalde y el presi-
( í íp te de la Junta vecinal de Sierra-
pando, don Victoriano Tonre (Vic-
tor iano Díaz, a p a r e c i ó equivocada-
mente en el pe r iód ico ) , con objeto 
de logrfvr un terreno donde poder 
ediíVars ' ' - el grupo escolar de dicho 
ptífébitaf cuya nocesidad, dicho sea 
de paso, tanto se hace sentir. 
Folizmenfe dichas gestiones, l le-
van camino del éxito y á y e r nos 
ni-.nife.sTó el propio s eño r Tonre, sus 
excelentes imipresiones de conseguir 
u n solar de ocho carros de t i e r r a , 
propiodad de don Liuciano Herrero*?, 
que c-nclavado en un Imgar equidis-
tante de los extremos del pueblo, r e ú -
no cuantas condiciones- de higiene 
son precisas p a r a ' l a e n s e ñ a n z a y. 
e x p a n s i ó n de la clase escolar. 
Dicho terreno lo cede el citado 
d u e ñ o a permuta con otro que tam-
b ién en Sierrapando posee don Sa-
lust iano Carrera, creyendo nfuest-yo 
comunicanitc so r á fácil l legar a u n 
acaiordo en iplazo breve con este ú l , 
t imo señor , con lo q u e ' q u e d a r á defi-
n i t ivamente soikicionado el enreve-
sado problema que tamo trabajo ha 
costado descifiar. 
Que as í - sea es lo que nosotros fer-
víenteitMjnle d e s é a n o s . 
» e n 
N U E S T R A S P R O X I M A S F F E S T A S 
A medida, que el t iempo avaüZ'i y 
las norias se aproximan, va aumen 
tando en las calles de nuestira ciudad 
el movimien:o pr.joursor de l a átíi-
macion osp lénd ida que T p í r e l a v e g a 
jx resen ta rá duiranite su «cSemaou 
G r a n d e » , en l a que t e n d r á n lugar 
los importantes festejos que figuran 
en el p rograma y el que .public.-.i 
mos í n t e g r o en breve, co.nrcspomiieu-
Úo a una atinada pe l ición que se ; |f-
hace. 
En el fer ia l de L a iJama, lugar 
extóelente y p rec ios í s imo , en cuyos 
pabellones se c e l e b r a r á Ja ".mporidii-
te E x p o s i c i ó n de ganados, se e s t ác 
instalando las tí |picas casetas de fe-
r ias , que este a ñ o fígolfaírán on gr ái 
cantidad y que en las p r ó x i m a s no 
ches han de verse concn r r i d í s i n j a s a 
juzgar por el g ran deseo de diver-
t irse que parece desprenderse do las 
conversaciones que c o n s t a n t o m e n í e 
escuchamos. 
Las próxinvas ferias, pnuneie-i ic 
vestir una in!pV«ri!a-iciu suma, uife-
i^mci^ndosé1 en m u c h o do las cele-
bradas en a ñ o s anteriores, e spe rán -
dose, fundadaineme, que han de 
j const i tu i r u n gran éxi to para la Co-
i m i s i ó n de Festejos y un j^ósírivo p io -
vecho para el comercio torreUve 
goiense, en v i r t u d dle la aflucuesa de 
j forasteros que es dr.We acudan a 
j T o r c í a vega en dich(«:; d í a s . 
| Segi'in nos par t ic ipan , los hoteles 
| y fondas de la localidad, h a n comen. 
: zado a roaibir pC'ticiones de habita-
i ciones, por famiiiTrs que de diferen-
I tes puntos de l a provincia y a ú n de 
, fuora de ella, piensan concurr i r a 
tan renomibTadas ferias y fiestas, a 
| cuyo renombre ha contr ibuido en 
| parte p r i n c i p a l í s i m a , el c a r á c t e r 
I hospitalario de todos nuestros con-
I vecinos, que saben hacer honor de 
jbidamenite a cuantas personas hon-
r a n a Torrelavoga con su vis i ta . 
L A H U E L G A D E P A N A D E R O S 
C o n t i n ú a en idén t i co estado l a 
huelga de panaderos, planteada des-
de hace varios d í a s , j 
No ha habido nueva r e ü h i ó n , m 
que nosoteos «epainos,-. -ha vuelto a!1 
tratarse por nuestras autoridades de 
t a l asunto con u n a u otra parte l i -
t igante. 
Aanque realmente puede decirse 
qnie h a y pan para l a pob loc ión , no 
es menos cierto que el paro de los 
obreros se hace sentir, n o t á n d o s e 
las imprescindibles defioencias q i u 
toda huelga acarrea. 
De desear es que en beneficio die la 
c iudad, íamtó ¿patronos como obre, 
ros, procuren , l legar a un acuerdo 
a ú n h a c i é n d o s e alguna mu tua con 
cesión on las proposiciones por ajn 
bos p r e s e n í a d a s , terminando de una 
vez el coníiicío planitead'o y l a anor-
mal idad existente. 
¿ C O N C U R S O S D E A T L E T I S M O ? 
Aunqi íe no de manera oficial, so. 
hemos que se e s t á n realizando gef 
tiones cerca do los directores de la 
Reíd Sociedad,1 G i m n á s t i c a , con el fir 
de efectuar un gran cor.curso de at-
letismo, pa ra fecha prdfcima, en los 
magn í f i cos campos del .Malecón. 
A l propio t iempo nos aseguran q m 
la F e d e r a c i ó n At ló t i ca M o n t a ñ e s a 
Consulta , do I p a 1 y de 3 
Calle Ancha, 4, 1." 
T O R R E , L A V E G A 
a d e m á s de dotar de una subvenció i 
j a la G imnás ih - a . lu ofrece cimnfn: 
j e aeme i i t y posee y ttt f a c i l i t a r á sú 
J apoj'o con el fin de qua resulte un 
éxi to de oi '^ajj ización y de un pós i 
t iv : resuHado. 
Conocidos los p ropós i tos que ani -
man a los direettivos del Club local, 
es de esperar que dichos ofrecimien-
tos sean aceptados y que fác i lmen-
te pueda celebrarse el citado con 
curso, en el que segiuramente ha-
b r í a n de tomjWi parte presrtigiófijp 
elementos g i m n á s t i c o s y del resto de 
l a provinc ia , fiando, ÍISÍ sa t i s facc ión 
a los deseos de los niumioirosos p á r t l -
darios que en irüv-siíTri ciudad tienen 
esta clase.de deportes. 
LA R O M E R I A DE SAN J U S T O E N 
S I E R R A P A N D O 
X i la ¡use-g,'indad d- l d ía . t r i s tón 
y lluvioso a,raitos, ni el atract ivo de 
l a corrid_a <le, tares en Santander, 
fueron ca.usa .suficiente para restar 
bri l lantez a la r o m o r í a que anual-
mente celebra Sierrapando en ho-
nor de San Justo. 
I.a hi'i'iiiOsa.'pradera, donde se ce-
leb ró l a ¡fiesta., se vió la tarde del 
domingo c o n c u r r i d í s i m a de rQmetfii , 
quienes en toda l a tarde no cesaron 
de aprovechar los bailables de los 
manubrios instalados en diferentos 
sitios, ocurriendo lo propio con el 
t íp ico piro y t ambor i l . 
£ 1 gen t ío a b a n d o n ó sa t i s f ech í s imo 
el l uga r de la r o m o r í a , y a bien en.. 
trad-.i. la noche, 
MAS DE S O C I E D A D 
H o y sale para Vigo donde en lo 
sucesivo se a l i n e a r á como jugador 
en el Club Celta de aquella locali-
dad, el excelente cquipier y buen 
amigo nuestro, que duran/te varios 
a ñ o s defendió los colores del sub-
c a m p e ó n de Cantabria, don Juan 
Lecube. 
E L C O N F L I C T O D E LOS PANA-
D E R O S 
Los patronos panaderos se reunie-
ron en l a tarde de ayer, lunes, 
acordando romper las relaciones 
con los obreros. 
T a m b i é n acordaron entregar el 
impor te de los jornales de la ú l t i m a 
semana a lá Alca ld ía , para que pa-
sen los obreros a recoger!' s a ' l i 
SAÑUDO 
L a piedra vieja e x t r a í d a se la 
oslan l i m a n d o a la Barretera que 
conduce á la í iuca de los s e ñ o -
i o.-; Hijos de Alnay, que buen i 
f a l l a hace, ya que por ol la se 
ven obl igada* a t r a n s i t a r u n 
huoii n ú m e r o de vec inos . 
I r emos dando cue iua do c o i n é 
so desa r ro l l an las cosas on e s í a 
obra colosal , que. una vez ter 




Se vende, al lado frente esta-
d ó n Nor te , t o r amlo a vía, ca r r e -
oras, cargues y descargues, etc.. 
lunto e s i r a t ég i t JP i d i s t r a í d o y sa-
ioj para cua lqu ie r comerc io , f a -
• r i c a c i ó n . chalet, qu in ta , o t e , una 
dnoa hacia 1;800 r h e t r ó s cuad ra -
dos, con ed i í l c io , piso, a l i n a c é n , 
le 322 me t ros y pozos de agua, 
n u i i é n d o s o edi i icar mucíbo m á s . . 
D u e ñ o , L u i s R o d r í g u e z ' . — G e r v c -
a P i suc rga ( P a l c n c i a ) . 
LOS MÁS ARTÍSTICOS 
LOS m PERMüNEfJTES 
LOS MÁS ECONÓMICOS 
L A V E L A D A D£.L S A B A D O 
Con un mediano éx i to de t'a-
l u i l l a se c e l e b r ó ol s á b a d o la ve 
ada anunciada y que oslaba a 
argo do la Sociedad C u l t u r a l 
. í e c r o a l i v a de C!ur:rnizo. 
L a f u n c i ó n r e s u l t ó m u y d-d 
agrado do la concur renc i a que en 
todo m u m o n l o h\¿o v i s ib le su sa-i 
¡ i s f aoc ión , por lo bien que fu-} 
interpretado e l popu la r - dmm.* 
d(i,,0i.ücuila,..',v,,uan, J u . s é " „ 
Todos los a r ' i s l a s r a y a r o n ¿ 
g r a n a l t u r a on ol c l e s o m p o ñ o d i 
sus respocl ivus papeles. 
E l g r u p o de j ó v e n e s per'Iono-
dentes a l o r f e ó n A s t i l l e r o - G u a r -
uizo i n t e r p r e t ó a lgunas Obstas 
que so ap l aud i e ron mucho , v i ó n -
ipse obl igados a r epe t i r la Cílti-
na. - i . 
E n todas sus par les la velada 
os tuvo muy bien y la o rgan iza 
j i ó n fué m u y comple t a . 
La inmonsa m a y o r í a del p ú b l i -
•o que a c u d i ó al Cinema M a l i a -
ño era fo ras te ra . A c o m p a ñ a n d o 
i los noveles a i ie ionados v i n i e -
on desde ' i u a r n i z o un g r u p o muv 
n u t r i d o de personas. 
T o r i n i n d d o ol e s p e c l á c u l o , los 
.u l los j ó v e n e s Je ambos sexos 
que componen el cuadro y sus 
" • m n p a ñ a n t o s , r egrosaron en au 
locamionos a G u a r n i z o . 
Muy de veras fe l ic i ta rnos a n 
-ociodad C u l t u r a l Recreat iva po-
d é x i t o á r t í ^ i e o que c o n q u i s t ó 
en la noche d é ! s á b a d o . 
S E w O R ^ S , YA E S T A N AHI 
¿ Q u é qui. 'nos son los que hao 
l legado? 
Pues, v e r á n ustedes. Son ellos 
-inoo hombros t^ue armados coo 
dfM> lau tos p i c a c h o n é s so ha a 
núes lo m u y de m a ñ a n a a " p ¡ c a r v 1 
la car re te ra , mejor , dioho la par 1 
•e ^ c o r r e s p o n d i o n í n . a t r á f i co ro 
lado on la .•alie de A l fons o XífL 
I3í, s e ñ o r e s , ya e s i á n a h í . 
¿ B h ? . . . ¿ Q u i é n era oí que duda-
ba do quo osla ;nr()orlanto ropo-
r a c i ó n se l levara a cabo? Pues 
Sé pngaña l . a .n hy¿ dudosos. 
I ' n u i l o la voi 'án Uieü a l q u i t r a -
d?i • - a j o osla capa pastosa, 
de co lo r negruzco, se o c u l t a r á 
i r a tia-pa de piedra " o f i l a " d u r i 1 
y res is tente . Entonces l l a m a r e -
mos a los quo ponen e^ en l ro j l i i 
dio las cosas y ios demos t r a re - | 
i o s qu.í? una ca r ro l e r a v ie ja . ! 
bac'hosa y mala lía quedado, mer - ' 
••'^ a la buena v o l M t i d de los I 
s e S o í e s n i a i n ñ d p o s . conve r t i da en | 
¡•na ca r ro to ra tu ieva; i l e m m á á j 
en su c a l i í i c a l i v o supe r l a t ivo , 
n o v í s i m a . 
B U E N N E G O C I O 
Se ventíle comercio importante , 
por retiirairse su d u e ñ o , veinte a ñ o s 
de f u n d a c i ó n , ú n i c o on su clase en 
Santander, informes en esta A d m i 
n i s t r a c ión . 
Y D E C O R A C I O N 
n 
MENDEZ 8ÚÑEZ, 11-SANTANDER 
« E S D E C A B E Z O N D E L A S A I 
LA M U T U A L I D A D E S C O L A R Y LA 
^EVvIÜIGION D E S ü B A N D E R A 
A medida que se acerca la fecha 
de esto gran acontecimiento, aumen-
ta el entusiasmo. Como y a anuncia , 
mos, a fin die semana q u e d ó t e rmi -
nado el bardado de l a preciosa i n -
signia y ayer, domingo, q u e d ó ex-
puesta l a bandera en el escaparate 
de l a s a s t r e r í a de don Ciriaco RÍUÍZ, 
sita en el bouilevard de Igareda, l u -
gar el m á s concurr ido de la v i l l a . 
• No hay que decir que todo el pue-
blo desfiló por el ci tado escaparate 
para poder admira r l a acabada la-
bor que boj o la acortada d i r ecc ión 
de las Hermanas de l a Caridad, han 
llevado a cabo dis t inguidas s e ñ o r i -
tas de l a v i l l a . 
Son estas Lu i sa Alba, M a r í a - A n -
tonia Ba-lbás, L u i s a y Ramona He-
rroira. Angela Valle, M a r í a L u i s a y 
Liona Broíos , Carmen A r r o y t a , Es-^ 
peranza F e r n á n d e z , Luz Toca, M a r í a 
Ga rc í a , Isabel Bara ja , Y io to r ina 
Garc ía , Perseveranda Mier , Fi lome-
na F e r n á n d e z , Carmen Ruiz, A d e l i t a 
González y M a r í a A n t o n i a de L a r a . 
No nos detendremos hoy a exami-
nar las diferentes partes del d'elica. 
do trabajo, en ed que todas cuantas 
han puesto s ü s manos han demos-
trado su g ran gusto a r t í s t i co . 
No qiueriendo dar a estas l í n e a s 
excesivas proporciones, nos l imii ta . 
remos a decir que la bandoira es de 
seda p i q u é en sus colores naciona. 
les. Por una parte ostenta Ja ima-
gen del N i ñ o J e s ú á de Praga y al 
pie del mismo y como sirviendo de 
peana, las a l e g o r í a s dlel ahorro, que 
son una hucha y dos manos de n i -
ñ o , con su respectiva moneda a p u n . 
to de ser depositada en l a misma, y 
al reverso, el escudo de Cabezón. 
A excepción de l a cara y manos, 
todo es t á bordado en seda y oro. 
Durante el tiempo que l a bandera 
estuvo expuesta en el colegio, cuan-
do a ú n no esrtaba terminada, desfi-
l a ron por éste dis t inguidas persona-
lidades entre las cuales figuraba el 
s e ñ o r obispo de Córdoba , don Adolfo 
P é r e z de Mniñoz 
Se han mandado invitaciones a to 
das las Mutual idades de la P r o v i n -
cia, las cuales en su m a y o r í a han 
contestado y a ag i radec iéndo la m u -
cho y prometiendo su asistencia. 
Hasta ahora se sabe que a s i s t i r á n 
vanas. Tamibién han sido invitadas 
las autoridades, quie han prometido 
asistir, si sus ocupaciones no se lo 
impiden. 
D E S O C I E D A D 
Han-llegado de Zarauz, donde vo-
ranean, el reputado m é d i c o m a d r i -
leño don Juan Encinas, con su dis-
dis t inguida esposa d o ñ a M a r í a Cres-
po y preciosa n i ñ a Ana M a r í a . 
—Se encuentra entre nosotros pro-
cedente de Barcelona, nuestro m u y 
querido amigo don Lu i s «Alba de l a 
Cuesta, con su joven y bella esposa 
y preciosos n i ñ o s . 
—De P i ñ e r e s , en donde pasan una 
temiporada, e.stuvierou breves d í a s 
en eata v i l l a , don Luis Gonzá.lez 
Centol, estimado amigo nuestro con 
su esposa d o ñ a A m a l i a Garr ido e 
hijos P e p í n y Geraa'do. 
L a Junta de acrodores, en l a 
s u s p e n s i ó n do pagos do l a Socio-
dad Merea i i t i l eolect iva "Sánol io / , 
Hormanos" . do osla plaza, ha sido 
s o ñ a l a d a on segunda r n n v n o a l o r i a 
para' eJ d í a 20 dol ac tua l , a las 
diez, y so rnnvooa nara olla a sus 
;i -roi 'diMvs. a p e r c i b i é n d o l o s quo 
íffí ,• s i s l ic l o s i K i o a r á el pe r ju i c io 
•: que 'hay« lUJjar oo d i - c - d l r , 1;I 
- • - i d a r i - , .¡I A.\" t .ASTl l 1 1 L ^ . 
C O N F L I C T O R E S U E L T O 
Afortunadamente, y merced a la 
m e d i a c i ó n de don Nico lá s G a r c í a 
Bustamanite, ha quedado resuelto el 
confiioto surgido entre contratistas 
y obreros del t ramo de l a carretera 
de Ruerrero a Quintanilifc, de Rucan-
dio. 
GRATA E S T A N C I A 
Se encuentra pasondo una tempo. 
rada en esta v i l l a el vir tuoso sacer-
dote don Vins imo Gómez, regente 
que fué, de esta par roqu ia durante 
varios a ñ o s . 
—iProcedente do . Santa Cruz del 
Tozo (Burgos)) , l i a llegado la bella 
y v i r tuosa s e ñ o r i t a V ic to r i na M i t o 
—De Reinosa, las cultas profeso-
j ras de Pr imora E n s e ñ a n z a , s e ñ o r i -
t a s ' Ju i l a e Inocencia. Luc io . 
—De Los Corrales do Buolna, la 
s impái t ica s e ñ o r i t a I n é s Alonso. 
— A su paso por és ta , hemos te-
nido el gusto do saludar a' famoso 
arador sagrado don Pedro R ía fió, ca-
n ó n i g o do l a Catedral de Burgos. 
—De Deusto, donde ha h tvho ma-
ravillosos progresos, ha '.legado la 
n i ñ a sordo-muda Blanqui ta Alonso» 
V A C A C I O N E S V E R A N I E G A S 
Se haülan d i s f r u t á n d o l a s los aven-
tajados estudiamtes: s e ñ a r i t a s T r i -
n idad y Mercedes G a r c í a Hernando, 
Carmina López T r inchan t y los jó -
venes Luis Gut ié r rez , Aure l io López, 
Baudi l io y Manuel G a r d a W. nan-
do, Lup ic in io Gómez y Pablo Cuesta. 
E N F E R M A 
Hace tiempo y de bastante gr í ,ve-
dad lo e s t á d o ñ a Asunc ión Somavi-
11a, h i ja dte nuestro buen amigo d r / i 
José Somavil la y esposa del conoci-
do méd ico don lAlejandro de los Ríos . 
L a deseamos r á p i d o restableci-
miento. 
N A T A L I C I O 
Con toda feliicidad ha dado a luz 
una hermosa n i ñ a l a esposa del dis-
t inguido licenciadlo en Medicina, 
don Fo r r eó lo Postigo. Enhorabuena. 
D S O I P U L O S D E CACO 
Y a empiezan a , notarse en lasl 
huontas las huellas' de ciertos tre-
padores nocturnos. 
¡Qué engorden,' y no tengan xni 
ma l tropiezo! 
E l corresponsal 
• • • 
D E S O S m m w 
Hace d í a s se consti i tuyó por el a l -
j caldo, don Pedro Ruiz Ocejo, l a Co-
mis ión de Festejos de este Ayun ta - , 
miento, compuesta por los d i s t in -
guidos jóvenes de la local idad don 
Manuel Pringas, don Baklomero Pa-
checo, don José López, don Ricardo 
Ateca y dton Francisco Camino. 
Eata Comis ión , que ya ha celebra-
do su p r i m o r a Junta bajo la presi-
dencia del s e ñ o r Bringas, acor lo, en 
v i r t u d del programa que se j repo-
ne desarrollar, ab r i r u n a suscrip-
ción que coiitplcrte l a cant idad con 
que conjtribiuiye el Ayuntamien to . 
Bien creemos que los s e ñ o r e s c i -
tados s a b r á n organizar nuestras 
fiestas con el agrado de este vecin-
dario. 
Cuando es tén hechos los progra-
mas, procuraremos darlos a conocer 
a nuestros lectores. 
R E U N I O N D E L P L E N O 
Con c a r á c t e r extraordinar io se ve-
rificó el jueves ú l t i m o , con asisten-
cia de casi todos los s e ñ o r e s conre-
jales y (bajo l a presidencia del re-
ñ o r Ocejo, pa ra r o d a m a r contra 
la conces ión de aguas solicitada 
per l a Sociedad «Elect ro . Aguoso» ' 
en l a sierra de A r n í a ñ ó n , para a i i -
mientar el embalse del « Junca l» , por 
perjudicar a l a ' salud 3>ública m el 
periodo de estiaje. 
E L T E L E F O N O 
Ya han comenzado, a colocarse 
los postes para la i n s t a l a c i ó n de la 
red te lefónica on esta v i l l a , cuya 
central se h a b i l i t a r á en 'a casa de 
la v iuda de don Venancio P.iv.^s. 
Por la^actividad que vemos en 'os 
trabajos, creemos que pronto dis-
frutanemos de la gran ".omodidad 
que el te léfono ha de proporcionar , 
nos. 
LA F E R I A 
Hubo mincho ganado de leche y 
muerte hasta llenar el fer ia l •casi 
por completo, h a c i é n d o s e g ran n ú -
mero de transacciones. 
Seg^m tenemos entendido, los pre-
cios fueron elevados. 
No han ocunrido incidentes. 
E l corresponsal 
Recomendamos a.l públ ico exija siem-
pre la Original] y A u t é n t i c a 
Ma-r- 7 ^ í o j a 
v » y 
OE ESPíRl 
H A P O 
DEL HORTF 
j rechace &i>u«i»/»« i i iütücionok 
D E S D E V I V E D A 
L A V&lto&UVA Y ftOitfEftiA 
L i ^ a a á ü ó viernes, a las (J|i¿z 
de la nooho, se celebro con u-d,s. 
Lanío c o n c u r r e n c i a l a verbcuj 
sieiKio a inenizaua por una ¿eéí, 
cion de la banda de 'JL 'crrelavetó 
grac ias a la generosidad üm r¡¿ 
a a s i r i a l Uon ivu^euip S.el-iiu, m. 
i c m i n u n d o s e a las once de la 
che por la inc l emenc ia dul u,.,.,,. 
Huí sJbado, a las dio:', las caii¿, 
/(ajiaá auunc ianau a ios fieles coii 
sil i m í e s a n t e repicar , unido al o¿. 
a i l l i d o de cohetes, ta ü io ra del t ¿ 
j o g u n i e n i o espu • l u a l . 
Ú¿\ p á r r o c o doa Manuel üarcia 
puso i n t e r é s on que r o suua ra stj 
.ernne, c o n s i g u i é n d o l o - leilzina'u l 
oficiando la san ia m i s a asistlftifi 
.•ole de d i á c o n o y s u b ü i ú c u n o ivs-
i .ocl ivamenle don L a u r o Garc ía y 
•1 p á r r o c o de D u á l e z . Un urtidor 
-agrado o c u p ó la c á t e d r a , y coi) 
á l i da e locuencia c a u t i v ó la a'eu. 
; ión de los numerosos fieles que 
•scuchaban con rel i igioso fervv. 
i ' o r la la rdo , en el rosario, se 
•auto la salvo p o p u l a r e bimaojl 
alus ivos . 
L a fiesta profana t o m ó bastan-
te i n c r e m e n l o al dejar los obro-
.•os do la f a ' t o r í a inmedia ta sus 
habi tuales ocupaciones, pusandí 
todos los r omeros una - agradafife 
tarde . 
B I E N V E N I D O 
•Se encuentra entre" nosotros 
acaudalado comerc ian te de la Ha-
j a n a y paisano nues t ro don Agus-
tín 'Cuevas M a r t í n . 
E l corresponsal. 
A V I S O 
So encuentra en Santander él 
' • m r i n s o i v t o r del BANCO H1P0-
rBCARIO D E BSPASA. i 
D i r i g i r s e a la PLAZA VIEJA, \ , 
egundo, D . GAYO POMBO U ' IN-
FANAL (L icenc iado en Derecho). 
• E S I E u m i m 
T E A T R O 
• De&pu-és do una c o r l a Lempo-
rada duran te la cual nos liemos 
v is to p r ivados do a s i s t i r al li!ulo 
teatro p o r i n c u m p l i m i e n t o , de la 
palabra dada por c ie r t a campafii! 
t ea t ra l , a p a r t i r do ayer lun.y 
d i s f r u t a r e m o s con ol trabajo Ú¿ 
n o t a b i l í s i m o s a r n s l a s que for-
• nnn el elenco «•.rtíslico tilulaijn 
" I b e r i a " , de cuya l abor tenemos 
las mejores referencias . 
Es p r o p ó s i t o de la Empresa 
quo la a c t u a c i ó n de los s i m p á i s 
eos a r t i s t a s sea duran te vari ' ' ' 
d í a s de la semana do sois y m? 
dia a ocUio y media do la tard-' 
con objeto do que jos numero-
sos a g ü i s t a s qu' j se encuentra11 
en L i é r g a n o s puedan solazar S'J 
á n i m o en 'esas h o r a í i quo por ^ 
general son las menos divertidas, 
pues desar ro l lado ol apetito ÍW 
los veraneantes con el plan f i 
ba lnear io y paseo, necesitan ape-
la r al p r o c e d i m i o n t o de la dis-
t r a c c i ó n t ea t ra l nara, como vul-
ga rmen te se dice, " e n g a ñ a r a| 
' hambre" . 
A u g u r a m o s , p u e i s , excclfiií*^ 
é x i t o a r t í s t i c o y pecuniar io , a •"! 
notables a r t i s t a s do la Compañ1? 
" I b e r i a " . 
E l corresponsal-
• • • 
P E R D I D A D E J O R N A L E S 
E l pasado s á b a d o h ic ie ron efe"' 
t i vos los jornale-s devengados du' 
ran te la quincena los obreros <iW 
e s t á n real izando la labor del alj 
qu i t r anado de la ca r ro tora . 
Uno do, el los m e t i ó oi dinero »j 
un b o l s i l l o del p a n t a l ó n y IranSJ 
cur r idaa a lgunas horas , cuál n-' 
s e r í a su sorproGa al eucont íá rSI 
con la desagradable realidad & 
que sus d ineros h a b í a n desapar" 
cido, a i l i i g i éndose mucho ya 'r"' 
t o d a v í a no •había saldado s"1 
cuentas. 
H a r í a una buena obra de 
dad el que devolviera la can t id^ 
encontrada, ya^que por tratar^ 
de un honrado obrero, lü1 
duc i r l e trastornos ^ privaciones 
D E L CONCURSO D t B« 
Ayer , con g r a n concurrencia c 
l a bo le ra del "Merendero", 
f i n u ó el concurso de bolos de '• 
dose haber l onn inado , Pcr" 
ZOTÁL 
E l que se vende sin su 
• \ ¡i f i iU i f i i v i i l o . . . j ^ , 
L A B O R A T O I U O Z O T A L . -
DE AGOSTO DE 1927 
ARO X I V . - P A G Í M A C I N C » 
falla de algunos jugadores hh'>> 
que éste se haya prolongado a 
^3 o tres días más. 
L0S "ases." del típico juego 
pjontañés, riñeron en noble y 
"j)í>va competencia la batalla de-
jlsiva, dándose por seguro qv.". 
¡0lS vencedores serán Mallavia y 
Yarillas, de Torrelavega, 
La partida de Santander, An-
¿yés llíos, hizo una bonita faena 
oyéndose con frecuencia por 'os 
gpasionados muchos aplausos y 
gj a última hora ihubieran juga-
(j0j como dicen los clásicos, apro-
vechando, 'hubieran obtenido c-1 
ppimer puesto; pero la fiebre de 
guniboqiics les hizo iquedar en 
cuarto lugar, ganando el premio 
especial de emboques. 
A la terminación daremos 
lienta detallada del resultado, y» 
(IUP el amigo Domüngp procura 
¡^.tensifiicar este sano y bonit? 
deporte. 
DE INTERES UfeWERAL 
. Con frecuencia se vienen sus-
citando dudas, dada la proximi-
dad de demarcación Barreda-
Pulanco y estas dudas suelen en 
ocasiones perjudicar • o por. 1. 
Wenos originar iras tornos y esr 
•ios son en el orden cclesiástk-o 
cuando, se dan casos de defun-
-ción o de exti-ema gravedad de 
enfermos. 
Para conocimiento de lodo-', 
especialirnenle para los que ha-
titan en el barrio obrero, quera-
mos hacer'constar que existo un 
convenio entre los párrocos d* 
ambas iglesias, para que ponicn-
,dose de acueido con ellos pue-
dan administrarse los Santos 
gacram«ínfos por uno u otro se-
gún a los familiares convenga v 
en caso de defunción pueden ser 
e n 8 e r r a d o s i M on d ic i o ivaí m en te, 
en uno o en otro cementerio. 
Como liemos podido comprnl^r 
siempre que so dan estos trist^j 
casos, surgen las mismas duda.-, 
nos es muy grato -poder facilitar 
estos dalos, pare que desaparez-
can aquellas, perdonando el lec-
tor que por, prestar atención ti 
todo cuanto a forte a estos pue-
blos, hablemos hoy de cosa tao 
triste. 
NAOIMIENTOS 
En el barrio obrero ha dado a 
luz una niña doña Eloísa Prieto, 
esposa de don Eduardo Blanco. 
--Olr¡i hiña" trajo 'a'T'mundo' 
doña María Rodríguez,' esposa 
'de d'on Julián Escudero. 
Amibas señoras y sus 'hijas 
continúan en perfecto estado o". 
salud, enviándoles por tan faus-
to acontecimiento nuestra enho-
rabuena. 
—Para San Sebastián, salieron 
don Luis de la Fuente, señora y 
simpática hija. 
H. V. G. 
De los parientes y el sol... 
Y concluye el ''ofrán diciendo: 
"cuanto más lejos, mejor". 
Nos dicen oficialmente que po.' 
i-eseatimiento "anteriores." Fran-
cisca Cuevas Fernández, de 3':) 
años, vecina de Araddllos (llci-
nosa), maltrató de palabra 'J 
obra a su hennana política A i -
¡•elia Gómez Dllver, ocasionándo-
la algunas eros.ones en los la-
bios y en la parte izquierda del 
ouello. 
Francisca,» se añade, lambicn 
oficialmente, está convida y con-
fesa de lo que ha hecho y ha $K 
lo puesta a disposícMii del Juz-
gado correspoiulienle. 
¡Hombre, hombrel 
Cuóntannos quo por cazar con 
.rmas de fuego "animales dañi-
nos, en "tiempo de veda", hü 
sido denunciado un joven estu-
diante en término de Arredondo, 
•íerldos en un accidente de auto 
En término de San Vicente do 
lá Barquera deócendian por la 
•arrelera de Toirelavega el aut 
ilmoró 18.118 rio la rnatrícuh 
le Bilbao, conducido por el con 
te de Ser, residente en Comillas 
Al llegar a una curva en el kilo 
netro 38, por eíecto de una fal-
sa maniobra cihocó con otro aji-
lo número 21.-166 ' de la ma-
trícula de Madrid, que caminabi 
m dirección contraria, conducido 
iior su propietario don VicenLe 
Lanlerb, al que acOirapanaban ül 
esposa doña Maiía Luisa Bela-
mul y Prado, resullániio los doi 
l eridos por efec'.o del choque. 
Dicha señora se causó con los 
cristales del parabrisas unas he-
ridas en la cara y su esposo re-
sultó con una contusión en í | 
pierna derecha de pronóstico le-
ve. 
Los heridos fueron trasladados 
a San Vicente, donde se Ies asis 
tió por el facuii-itivo titular de 
dicho pueblo. 
Ambos co< lies sufrieron des-
perfectos de consideración. 
Casa de Socorro 
En estos dos últimos días han 
desfilado por el gabinete de cu-
ras : 
Enrique Aldomar, de 27. años; 
conlusiones erosivas en el lado 
derecího de la cara y alcoholis-
mo. 
Jacinla González Valle, de 33 
años; herida en la oreja Izquier-
da. 
Angel Ceballos Andrés, de 12 
años; herida contusa en la rodi-
lla derecha, por caída. 
Joaquín Ortiz Cajiga, de 23 
años; herida contusa en la cara 
P o r l a c a p i t a l y p o r l a p r o v i n c i a 
U n a c c i d e n t e d e a u t o y a l g u n a s 
r i ñ a s 
palmar de la mano derocha. 
Carmen López Marcos, de dos 
años; extracción de un vidrio ¿te 
la planta del pie derecho. 
Carmen López Ablanedo, de 1/ 
meses; extracción de un cuerpo-
oxlraño de las fosas nasale?. , 
Amallo Incera San José, de año 
y medio; herida incisa en el de-
do pulgar de la mano derecha. 
Rosaura Veloz Gutiérrez, de 36 
años; extracción de una espina 
de la mano izquierdo. 
Trinidad Gómez S. Cibrián. de 
20 años; hemonagia por rotura 
de una varice. 
Manuel Peña Uuiz, de 33 años;; 
•herida en el antebjazo, derecho. 
José María Navarro Agüeros, 
de 2 años; heridas incisas en loé 
dedos índice, anular y medio de 
la mano derecha 
Luis Castillo Gutiérrez, de 4í 
años; herida incisa exlnisa en 
la muñeca izquierda. Se cortó en 
su casa con una rnivaja. 
Luisa González • Gutiérrez, do 
C O M P A Ñ Í A , 2 2 
M U E B L E S 
S A N T A N D E R 
A G U A S T E R M A L E S A L C A L I N A S E A D I O A C T I V A 
REUMATISMO articular, muscuilar, agudo y crónico. ARTRITISMO con 
neuralgias, ciática, lumbagoa; arenillas y orinas muy uráticas y con ca-
tarros bronquiales, obesidad, gota y dispepsias, F L E B I T I S y V A R I C E S 
consecutivas.—Agua corriente en las habitaciones, ascensor y teléfono 
iaterurbano.—Temporada oficial: 15de junio a 15 de octubre. 
A p a r t a d o 7 9 . - S A N T A N D E R . 
La enseñanza que se da en este Colegio, comprende las clases Ele-
mentales Gradaiadae, Comea-cio Práctico Libre y BachilleTato. En el 
Comercio se dan tres cursos de Francés e Inglés: Contabilidad y 
Has dciinás- asignaturas correspondientes a esta carrera. 
Clases elementales P E N S I O N E S Comercio y Bachillerato ¡ 
Internos 90,00 ptas. 
Externos 10,00 » 
Mediopensioni-ctas . 60,00 » 
Internos 100,00 ptas. 
Externos ... 20,00 » 
Mediopensionistas . 70,00 » 
Obl igac iones p a r a cor.stf u c c í r r e s 5 1¡2 p o r 100, e m i s i ó n 
15 n o v i e m b r e 1 9 2 5 y o b l l g e c l o n e s e s p e c i a l e s 5 1|2 por 100 
e m i s i ó n 16 m a y o 1 9 2 5 , a m b a s c o n g a r a n t í a de l É s t a d o 
. yenclendo en 15 del actual el cujpón número 7 de las Obliga-
|íbnes para Construcciones y el 16 del misino el cu-pón núrnéro 9 
^ las Óbligacionea Especiales, se participa a los Lenedoré.s de las 
'yismas que, a partir de dichas fechas, serán satisfechos, dnlnci-
aos los imimiestos, en los siguientes puntos: 
. En Barcelona.—Banco Hispano Colonial - Sociedad. Anónima 
frnüs-Garí. 
¡Madrid.—Banco ürqnljo - Banco Español de CnHito - Han-
Co gj apaño Americano. 
gn pilbao.—Banco de Vizcaya - Banco Lrquijo V^scoíigttflo, 
J5n Santander.—Banco Mercantil. 
^n San Sebastián.—Banco Gurpuzcoanó. 
En los mismos Eslablecimientos se facilitarán f.-icturas. 
( Rnivnio.,,, fi (!fl .!Í4,,S|„ (|0 1927. - COMPAÑIA Ti lASATLANTL 
, ' " '''t SubmlminisTrador. Juan Ferrer y Puig. 
Trajes de agua, delantales de lava-
dero; tolda: para ferrocairiles, camio~ 
nes y muelles: lona de ¡odas claseí 
en ancho; efectos navales, etc.. 
JUAN DE BILBAO Y GOYOAGA 
Deusto (Viacayal-Teiéfono n-QO 
M U E B L E N D E E B T I L Ü 
Director-proyoctista: Isidoro Guinsa 
MODELOS ESPECIALES 
-1 años; aíaqne de histerismo. 
Francisco Sanios Pcrez, de 4$ 
años; no se íc apri'CÍó máfü que 
un ligero ataque de 'melopea d0 
avance". 
, Dolores Fernández Díaz, de OÍJ 
años; ingestión ..le LIÍ alíiler. 
Salvador Cionzález, de 6 años: 
herida contusa en ¡a región oc-
cipital. 
Leonardo lauda Arija, de sie 
te años; extensa iuiida incisa 
con sección de Icndcn en .el dedo 
gordo del pie derecho. 
Arponado pop uria bicicleta 
L a tarde del domingo, en la 
Ribera, fué arrollado por una bi-
cicleta el niño de : 2 añx)s Jos-i 
Saez Maure, que resulto con una 
contusión en la espalda. 
Fué curado en la Casa de So 
corro. 
De la bicicleta al suelo 
Jesús la Torre González, de lü 
años, dependiente, loa el domin-
go tan ufano mobtáác en s_u bi-
• i 
Perdió de pronto la cstabi1idao 
el aparato y ¡zás! cayó al suelo 
oesus. 
I ' Casa ¿ó Socorro le cu-
raron varias rozaduras en la ar-
ticulación del codo derecho. 
Riñas y gc:pes 
Paco Villanueva, como fami-
liarmente se le llarrá, y Bernar-
do Fernández San.t? María, -han 
^ ' 'o el domingo unas palabras. 
Suibido el diapasón ha-v pasado 
i ¡as láíutüs y Bernardo resulto 
on unas erosiones cu la cara 
G las que fue otirado en la Casi 
de Socorro. 
.—iConcha Aliasral Ruiz, de 27 
•ños. soltera, tuvo una .cuestión 
la mw-'he del domingo en una 
tienda de la calle de Seigismundo 
forel "y resultó ron una confu-
sión en la mejilla derecha y en 
1 ü)'p del a-'s.no. jado que la 
produjo, según dijo: ?a dueña dt. 
¡ N e u r a l g i a s y j a q u e c a s des-
a p a r e c e n en c inco minutos 
con l a 
del D r . M . C A L D E I R O . 3,50 
P í d a s e en f a r m a c i a s . 
de loza blanca para cuartos do ba-
ño, a pesetas 35.—Inodoros.—Azule-
jos.—Cisternas y mueblea.—Precios 
baratísimos.—Casa Maté.—Alameda, 
1.», número 26. 
S E 
P O N E N 
L O S 
e 
ífin la Sucar»al (Heraim Corté», 
aúiaero 6), ae har^n excluaiv* 
uient-e. Pré«ta.mos hipotecarioa j 
Cuentíwt de crédito, con garaai-
lla de finca*; ídem de valore*, 
iin limitación de cantidad. Con 
{rarMitía pe raen a i hasta dog mi] 
peaeta*. 
En 1» Ceatral (Tacfcto, ntSm©^ 
i), «e hac«n préstamo* de rcpai, 
«Ihaja* y las operacione* d«l 
Retiro Obrero Obligatorio. 
En la Caja de Ahorro*, iustala-
da en la Sucursal ee abona, ha«-
fea mil peseta*, mayor isiteré* 
quo en la* demás Caja« localea. 
Lo* iatereae* «on abonado t w-
aicstra] mente: en julio j ¡na 
enero. 
HORAS DE OFICTNA 
4i nueve A una, y po* la taíída, 
de toe* a cinco. 
L A S A L U D y alegría de los ni-
ños depende de su alimenta-
ción, que debe reunir condicio-
nes muy fáciles y sencillas, al 
parecer, pero que en la prác-
tica no las posee m á s que la 
M A L T A R I Ñ A 
E s aHmento autodigestlvo, fa-
c'lita la digestión de la leche, 
aumenta BU valor nutritivo y 
asegura la perfecta nutrición 
i desarrollo dol bebé, e . i íando 
los trastornos dlg&stivos y de 
la nutrición, qua suelan ocss-
fiiorar IS^H alirntantación eace-
tíiva, deficiente o inadecuada. 
ñ/liLT^RI A, el alimento me-
ilcina ssara niños y e s t ó m a g o s 
d^íifiadüs. \ 
FUNDADO EN 18S7 
Establecida en el afto 1B7i 
Capital: 10.090.080 de pesetas 
Deaembolsado: 2.500.000 pts. 
Reserva*: 5.450.000 peseta*. 
S U C U R S A L E S : 
Ampuero, Aftilíero, Com!-
lias, Espinosa de ios Monte-
aos, LanestoSa, Laredo, Osar-
no, Panes, Potes, Reinosa, 
Santoña, San Vicente de la 
Barquera, Sarón y Solares. 
Filial: BANCO D E TORRE-
L A V E G A , Torrelavega, coa 
jBucur«ale« en Cabezón de Ifi 
Sal y Molledo. 
Realiza toda clase de opera-
ciones de Banca. 
CAJA D E AHORROS. Dú-
poniblo a la vista, 3 por 100 
nnnal, «in Hmitación de can-
fcidad, acumulándoee lo« in-
t4ireae« *emestTalmente. en 
í n de junio y diciembre de 
cada afío. 
DEPOSITO DE VALORE8 
•ujeto» a devolución sin pre-
vio aviso y & comprobaciós 
por lea inioreAadoa duranu* 
la.» horaa d« Caja, mediani* 
'i prcjfcontaeión de loa r«« 
«iaír^AÉ. 
E N S I B L E S 
D O L O R I D O S 
C A N S A D O S 
A R D I E N T E S 
H I N C H A D O 
Desaparecen con al higiénica 
Paquete frnBdP. 2,60; Soore. 0,80 
Da Temí eo PAK3KACZA3. ¿)ROGVEn]:AS 1 PEItmAISatAS 
la tienda donde o'.u.iriú el per-
cance. / 
—Amalia Ibáñez, de 24 años, 
tiene frecuentes d'hguslus uo.n 
su esposo que ac LIUIT^Í Francis-
co Cuerno. 
Ayer mañana se agudizó la 
cuestión y Cuerno 5t lió a gol-
pes con su esposa Amalia y la 
produjo contusiones extensas en 
la espalda, en ambos liom.bro.s y 
brazos, que tuvieron que curar-
la en el expresado esiablecimien-
to benéfico." 
— E l muohacbc de 9 años. Ma-
nuel Arce Olavarn, se bañaba 
•iver a mediodía en Puertocbico 
y otro joven con quien düspu-
Ó le dió un golpe con el timón 
* lo una landia. 
Tuvo qué bar curado Manu.1! 
le una herida contusa en la re 
afion inguinal izciuienia. 
Cjuando menos se lo esperaba 
La joven de 19 años Constan-
•ia Toca transitaba tranquila-
uenle por b calle de Colón, 
uando de pionto ¡cataplún! lo 
áyefon encima unos cascote--
ue lanzaron unos muc:hachos 
ino jugaban es una mansarda V 
lii'ha calle. 
Resultó Cousiancia con una 
herida en la región parietal iz-
ouiorda. de la que fué curada er 
la Casa de Socorro. 
• ' Buenas uñas 
Eugenia Col orillo, de 39 años. 
'• Irene Fovnáudcz. de 26, arma-
'on el domiingo por la mañana 
una trapatiesta más que regular 
•n la Alameda do la Reina V.ic-
toria. 
Se acometieron ambas, y la.--
los resullai-on con arañazos iv 
i'OS en la cara. 
Las dos tienen, por lo visto, 
buenas uñas. < 
AI ir ai trabajo 
E l camillero Je la Cruz Raja 
Costales Morante, de 18 años, 
i uandio ayer, dcsipués de comer, 
se dirigía al 'rabajo en el Río dr 
¡a Pila, fué aconietido de un des 
vanecy.viientu y cayó al suelo. 
Trasladado a ía Casa de Socu-
ro en una camilla, los faculta 
ivos de guardia Té apreciaron 
uña congestión cerebral y una li-
¿$?a contusión en el codo dere-
jbo. 
Terminada la cura, fué trasla-
iiado en la misma camilla de la 
Crüi! Roja a su domicilio. 
Calda desgraciada 
Don Adolfo Zapata y Mezqul-
a, de 52 aflús, cuando ayer ta--
!e se dirigía a pescar, tuvo" \a 
mala suerte de caerse en las pro-
ximidades de la costa ocasionán 
dose unas heridas con baslan'e 
bemorragia en la región frontal. 
Fué asistido en la Casa do So 
corro. 
Accidente de trabajo 
En la Casa de Socorro fué* oa 
rado ayer tarde el pintor de 21 
irnos José Pascua, que trabajan-
do se produjo la tuxacióo de! ín-
dice izquierdo. 
Ei perro que muerde 
Avanza, con relativas breves 
intorinitencias en sus faenas, cj 
"perro que muerde". 
Ayer noche, a las nueve, lo I" 
bC ol turno al niño de 4 años E u -
genio Pérez, que resultó con una 
herida en el brazo derecho. F u i 
curado en la Casa de Socorro. 
• ¿Quién londrá "en cari ora" 
para hoy el perro que muordo? 
Americana y pantalón de sport, 90 pts. 
Abrigos de cuero y trincheras inglesas. 
C A S A H E R A S 
GENEROS INGLESES. 
Santa Clara, i (al lufa da li tadlmlB). 




exclusivamente i * 
(• 
i n g l e s e s , j 
SASTRt ÜE U 
• m i CASA • 
5 JBIamca, 11.—Santander. 
* -'.Héfono 31 10 
Casa en 6ijón: Corrida, 42 
Habiéndose recibido una 
importante partida de gé-
neros ir.gjpses para »a pre-
sente temporada, invito a 
las personas m á s exigen-
tes en el arte de vestir, a 
examinar las ext»n6a"i co-
iacciones recibidas del més 
dep^^ado gusto Inglés, 
c r e a d a s p a r a o arte 
sarto-ia». 
«La Gráfica;). 
Esta entidad ha cecibid-o utíá ' • 
ta dzli Suboonnité d-el Narfeé, érl \é 
que se coímiinic-a (que eslandf) en h.U''-
ga ©1 ,persona! de «La Voz de N-ava? 
•(ra», d>e Pajniplona, recomienda a t'.1-
dos •los afiliados que no adaniian tia-
ba.jo para dicha localidad sin consu-L 
tar antes <&> 'La Directiva (Je esta sec-
fAón.—La Directiva. 
Una junto. 
La. SoK-iediad de Gas, Electricidad 
y Suniflaros celebrará junta. Aeai'pral 
extraordinajia imañana, iniérL-oies, a 
las seis de la tarde en ppanera ctytf 
vocaroria y a las seis y media en : 
ev.nda, en su doTnitilio social, >; . 
llane®, 6, dupHcaáé-, Casa de] Pur-
bflo. 
Siendo el nombramiento de! Cñnii-
'cV Paritario, se ruega la más punfttíyl 
asistencia-
Nota.—Se ruesa la asistencia de 
los comipaííeTOs electricistas, inwio-
ros, pilomeros y cobradores, socios y 
no socios.—La Directiva. 
U n a s gestiones 
Confinúan lo.s vaquéeos m.-r-lri-
pños gnstionadp del] raínisterío de 
^Ómeátó aulnrl/arión para iniixir-
ar .una considoraiMp cantidad de 
acas lecheras, procfedcnles do lio-
íandá, 
En la actualidad está dieba im-
)orl.ación projiibida. 
L a Asociación do Gattadéros és-
ará, sin duda, alenla a que no 
e quebranten los intereses gana-
leros de la Moni a ña. 
Con relación a esté asunta síé 
ursó ayer el siguiente telogra-
na: 
"Alinislro dfi,,'UM'iilo,-T-SU.«Rie-
lad Cooperativa Ganadora [ffonta-
les a, ¡niegrada por nvás de ' iia-
ro mil socios de ciento noveiita 
• seis puobilos de esta provincia, 
>upiicá vuecencia niegue todo per-
niso inii^orlación ganado vaciÍBO 
¡ue no sea sdlí^itádo por Dipula-
i'iones provinciales, Aso.ciacioue^ 
Ganaderos, Sindicatos Agríenlas 0 
jüoiperativas Ganaderas, pues es-
as entidades únicamente ofrecen 
garantías contra excesos de os-
leculación y contra peligros ad-
luisición ejemplares sin certiflea-
do de progenio. Solo anuncio sp,-
iicitudos elevadas por trahmles 
importadores causado gravísima 
alarma ganaderos y agricultores 
Mont añ a.—P residente, ALDAY." 
B N C A R N A C I O N 
Méndez de L a r r o s a 
Sombreros para Seftorn 
Seroán Cortés , 2, p r a l 
D o c t o r J o s é M a í o n r a s 
Partos.—Enfermedades de 'a mujer. 
SAN FRANCISCO, 23, 2.° ' 
D P 12 a l y media y de 3 a 4. 
ftHHlITM B M M l f t M fl 
i n t E C E a i . o D E c m i s E i 
B 9 páf l i i a» tft 
M k c alfabisko ¿a UMSOS toa 
ponto* dd ttmaáo. hhust&áoñ 
tuaUimom coa fisdsa* d« amiiám 
j Uegsdas de leí bsuxm. iiiae* 
gados «te iimpcanUaa reladoea-
dos con ptaenoe. ResseSa, $tma» 
f Ceziias de ira poeno Bed<anbi 
• estraqjexe. Cuaaco íntmtmk e] 
«tejera por ons, el naviera, al 
ceasigBacaxio j a cado el apn 
tenga alguna talnriáia can b» tft> 
da nsaxftixna. 
• t e t r a s a t á i as p a u t e 
K VENTA BH LAS BUBMMI 
' UBREBÜAS Y KIOSGQS 
u n 
m m . « # • * A p u n t é * * ! 
B A R C E L O N A 
SE WECRSfTAK 
M S N O S C O 2 R ] E S P 0 m A I 9 
o E N TOIDO E L MUNDO o 
• • • i n i m u i i i i i i i u i w i m H 
ARO X I V . — P A G I N A S E I » 9 DE AGOSTO DF i 
a s 
D E M A D R I D 
m i 
G K D U L A 1 
i . np i iMi i z f ip . • per 
c • I I I 
I • I I I 
« Hispan i>-AEri»Tl«M.8 
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AJíc«jit»a, primer^.. 
f«®rt«. C por 1M 
RtoMn^e, 6 por l e i . . , ^ » . 
Tttl^a? • FMr. mnw. 
RldroBléctrto» EspaftcM 
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000 00 í04 9^ 
545 Oí540 00 
5!L0 10 520 ,. 
I * 
00 00, 7S 0^ 
00 00, 99 50 
88* 00 330 50 
' 3 75¡ 73 ÓO" 
00 oo| 73 m 
7.=; 00,000 oo 
ono (non 
Í0 ¿ 50,(100 
102 ¡102 00 
(K0 i 000 
2^ 40 95 60 
23 35 23 15 
G0 00j 28 79 
0 C00 5 900 
00 C0 , 
0 000' 
00 00 114 50 
00 00. 
HiidrO'CÜéctrica Ibér icay 5 por lOO, 
J918, 83.50. 
lózm i d . 6 por 100, 1923, 98,25. 
Al tos Hornos <le "Vizcaya, 6 pov 
100,, ^103,50. 
D E B A R C E L O N A 
íntsr íor (pa r t tda j . í .w-"» . 
ABGífrtlxtó^ i m , partida 
( 1Í17 * 
3 M M » r.. 
Q M7 T « S S 
isapía); 
n t (Bia Im-
r_ A C C I O N E S 
FciTdcan il M a d r i d a Zaragoza y 
AhVutíto. 1;)22. ' 
Idem dcil Norte de E s p a ñ a , 543. 
F.V.-tin. de Vúesgo, 390 y 392,50. 
Hidmeil 'éotrk'a I'VfóaaficiTa. '79. 
Hidrocilói;trica Ibérica-, 555. 
M a r í t i m a Un ión . 
Ailto-s Hornos •de Vizcaya, 160. 
U n i ó n Resinera E/spañoila, 118. 
U n i ó n E s p a ñ o l a ide Explosivos, 520, 
522 y 530. 
O B L I G A C I O N E S 
Ferrocarr i l de! Nor te de E s p a ñ a , 
pr imera, 73,75. 
Idem A s t u r í a s , 'Gtilicia y León , 
primera, 73. 







> S por lM...ienEwiiu' 
b u r l a s , primera ...«••rasan. 
Valencisnas-Nort* 
*]lcant«!i, primera,. 
» f por lM..éi»i.. 
toóalTMSí, 1.», S •/* * í ^ " 
» 9 por I M 
ITauatíéntíca», 5 1/S-1?SÍ,, 
?/Uria§, 7 por I W . » . . . » . ^ 
/raucos (París), 
•>^naM «o. w^.,„.a««wMi 5 91 
^anooK iuh,:?.*...........,-.,,cx--
SANTANDER 
70 25 70 10 
95 2') 94 90 
93 85 93 80 
0,0 00 000 C0 
92 80 92 75 
I 
103 85 103 90 
109 05107 25 
103 60103 50' 
73 32. 73 19 
73 75 73 75 
104 35 104 15 
72 7o! 73 00 
100 00 100 15 
69 50. 69 50 
103 00!l03 35 
06 50 66 50 
100 75 100 76 
100 86 100 00 
101 751101 75 
23 30| 23 35 
28 75| 28 84 
1 iUQ 1 4150 
5 93 
114 00 114 50 
82 10 82 30 
32 25 32 35 
(V'dr.!ii,'< dol naneo Hiprntecario, .5 
por Ímf 100 por 100 ; pesetas 5.000. 
Aeeioín-fi» ,8. A. Nueva M o n t a ñ a , a 
71 ; pesetas 6.500. 
Oih'.'.Z-fi-íüiji\'¿í-i IV-r; o-anii! <.].- Astu-
rias, pr imera, 3 por 100, a 72,50 : pff 
setas 'H-OCLÍ. 
Td;m fo-rc^airi , | dál Norte , prime-
' a, 3 por 100, a 73,35 por 100; pese-, 
tas 5.000. 
! n IVM r c r a r r i l die Santander a 
.Solares, pj-imera, 78; pesetas 4.i&00^ 
hlrm Soc-iediad Fi'ectra de Viesgo, 
6 . iwr 100, 98,25 y 98,50 ; ptas. 13.000. 
1 InfoTmación faciJittada por el 
BANCO DE SANTANDER ) 
E a p e c i a l i s t a e n l a r e p a r a -
c i ó n d e b a t e r í a s , í í m a m w s , 
m a g n e t o » , f a r o s , l á m p a r a i s , 
k l á s e x i c s y e n g e n e r a l t e -
A s l o e l é c t r i c o e?t l l a n t o -
h m h h t ú ^ í l ip< W é ñ 
M A L E S S E C R E T O S 
C u r a c i ó n r á p i d a , c ó m o d a y r a d i c a l c o n l o s i n f a l i b l e s 
e s p e c í f i c o s 
A u t o r i z a d o s p o r l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d 
¡ E X I T O A S O M B R O S O ! 
tina recientes y cró-
J I U B tacas, cistitis, 
prostatitis, orquitis, etc, con la in-
yección antiblenorrágica <Zecnas* 
y los Comprimidos urinarios <Zec-
nas>. Tratamiento interno y exter-
no combinado, único eficaz. Inyec-
ción, 5 pesetas; comprimidos, 5 pe-
setas. 
lUAf ínGÍC afecciones de la piel 
A V u l l U u l S ) y de ¡a sangre (ecze 
mas, herpes, úlceras diversas, erup-
ciones, escrofulismo, artriiismo, et-
cétera, etc., con el Depurativo <Zec-
nas>. Frasco, 7,50 pesetas. 
E x i j a s i e m p r e l a m a r c a r e g i s t r a d a Z E C W ^ S y n o 
a c e p t e n i n g ú n p r o d u c t o s i m i l a r q u e p u e d a n o f r e c e r l e 
i n t e r e s a d a m e n t e . 
No vacile por haber usado múltiples productos sin resultado. Usted será 
mi mayor propagandista. 
Venía; armocias, droguerías y centros de específicos. 
Deposito en Santander: E. Pérez del Molirio, S. A. 
Pedid Catálogo específicos ZECNAS, gratuito, al depósito general! 
Gran Farmaciay Centro de EspeiSficos de Daniel Rey Sánchez.—Infan-
tas. 1, Madrid. . • 
Cneurosíe-
n ia j , opo-
tamiento. vejez prematura, etcéte-
ra, con el Tónico reconstituyente 
*Zecnas> y los Comprimidos Afrodi-
siacos *Zecnas>. Iónico, 7,50 pese-
tas. Comprimidos, 10 pesetas. 
¡ o s e ó l o s d e l v e l l o á e Z T 
instantánea verdad, sin reprodu-
cirse (como sucede con los calome-
lanos, pomada mercurial y otros), 
con Parasiticida <Zecnas> (Loción) 
que no manchan y tienen olor 
agradable. Frasco, 2 pesetas. 
E x á m e n e s para pa t rones 
E l p r ó x i m o s á b a d o , 13, se C&-
o i ' i a r a i ! eii la Cumamia i iHa ' i r 
E a r i n á o-vámenes par y pHirun ' '< 
"de I rú íu -u" i n U r i u r d&I puer io . 
t i " O r b i t a " 
A las nticve y media do la n í a -
ñ a ñ a del don i ingo f o n d e ó en tmf 
ría el I r a s a t i á n l / c o i n g l é s VQi--
ÍMIU", p r í i f c d e i i u ; de L i v e r p o o l , 
ron oh j o Id de i'f'i.-o¿,('i pasaje, MI-
i i ' i ' s i i iu i i l i ' i i i ' i a y carga, con dpS-U -
JO a llahana.. Goíón , ^ a n u m á . y 
u é r i ü s de P e r ü y Chile , para 
':I!M!" /.•i'iM.) enseguida. 
E l " C r i s t ó b a l C o l ó n " 
Prured íMi le tl i ' FitUbao ali 'aiM» 
fniiéiie ii i ' i 'neiO 2; a las dos de l | 
m a ñ a n a de ayer, el correo "Gr i s -
Lóbal Ooló i i " que u i a r c h ó a B i l - -
bao a la* di^z do ¡a noche d.-» 
i'y^r eon i m n h o a Voracruz , H a l 
ai)a v ^ i i o v a York . • 
El " L e e r d a m " 
Ha ;:Í r : di- i I ! . por la m a ñ i • 
• e-perado ol t r a s a t l á n l i i - c 
o l a n d é s " i : i ' r d ü m " . 
P r o q C í k de Ni ie \a Orleans. 
'•Mp ii.-o, yeraeru/ , ' y l l ahana fon 
Raídr<i s f^u ida^ ien te coii r m n -
d a l i o l l n - d a m . 
SI "Ro ina SVIaríp, C r i s t i n a " 
.V.i 'oma raiéftbjes saldi-á dfí 
a^ i t^ iv l^ r i el ' •Üeina Mar ía - Ci-iv 
iiia'1 que Ü¿v¿ müeiliQs turista.-: 
. 1 S o u t h a n i p l o n . 
Sucucs que se esperan 
Huy i le f ra tá a nues t ro pVe.rt • 
•i \•:.lpOi• '"Esijafioietn" (¡ue p r o -
ede de C&ñaMíís, con carga 
nera l . 
.Alañaua e n t r a r á n t a m b i é n los 
vapores "Cere---. a i e n i á n , de Am. 
IM'C::: " M a r q u é s del T u r i a " . h 
'{¡Ihui-i. y '• Alai'i:nK) f.ann'". ih-
'•n-r, luna, con i .arga general . 
.—ÍJLvlí ' rne.s. . j e espera _al ."Pér«.? 
• i j i d " con divex;.sas n r e i v a n c í a f 
rocedeiUe do l . i vo r j io rd . 
J i t u r c i ó n dfi los buques do esta 
m a t r í c u l a 
Vapores de F ranc i s co G a r c í a : 
"Magdalena K. do G a r c í a " , en 
Ms'hoa. 
"Frain- isco Gaicia" ' , en Huelva 
Vapores de L u i s L i a ñ o (S. O . ) : 
"Cantabria",- en E u e l v á 
"Esles", en N e w p ü r l . 
" . José" , en v ia je de Hue lva a 
Ganie . 
Vapores de Angei P é r e z : 
"Caro l ina E. de P é r e z " , en Vía-
je de PpíH TaVbót a Hueiva . 
"JOmilia S. de P é r e z " , en Hue l -
va. • 
• 'AlfoñsQ P é r e z " , en v ia je de 
Snnderland a G é n o v a . 
vapores do la C o T . p a ñ í a 
S a n í a í í d e r i r . a 
" P e ñ a f .ahra", en Newpor t . 
" i ' e ñ a í l o e i a s " , en v ia jé do Now-
poid a Pasajef?. 
T r á f i c o de i puer to 
Ruques e n l r n d w - : 
• 'Copchita". íie ( i i j é n . tcvñ ;-a;--
ga genera l . 
••Mai'ía á'él (""..JI n-ien". de G i jón . 
con carhi'tn. 
••.f'-sús ¡María ". de San loñ . ; . 
r-rm piedra. 
" V í c t o r " , de Castro l í f .dialés 
enn m a i l i ' i a . 
"Vi rgen de T,-iar"'. de ( ü j é . í 
CQn cai -hón. 
"Calió CerNOia". de Üill ian, rbJ 
&«rga .aciici ' : i | . 
"P ' -uiIcncia" . 'h ' BT.'i'j'áii. íden ' 
" T o ñ í n " . fje / í i nasa. ídeiTlj. 
" D l a r d - h i l l " . \¡)[:'i'-<, de Nanic : . 
en las t re . 
" ¡ . a n d - r c " , belga, de Ambere-
con carga general . 
n ' ^ p a c l m d í i - : 
••Cor ^Tta" para BlJiíaoi 
our^a g -n t - rü ! 
".j>'~ú< .María", piara i 'onleve 
i.ira'".. con piedra. 
• •Víctor" , pa ra Bayona, en las-
tre. 
" Joaquina" , para B i lbao , co-i 
<-a.-i:-i Lieneral. 
- I ' i n i l e n c i a " . para Avih ' s . id. 
••^¡•'ci:> . |II¡U|IK ' : a", p.ara Gi jón 
en las t re . 
"Lai i i lHro". pa.ra Amhei'O^. i'on 
• • - . ' • • - • i ^ 'neraj . 
Gf&n Kote! Café.ReaiauWmS 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
P i q u i ñ a Snierican* O M E G A , p v * 
I» p roducc ión del c«fé Esprex*. 
r i ícoa variado*. Servicio eiegante ^ 
caridemo o a r » bodat, hauon*;-*»». 
Pi'a i o d i .l id ía : Pecho die fcernora 
Olamart. 
• 1 
El t i e m p o 
Semáforo.—.Vií ' j i l -o SO. f j 'éác(l 
i i i a r e j ad i l l a ú-'\ misn io . frielp c..u-
b i e r l o . hor izontes chuhascosos. • 
( ib . - c r -a to r i a C iml ra ! .— C a n t i -
bria y íialiiM..;. l luvia-^; mare j ad" . 
A n d a l u c í a y iMarrnocos; l i j icn 
ih-inpo réské ile ES'püiiítf; agua-o-
ros i or inen !OSO;Í. 
SJarcas para hoy 
IMearnare i : O'O anles mer id la 
o. 11 :.{) j a sado ' n e r i d i a i m . 
Bajanuu 'os : 6121 anles m e r j j 
'.OJJO, G '>'•' pa- .ido n ie r id iano . 
^rf^N^s^-^. 
So encuen in i ,Si éS'Eíí cmi per-
ilsp, C-l c a r d l á ^ dmi Eduardo Car-
i j " . nues t ro p a r t i c u i a r a i t i i g o j 
ue iiene su d o s ü n o en las fitQp-
aS del T e r c i o . 
SSPáTEKOÍAS 
!hf la ca.u.-a seguida a . P a n ü n o 
uan fncora I t ' ' \ u e i l a . poc él do-í 
0 0 de in r i rud-un- ia ¡•Mii";'ai ia. gd 
a di ' - lr id-i se ; i 1 •-ncia ah:--ólu 'n ' ' ¡a: 
— • f a i n i d é n ^e luv dicli"d,¡ s c i i -
encia en (a i i ib l ru í i la por trea d e í i -
'08 do robo, i-onlra Ptívmin Cvan-
;(di.sla Cion/.áilez G a r c í a , cond. ' -
• ándo le a tres a ñ o s , seis ni ese 9 
v e i n t i ú n d í a s de presidio cor roc-
ional po r cada del i tu . 
A d h e s i o n e s 
e J O 
u s í a 
A este i m p o r t a n t e Congp^Q 
e o n c u i ' r l r á una, nu t r ida represei; 
i m i ó i i de S:iiil andei'. 
Lá Gora ' is ión organizadora fiP| 
nisnto lleva recibidas m á s de q^¡, 
R Í e n l a s adhesiones. 
Se han sumado a osle prlnip. 
a m a n i f e s t a c i ó n de los i-eroalis, 
tas e s p a ñ o l e s , a lgunas organisíá. 
iones exl ran je ras . 
7ñ& 
E n H e r a s . 
u n 
l o c o . 
H a c « dead« « s t * {««HA «I i i pof loé 'i» r^b&ja, « a l o d o i 
encargo 1. 
Tres retratos p a r » 'pautpotC* o ldlométrlco. . .M • pftketad. 
Seis postales, bien hechas é • 
Ampliaciones, especialidad d« l s CMa , de&de 10 1 
Superiores Oleograf ías , gran novedad, desde 15 p 
Marcelino 8. de Stflituola, 2. (Palacio de) Club de R«53«tM>, 
S A N T A N D E R 
I I 
H. 
, Avenida da Pi y 
* íts miz $fo$sfí\9 y cántrifio de Mairid. 
Casa de primer orden.—-Agua corriente, caliente y frío en todas las hab'.tacio-
. nes.-~Ascensor.—Calefacción.—Cuartos de baño.-Hubitacionet amplias 
cara familias. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R D E 
B I C I C L E T A S Y A C C E S O R I O S 
( ¡ E S s j p a t f k j a ) Z A . Y Z L A . X J ' Z ( o i - i i p v i z o o j B o . ) 
Teiéfono 115. — Dirección telegráfica y telefónica: ÜRAifl. — Zarauz. 
D E P Ó S I T O S : B a y o n a , S a n S e b a s t i á n . 
Esta casa dispone continuamente de grandes existencias en varios tipos 
de máquinas de las acreditadas marcas ROLLS y C, U. en los últimos 
modelos para la temporada de ¡927, 
Gran stock de cubiertas y cámaras MTCHELIN, a precios fuera de 
cornpcícncía., 
S E F A C I L I T A N C A T Á L O G O S G R A T I S 
Ki don i ingo . en H e r í s , o c u r r i ó 
.11 accidente que pudo lener !a-
, i e n l a b i l í s i m a s ron -ecuenc ia^ . 
Ih: u c ü l u d violenta se presen-
ó en la e-::;.-ió.i de d icho puehlo 
" aniei inzui .do a Ol ían las perso-
a- se cncon i rahan a l l í p r ó x i m a s , 
a ien lando agred i r l as . 
Todas echaron a correr , v í ' d i -
, ias de un a á n i e o i n d e s i - r i p t ; h ¡ e . 
Be t ra taha de un demente que. 
ajo ios efeciQS de una h'omonda 
xcria.ciCMi. ,-e d i r i g i ó al s i l i o don-I 
e se c n c o n l r u h ftj jefe do dicha 
.-dación., con á n i m o do agred i r le 
a m h i é n . 
Percatado a Mennio dichr) jefe, 
lldo salvar el n e l i - r o . [ .«ennane-
iendo en un d e s v á n . 
A las voi-, s dé aux i l i o que d ie-
011 cuan los pi esi^iudaron id su 
e.->o. acudieron los sonrnicnis ia 
. a lgunos vecinos, quienes para 
n t i m i d a r al locó hie ioron var ios 
l ispuros ai] a i re , logrando por íi; 
leí cnor le . 
I".! i lesdi-hado d ó m e n l o fué en-, 
•eri-a.do en una h a h i t a o i ó n . en tan-
o se d i s p o n í a lo noce-ar io para 
ec ln i r lo conven ien len icn lc . 
- D e ! G o b i e r n o c i v i l . 
S e a c u e r d a l a re -
c e p c i ó í i d e f í o i t i v a 
d e l a C a s a d e C o -
r r e o s . 
UW T 3 T U L O 
En el Gobierno c i v i l se lia 
ubiclo el t í t u l o de Jdoenc i adó en 
l ' a rmao ia . expedido por ia l'niv'eí-
sidad de Sant iago, a favor do don 
J o s é M a r í a Ma/.ón y Naveda, M 
pueblo de Cicero. 
Dicho t í t u l o se encuentra a dis-
o s i o i ó n del interesado en la sv-
c ión A d m i n i s t r a t i v a de Primera 
Enscfianza. 
E L P A L A C I O POSTAL 
Be re-unió ayer en el Gobicriioi 
i v i i !la J u i í t a inspectora de la tí'í-
•.' • Correos, para i n f o r m a r ;irn.r-
,1 de la r e c e p c i ó n dofVnitiva (lela 
Gafia de Correos. 
n .uedó aprol jado a s í . 
V a c a n t e 
I t s t e r v e s i c í ó n m u u í -
Lo recetan los médicos de las cinco 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 
más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 
Venta: SERRANO 30. farmacia, Madrid 
y principales del mundo • 
Por r enunc ia del que le dos-
e r .V 'oñaba . se hal la vacante el 
cargo de i n l e r v e n l o r de fondos 
•nuuicinales . del Ayuntamiento tto 
Castro Crdiales . 
Tiene la d o t a c i ó n anual de oin-
O mi ! p é s e l a s . l ibres de descuán-'» 
os, y doscientas cinouenta Jia?? 
i íenciniK > j u d i c i a l e s . 
L A C A R I D A D DE SANTANDER 
El movimiento del Asilo en el ^ 
de ayer fué el sip^iiento: 
O .ini'l.'is (listrilniídris. 738. 
Eslancias causadaB por Iranseun-
teis, 21 . ' 
Idem ídem por recogidos por 1'̂  
dir , 17. 
Asiiadns existentes en el Estable-
cimiento. I f i l . 
B A N D A M U N I C I P A L 
E , r a i ra -de lia? chm% qiie-fn&V 
I .,.; ]• y_ d'ri-.d-e fe- ocho y nicduv. 
OÍ' P;'-ea d:e Pcredia: 
'ÍF,1 asombro de Danm.-:•(>• . yasod» 
b'e—Luma.. 
<'Eii sueí la die un vals*, fantaa^-j 
St'-a-n á. 
P.r t r r t 1 a ij'.t.viacta.—K oler-Vela-
/ ' T n.ríllo de .h.ií:i-ro>\ prehraio.-
T - - . , , , . - .^.nísía —Vivefl. 
"Ri 1-n'"-,ar de la, guardia^, garot* 
—J iménez . ^ 
V i d a r e l i g i o s a . 
Día t r igés imo de la m"ert< 
del señor obispo. 
A ir.* diez y media del d ía de 
se l i a r á esn da igtlejaa. de Santa I-'11* _ 
(''• - i adad . un funeral . f 
ñor efl a'ima de tan evang.>Uco V 
lado. 
- A - 9 C V 
E l e g a n t e , c ó m o d o , r á p i d o y e l m á s B A R A T O e n p r e c i o , c o n s u m o y g a s t o . 
En directa, SANTANDER - UNQUERA. — En directa, SANTANDER—REINOS A - Impuesto único: .90 pesetas al año. 
P r e c i o : 5 . 0 0 0 p í a s . 
. A p a r a t o s : 
• W A R N E R , P I E R C E - A I R O , e t c . , e t c . , y e l m a r a v i l l o s o S U P E R - H E T E R O D I N O I . H . 
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"ESPAOKK", E l , 22 D E JULIO. 
"CUBA", E L 22 D E AGOSTO. 
FWICiOS DE T E S )£RA O^DSW&RIA 
.(Incluido ¿mpueistos) 
Ptas. Gta. 
E n el "CT3BÁ" i i 541,65 
E n los demás buques de la Compañía 551,65 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA, EN PRIMERA .y SEGUN-
DA CLASE, A FAMILIAS D E T R E S O MAS PASAJES ENTEROS, COMPA-
ÑIAS D E TEATRO, TOREROS, PELOTARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLEP 
Y SUS FAMILIAS. COMUNIDADES RELIGIOSAS J E N LOS B I L L E T E S D I 
IDA Y V U E L T A . 
pqtns hermosos Vuoues disponen de camarotes de 2, 4, 5 y 6 literas con 
lavabo» de agua corriente, amplios salones y comedor&g' con servicio de 
camareros y cuoineroB españoles paria los eleñores pasajerojs de íercerjl 
ordinaria. 
Para reserva de pasaje y carga", ouialquier Informe qué' Jntore'so s lol 
oasajeros para Habana y Veracruz y detalles de todofi loa servicios de 
««ta Oompasitía, dirigirle a los Gonsiffaatarios en Santander, gfeñores XIA7 
HIJOS, paseo de Pereda, 25, bajo* ffleláfono 10-58. 
SSett» d« Eap&fift, de Medina del Campo a ¿amos® 
7 Orease a Vigo, do Salamanca a ia frontera pof° 
fcagaesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
(S© vapor, Marina de guerra y Arsenales deS Estadty 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Nao 
«negación, nacionales y extranjeras, Dedaradoa afi° 
[üUares ái Cardiíf por el Ahnirantazgo portug t̂ea 
Carbonee de vaporea.—Menudos púa fragu&8.—As]<i-
asarades.—Paia centrofs metalúcgieos y domésticoŝ  
Í B A Q A H S S ffEDiDOB A L A S O G X E D A Í » ! 
31U i . L B H A S S F A f t O & A í - B A B C E L O N Í V 
Peíayo, 5, Barcelosa, © a SE agente en MADRID^ 
¡Son Ramón Topete, Alíonso X I I , HOI.—SAW-
TANDER, señor Hijo de Ánge* Pérez v Compaq 
ÍSia.—GIJÓN Y AVILES, Agente» de la Sociedafi , 
ÍSwílera Española.—VALENCI Ae don Raíael Teírsjílo (' 
¡Para 6tro» iatnrás.®* y awoeic-s * lae efieínao év 2a 
y. 
SUEVO preparad» eompuMto és stesaeis ás «a^i l _ 
-3m GÓtuye coa graa «eatapi al bicarbonato as (MM 
y* SBoa.—Caja ©,50 ptSd «carbonate 
gücefo=fosfa4© de cal i c C R E O S O T A ^ ^ t o ^ ' 
Oosis, catarro crónicos, bronquitis y debUidati ftas 
^ c ® ® 8 ® g 3 , 5 » ¡D ® » @ 8 © 
En tres días extirpa totalmente CALLOS y DUREZAS, OJOS DB 
GALLO j JUANETES el patentado 
Rechazad las imitaciones. 
En farmacia.s y droguerías, 1,50 pesetas. Por correo, 2 pesetasi. 
FARMACIA PUERTO, PLAZA DE SAN ILDEFONSO. 5.—Rî DHRIO. 
Comidas econóraicas 
m & m m u m m r 
ArcliJart». SW.-Taióío&o 
b a t i .«i 
7j 
21 de agosto -
4 fie saptiembre -
cfeulendo DÍA CANAL 
AHcci, Iquique, Amofagatía 
pmrim de Perá, 8hi¡e 
PANAMA o Críaídfea! 
[)( Callao, MoUmdo. 
Yalpav&Uo u otro» 
América Central 
9 
Estos buques disponen de camarotes, salón-mm* 
dor {/ amplias eubiertm de paseo paro los vasal••x'-j* 
á» tercera clase. 
Para más informes dirigirse a sus 
en SANTANDER 
Paseo de Pereda.- núm. Q.-Teléf. 3.441. 
U telefonemas eBASTESRECHEA' 
Los granos, her-
pes, eczemas, et-
cétera, etc., se cu-
- - - ran con - - - — — — ~ — — — 
OE VENTA EN FARMACIAS Y 
pomada. Pregunte 
a fcu médico y se 
- - convencerá - -
Sí O SJ 
A V I C U L T O R E S 
¿Üindíiiáíd vutsixátt aves con 
bu •ai."* moüüo'! y cbl̂ iid̂  éis H ;rp' -uii«- tes r- suUacos. r̂ ñ̂ nij s un grap surtido d» 
.lO 'k.os pata htiesos, saldft-
rua ¡jara '~oci.r piensos, corla-ifwaursa y roria-rníces espe-ciales c-ara avicultores. PedirJ catalogo i 
I Aparta 185. CISCAD 
i'j&é Mari*. E»rfc«aaw 
m m m s t s m s f i 
Fábrica de taíl&r, bi l lar 
ríHauiacr toda cía»»» de luna», 
eípejo» d* la» foTmas y medi-
daí qm •« dej&ee. Cuadros 
rr.̂ bad')» y molduraji 
a ©•B8fii oto tac 9'fiB»t9aD*fl sanBMfleo «« asgusaoe •', 
Sal ¿b too 
I » 
[ün BUICK, tipo PACKARD, ds 7 nlasa*. 
,Un BUICK ABADAL, de 7 ídem. 
Un W I L L Y S KUIGHT, de 5 ídem. 
,Un TALBOT, 10 caballos, último modelo, de B ídem, 
iün 0VERLAND SEDAN, IA puertas, sm matricular, 
Iklazafl.: 
JJn RENAULT abierto, IS cabaDos, Se I p^fssm. 
¡Un AMILCAR SPORT, de 2 plazas. 
Dos AMILCAR TURISMO, 4« s plasoa, 
[Un AS, sport, de S plasas. 
U* OMNIBUS nuevo parí 11 { fajera 
Qaraie k i W : W M I m ú m , 5 
de % 
1 >'-Af>a.cbo : Amó* de E:S£lUMllt. 
! í ibríc»: Cwvant8«. i§. üe-
O B J B T O B A I ? COLOÜ? eS 
AliFONSO X I I I ' «1 
OBISTOBAL OOI/OH el 
••váraiti«ndo paBajeros áe 
.faja Vetaenas: 
¡SALIDAS D3S ?fJJ g ^ l l l í l f c l o f ^ ü m ^ m S } 
« ios va¡¡íDT#g i c *aií* (Joms îasia: 
• afoste. ALFONBÓ XÍII 
H afostft. CRISTOBAL COLOiS 
pl septiemfois». ALFONSO X I I I 
OSISTOBAL COLON 
*«ása dases j Qütsh ©oa é&iímo a HABANA y VEBACBüft. 
eamaTOtea d« cuatro üitera» y eomê doree jiar^ enüfirrajataa. 
del p««aj« tjR t^cere c!aee ordinsria: 
Ftas. Í585, máa lise5 de ímpu-aiíto», Toial, SBi.ft*, 
•! 1» oc*ub?e, 
el < novietobre. 
*1 fifl novi-embTen 
«1 144 diciembre. 
V ENDE PAPEL V E10 
9ámA. • 
U í I 
PROFESOR de inglés y Fran-
cés. Métodos prácticos. Prepa-
ración exámenes septiembre 
Bachiller, Cormercio, Norma1.. 
Precios módicos.—Blanca, 40, 
tercero. 
PARA LAS G A L L I N A S 
•«Avioilina Rojo», para enfeT-
toedades y poner mucho, 
farmacias, droguerías, 1,5U 
frasco. Péres Molino y Díaz 
í1- Calvo. 
'^E VENDEN pisios amplios 
Para familia Tiumerosa, sol to-
^ el día. Informarán : Cádiz 3. 
SE VENDEN tres vagónos de 
'•'"'•ambres de vino, en buen 
'ttso.—Iinfoir(m)a)rá eu dueño Eze-
Román.—Torredavega. 
C AS E R10 .—Hace falta mauri-
^onio sin hijos, para cuidar 
Vatais lecheras próximo Torre* 
avega.—Informarán : Torrela-
^a, Consolación, 8. 
¿* yforma y vuelven toda c3a-
„ de prendas para señora 
S í * *aitre)' caballero j 
U Precios tconóoiácpí. 
* *oret, H , 1.. 
SE ALQUILAN habitaciones 
amuebladas con derecho coci" 
na. Informes: A. R. Daoíz y 
Velarde. 19, 3.° 
CLINICA denta] económica. 
Dentaduras en oro y cauohú. 
Extracciones, empastes, pre-
cios baratos. Méndez Núñez, i. 
LA CASA mejor suitida de bi-
sutería y artículos de recuerdo 
y capricho, es sin duda alguna 
«La Mar», Atarazanas, 1. Cnu-
lánuamente ae reciben noveda-
des. Grandiosa sección de 0,95. 
VENDO primer .piso erntrko. 
soleado, llave mano, poi- ausenr 
tarmá—Razón: Florida, 2, pr i . 
imero dereclita. 
PERDIDA peno somilobo, ra-




Más barato, nadie', p a n ovi-
lar dudas, nonsutten p m i » s ¿ 
MAQUINAS DE ESCRIBIR. 
—Remingt^n 10 S. — Yots.— 
Remington portable y usadas 
de todas marcas.—Taller de 
reparaciones. — Academia de 
inecaaograíía.— Copias.—Mue-
bles ¿e acero y de madera.— 
«La Oficina Moderna».—Mar-
tillo (esquina a Daoiz y Ve-
larde). Telefono 3179. 
COMERCIANTES 
No comprar Caja Registradoríi 
•in antes ver los modelos, pre-
cio» y condiciones de pago 
de la* 
Galas r e g i s M r a s K n n 
Agente «xoltuúvo en Santander 
provincia: JQSÓ M.k Barbosa, 
CS«n«roii 7, l." y San Francia 
m i , 
CASA paríicular, con buenas 
!.;• ••llüí'-ionr.s famiiliares, cuarto 
de baño, desea íamilia de ver' 
3.—Razón: Daoiz y 
Ye T ard e1,, 19, segundo derecba. 
[INTERESA A USTED, si üe 
cjnioapolar alguna habi-
.«•lón, no comprar sin ver an-
tes el inmenso surtido, los pre-
ciosos dibujo», modernistas y 
los baratísimos precios a que 
vendo los papeles pintados, en 
mi almacén de !a Alameda Pri-
mera, número 14, teléfono 3167. 
VALERIANO ALONSO. Dro-
guería y perfumería. 
PERDIDA. — Café ^oullevard 
perdido domingo taríle puño 
seda gemelo uVo iriedrn. Entie-
gar imostradoT café, ^mtiftearé. 
VENDO piso, llave-«n mauc 
recientemente reformado, bu? 
ia» viptag, 8.000 pesetü». Bu-
jjoa, ao, dTOjrueTÍs. 
^ 9 
.» 
En tres días extirpa total-
ui'mte callos y durezas, ojos de 
galló v iuanetes el patentado 
UNGÜENTO MAGICO 
Rechazad las imitaciones. 
En farmaeia» y droguerías, 
1,50 pesetas. 
Por eon-eo, 2 pesetas.—Farma-
cia Puerto, plaza San Ilde-
fonso, 5.—MADRID. 
ALQUILO amuebl ado B, piw 
grande, moderno y otro» pe 
quefíos, económicos; céntricoi. 
Baiillai Doctor Madrazpi a,. 
CAL VIVA, permanente tr, 
hornos continuos, sistema «Bil 
corra». CANTERA ¡NUEVA 
DE SILLERÍA E N ESCOBE 
DO. Machaqueos para afirma-
dos. Guijo para hormigón ar 
mado y guijillo lavado para 
iardineti .y paseos.—Pídase a 
Joaé de Bilbao. Teléfono, 84 
del Astillero. 
TRASPASO industria, propia 
para adiministrarse por seño-
ras, produce 40 por 100 capital 
a invertir, demostrada utilidad 
señalada antes hacer contrato 
venta. Informes esta Admón. 
COLOCACIONES se encuen 
tran pronto enunciándose en 
esta ¡sección. De igual modo, 
»e hallan empleado* par» ofi 
eánaa. 
£ ? 5 D v F PESETAS 
w| t s pubiLcamoa un anuncio 
diario, fijo, do quinee pala-
bras, om esta sección. 
S u e l a NON P L U S 
Exigidla. Unica gran duración, 
impermeabilidad absoluta. Có-
moda, higiénica, económica. 
Apartado, 59. Burgos. 
A L Q U I L A c h . M « 
5a5; frente Colegio Oánta 
taro ; íV^íi r»raja.—TnfonnA^ 
D C M S C Q . lR»Tro«. t7,, «WMS-H 
«•ñu*. 
SE ALQUILA gabinete amue-
blado, con derecho cocina. In -
formes: San José, 4, entresue-
lio derecha., 
VERANEANTES—Alquilo p;i 
%o, muebles nuevos, afío o 
temporada. Sardinero, al lado 
Hotel Castilla. Informe», Ata, 
razanas, 6, conierciflji 
0 
vende todo el año a pre-
cios de verdadera alegría: 
Art ícu los de GÜERO 




E Z P R I E T O 
o t e r o coosto de ocho Eo coarto piaoa: loleresiote lo 
tetmtÉñ de lo províoiia 
LA FIESTA D E LOS TOROS 
U n t a l J u a n i t o B e l m o n t e s i g u e 
a r t e p o r e s o s 
u e n z a y 
E l m a e s t r o y l o s d i s c í p u l o s . 
Eli duimingo (había en 1a plaza, 
ra- idiar caenta de mía, corrida buena 
mQSSjá, d e Mi ura, tm una estro y d o s 
discíjuiilos: el señor Cayetauo, que 
(;e!el)raba el día de 'su .sanfco, y .los 
jóvienes Maucilo y Félix, nuevos en 
Jas îdes taurinas y con más ganas 
do palmas que un día de Ramios. 
E l niae's.tro, en el patio de calva-
Jlois, niientras se ajustaba a Ja cin-
tura cll capote de paseo, dijo a los 
diiscípuiluis: 
—Fijarse en n.í y no perderc'is ei 
tieanipo. Sois muy niños y os queda 
mucho quel apiv.'.der. En catmbio, 
yo, .lo sé todo. Sé colocarme en el 
ruedo, sé poner orden en Ja lidia, sé 
torear de capa y de muleta y he in-
ventado una suci-te nueva de matar 
que se pa-rece anucho a la de recibir 
j ioruue inctíi el pie •.para el cite. A 
vosotros, en secreto, 043 diré que lo 
qne yo* h.a.go no- es rec-ibár ni Dios 
que i® fundó, pero las gentes se lo 
creen, la cosa' as Jiuióndá., yo expongo 
poco... y la vida es «emífera» y fu-
gaz, que dijo nueatro anio y señor 
don Juan el Unico. 
Las discípuilos se iban a ju stando 
los eapotes, también a ¡las. cinturas, y 
oían all anaestro embelesados. «¡Lo 
que sabe Cayetano !» Y s? miraban 
y se i&eguían ^justando los capotes 
mientras afuera, en el grade río, ê 
apretaba la afición, desefisa de ver 
Jo que iban a hacer con Ja corrida 
ence imada. 
—Yo no soy viejo—aaunentó Caye-
ano—; pem aunque no tengo la ex-
¡pmenicia de los años tengo la de Ja 
cieneda tanirina, de Ja que soy m.ai?e-
tro. Fijaros en mí y no hagáis pos-
turas ni arriesguéis el peillejo en cs-
túpiidcus parones, porque todo eso du-
ra lio Ique tarde un toro en calaros. 
E l mérito está en saber esperar, co-
mo dijo la. heroína enamorada de 
una comiedia ds Benavente. Espe-
rar; esperar siempre -a qxie salga 
vueisro toro i>ara armar el escán dallo 
y, entretanto, no hagáis el tentó ex-
foniéudoos a- una coi-nada. Guando 
|>asan rállanos, es el comprarlos... 
Ein Icisto sonó ila músic-a, asomó en 
BU ipa-lco Ja oaibeza del presidente y 
el maestro no hizo má& que repetii-
estas pai!abras : 
—¡Fijarse en mí!... 
Y da primera ilectión del maestro 
frué extensa y bien explicada con un 
toro negro, gordo, corto de pitones 
y bravo icomo un henmano suyo que 
B C llamó «Violeto», y murió en esta 
misma ipliâ za a mi anos de Miachaqnito. 
¡ Allí esitalba el toro esperado! A la 
prinaeira vara, el anima"! recargó y se 
pegó al calhaJlo' y ad cate que le hizo 
él Niño de 3a Palma acudió pronto 
y noble, dejándose pegar un farol, 
ail que siguieron unas gaonefas y un 
tocamiento de testuz, todo de maes-
tro. 
Los discípulos vieron que a.llí ha-
bía seguridad y temple y siguieron 
Ha Jeicción con los cinco sen 1 idos, y 
tan, bien Ja siguieron, que en cuanto 
el bravo arápall tomó la segunda va-
ra, a ('(1 se mé Rayito y le dio unos 
Jan-iTis dobJaiido oon é!, que hicieron 
al público ovacioiiiai.le seriameiite. 
El Niño de la Palma en el morr.snto 
cb ini i 1 :•! ¡-¡hr r tofo, su tan 
disc::!' la ' áe i' cibi.*.—El m"s-
mo dicsb'c toreando de frente por 
detrás en 1 i qi it:.-Hayito en un 
prsnd ir Pt'-'ix fí -r •>!• -z r 
matando i'n quite, (F. Alcjand:o.1 
Otro puyazo más del miura y Félix 
Rodrígufez se arrimó aJ animal enoi-
anemente en unos lances. 
El «Niño» siguió la lección con dos 
pares de il>andeirillas, el primero me-« 
jor que el, segundo y, en seguida, pa-
ra demostrar a Jos jóvenes Manolo 
y FiCix prácticamente que el que tie-
ne un duro le cambia, requirió Jos 
trastos y sé fué ail bruto, dándole 
dos pases ayudados por alto, muy 
cer> a y muy torero, a los que siguió 
un naturaJ movido, porque eJ bk-Üo, 
de puro bravo, se comía la muíeta, 
y unos cuantos muJetazos con la ro-
dilla en tierra li1! maestro se porté 
muy bien y Jos discípulos y J a afición 
quci presenciaba ei! cmsiilo práctico 
estaban encantados. Cuando el ani-
mal juntó Jas manos, eJ maestro se 
perfiJó entre dos pitones, alargó el 
pie y ¡la niano de Ja muJeta y cuando 
eí! toro iba a arrancar se " ié sobre 
él, metiénidole el estoque un poco 
caído. Ell maestro sonrió satisfecho ; 
cietlo que no había reicibido al toro 
porque para ello hubiese hecho falta 
esprrarüe qnieto con los pies vufi'tos 
a •reunir, pero él efecto era tan sin- • 
pat ¿o y tan eniociouante que el pi-
bilh o le concedió, con un fervor deli-
Van'e, las dos orejas y el ral,o. 
L a llección había .sido dada con 
una materia de lo más aprovech ;! ^ 
diell género. Eí amura difunto había 
sido bravo, pastueño y único para 
armar eJ escándalo. 
E:i el resto de la lidia, hasta que 
ej! «¡Niño» tuvo Ha desgracia de ser 
cogido por el cuarto toro, se vió en 
él ad maestro competente que velaba 
por todos, estando siempre en el si-
lio de peligro e inteirviniendo eficaz-
mente en Jos momentos más difíci-
les. Después del porrazo, no. Se des-
compuso cll hombre por Ja herida que 
tenía en runa nalga y no sacó parti-
do de su segtindo enemigo, un cái-
de-ño sálpicao que por s e r un toro 
con toda la barba, y pór hí-ber cogi-
do all maestro, sembró ed pánico en 
ei redondel, haciendo andar a todo 
c] mundo de cabeza. Con Ja mano 
puesta sobre cll corazón y por nues-
tros fieJes difuntos afirmanjois que el 
anima!ote no tenía más que respeto 
y buena vcilauitad para representar 
el papeJ de víctima, sin moJestar a 
nadie. Fué, como el primero, un toro 
bravo y noble, que campó por sus 
respetos en (cuanto se cargó cuatro 
veces ia ilos picadores y despanzurró 
otros tan toa jamelgos. E] -rNiño» le 
pasó de muileta con enorme preven-
ción, descompuesto y huyendo en al-
gunos telonazos. Entrando de largo 
y oon ventaja dejó u n a estocada con 
vómito, que bastó. 
Reconocemos que el joven maes-
tre- tenía motivo para estar asusta-
ao y por eso no censuramos sn labor 
con este toro. Suerte tuvo al mucha-
cho qne no Je destrozara su enemigo 
cuando le entrampilló en el quinto 
íance por eil Jado derecho y le 
tiró un par de derrotes en el sue-
7o capaces de dejar de piedra al pro-
pie Cid Campeador que se hubiera 
ciinontrado en el, trance. 
Aprendieron Jos ailumnos la lec-
ción ? Es muy difícil enterarse a la 
primera. Algo Ihieieron para parecer-
se r.l maestio, pero sus intentos se 
separaron bastante de Ja línea tra-
zada, aunque no por ello desmerecie-
ron dcJ conjunto. 
A Eayito lie tcoó en sesnnde lugar 
un buey isardo sa'rñcao, grande, ojo 
de nerdiz y asíifmo. No queremos 
relatar Jas condiciones que 'e hacían 
rfi'irrrc.'f» para i'a lidia y sí señailar 
en ic(! haber del torero de Sevilla 
cuatro lances valientes y unos pa-
ses dé pecJio heroicos. Hubo un pin-
ribazo allto, .saliendo rebotado el ma-
tador ; otro pinchazo, una estocada 
y iin descabello a la segunda. 
A C'Sffce toro, d'ificii'ísimo y peligro-
so, le metió Bombita IV dos pares 
de banderillas, uno de ellos de poder 
a roder, ceSloí^f». 
Después de ir <c$ maestro a la en-
fí-vinerífi oí n.'umiiio Manuel del Pr-
zo metió dos pairones al quinto 
toro, que lucieron aJ público prnej-se 
de pie, y después otro, en un quite, 
'•ip ,"i'í,n no vio® hn. ̂ re'to r,i f-oJor. 
FJI toro se puso difíri] ?il llegar la 
hora de matar y Rayito ño despachó 
de .tres imediv- n-< r, ¡vias. 
Fué una Jástima la presentación 
de ^rst^ vrp;p.nf.p. nm.c-ih.ir.Ko cr<n la cc-
in-'u ('o ^riura. Con ot'-ô  manado es 
muy posibile que se do hubiesen lle-
vado en ln Mibn---. 
Fl- c'i-o aJuiinno .osuvo mejor. Más 
mi erado, más torero, más fino, dió 
y mcidias ve)-óni(as w-n-lturale^. En 
ir r : que aü tero había que óbiligar-''? 
• TMi'iho f w i . n rf*vr:A (•"VI" 
f̂ .-i'.!!-'1.'.' .'.'»•, I r» f a "-ni se 
con^wp t***'jji T̂ n1:?1"" ',-:-",i.-> -n 
trd'i.s pilláis refrescar a.l bicho pam 
n v i fonWfttiiip é̂ COTÍ UI-'T rmruje. Y 
en Jas tren Í : - ; I C : hubo pares do pi 
El fcrrr.idablo rejoneador y caballi .La Sin.ao da Veiga obl.uvo el dominjo en Santander un éxito clamoroso. 
(Fotós ALEJANDRO.) 
cho y por alto, con ios pica juntos, 
natural!es, corriendo lia mano y pa-
sándose todo" e] toro por 2a faja, y 
otros die rodillas con un valor casi 
temerario, pero siempre sabiendo eJ 
torero Jo qUe haicía, .muy iejoié de 
Jos desipi'.antes novilleriles que algu-
nos creyeron que iban a ver en éí!. 
Féliix, que tiene un modo dt emzar 
impocable^—quizá Jo mejor que bace 
estet notable espada—pinchó dos ve-
ces superiormente, vaciando a ley y 
poniendo Ja punta de! estoque en Jas 
propias agujas. Por último, entran-
do de ama manera cH'osal, agarró 
ma estocada ai-riba, a la que siguió 
un descabello a pulso. E l gentío pi-
dió Ja oreja del toro e hizo al mozo 
una despedida triunfaJ. 
•En el tercero, e] diestro niontañés 
estuvo bien con Ja muleta, sin per-
der /la cara del enemigo, que fué cón 
e! -egundo el huê o de la corrida. 
FÓüx dominó fia situación con sere-
nidad y con conocimiento del asun-
to y mató al pedigroso animal, que 
campaneaba la cabeza incesantemen-
te buseándo una defensa desespera-
da, de un pinchazo hondo ; otro ignail 
sobro tablas, arrancando y cruzando 
eJ ¡natador coiosallmente y una esto-
cada. 
Como se ve, Jos alumnos se exce-
dieron en 3a lección del maestro. Sin 
safar el toro ideal, pusieron toda la 
carne en ell asador y consiguieron el 
éxito. ¿ Qué más se puede pedir ? 
B • « 
El espectáculo de Simao da Veiga 
fué algo que no oJvid.ará fácilmente 
eí público santanderino. E ! caballe-
roso portugués toreó a caballo ma-
.ravillopamente, escuchando ovacio-
nes formidables. Primero con un ca-
ballo, inego con otro y por último 
con su jaca torera, hizo aílgo tan ex-
tia- rdin-uio que cansó el asombro 
d'e-r igeníío. 
F! primer toro del diuque de To-
va'- fué manso y p] >-pgundo embistió 
Tteior. Con el primero apuró. Simao 
'••od'ns Jos reenríos para^obliará^'é a 
'mb:"?tir, renii1!r1 ̂ n';. preCT<Ssáí la co-
V.f' «ón de -Ir- re-jonitî , '«nás .que por 
•1 M-nnio m-M-ilo. por eil jucnietno del 
'li '.'Io. deminado de un medid pér' 
- rio. 
Tr-i .'•r.rnrlln (V .p^ni'-.ir-î Ti ' de î1'̂  
•rP"'ií>ioso rp-m-cador «pn.so • aún 
•ná's de m a n i ^ " - ' o » ^ m0%tí$Q th-
•0. .i.' IpniPi '/'-i":VlIlIÍ') f--v|-,.-TO,vlÍn."i-:-v. 
nir-nt^. d"ndo ila spn'-".-¡ón de ouo el 
'inr'.e ¡fo-hm-̂ -Ha un .s-'Po P U ^ T O ^on 
1' .r nba.Mo. Con la ĵ ica torera puse 
trPi». ir,ol-o-V--» nhfVv frn .bih(b,n,:ll?».s 
>or d̂ "'1'-̂ . clMu-am'')'p| toro a ee-
-ra.-.-j" pn ilos tableros de in^upernl.-'e 
manera. 
España vísfa por un 
s^ñ dor. 
Guando Tpófüa-OULIIIIT efectué 
-n deseado \iajp a ll.-narm. escri-
bió un libro, ép <'i que; junip ii 
vn ninnl(M-,' di- In/OKa-'!líivdes;, ¡iita-
•eenn (lesf, ipi'ioi.t'í-- deli'eiósiág. 
riorao ííí iMuda lial)I;i--ik BOGO t\p los 
"-;;)••'ñole-; pji ; arüi-nütr. Dfülna 
r!ay le dije: —¿Poro es qim Uc . 
• -iv I'; •'¡'.•ir^es pfi F.sr.iiñn. T P O ? 
Vaya sj |i.s !'M!),-';I. sobre 'orlo n"'n-. 
i,6roS, bellas entre las bollas c ¡n-
omi-,a',a|!)'ps bov con los rizos y 
••d.iVn'^ímps flV-Si nirr.^jilo y '•nn-
•>rvn ífi loc-lori "Oiui¿lina"."Cnar-
ITP 111 • t S t f Vahvi.'.:!(|;, fjnT 
mo,rtn • -" e;Í 1111 flol c"->ponio J a -
.>n "Fb-ii-.-s dé) (".aaipn". 
Repetimos que m éxito fué memo -
ral 'e. Dió trrií, vudltas aJ n:edo. en 
medio de au'amadoni-is. entu.siastas y 
una de ellas en compañía dcJ modes-
to novillpiro 'Allcailiareño I I , que ma-
tó los dos toros de dos estocadas 
después de brevm í w n m de muileta. 
EL TIO C A I R E L E S 
La cogida del Niño de la Palma. 
Reconocido el Niño de 'la Pai'ma en 
ta enfermería por el doctor Palacios, 
íe apreció éste un puntazo de tres 
centímetros en la región Grlútea, un 
varetazo laruo en di musJo derecho, 
varias erosiones en áaxbbas muñecas 
y un rasponazo en íá barbilla. 
F.n (Sn automóvil fué trasladado el 
herido a.l Hotel Rovai'ty, donde se 
hô ipediaba. Temiendo el diestro que 
su esposa pudiera oír lia bocina del 
eo'he ai! llegar, mandó al chófer que 
no lo ihiciera para sulvir a su euai-to 
SÍTI ser visto. 
Pero a,! llegar el coche a] porta;!, 
lá mujer (Jéd torero se asomó ail baJ-
cón y dijo a su madre, que estaba 
cerca: 
—Ahí está el icnehe. Ya se ha ter-
minado lia corrida. 
Y se iba a retirar, cuando vió^aue 
sa.lía (del auto el mozo de aspadas 
oom e(l traje de luces ddl Niño en e! 
brazo. 
! Segura de una desgracia echó a 
p-errer escaileras abajo, eneontrándo-
sc aJ diestro en un descansillo, ves-
tido con un pantailón de monosabio 
y la trinchera de nn amigo. 
Fu un segundo se desarrolló ía es-
enna que es de suponer, hasta que 
PE teonvenció de qaie "el «Niño--) no te-
nía nada grave. 
Eil diestro Ise acostó en .seguida y 
tof earaifió a \m apoderado dándole 
cuenta de la cogida, que le impedía 
ir a torear ayeir a La. Comña, para 
donde iba a isa.ür |>or lia noche. 
En TTo-teJ Ro-v-̂ i'tv fué vi=it.T"lí~"--
rpo 1̂ ' rf-lír.stro.. ' ' i ' " .".n.'ió pyer r-of ^ 
m-i ña na pn 1̂' írai^do ^-•r-'v •S.̂ d-1*̂ . 
I 'n» iTU»l+a.. 
r | !"~1'vnv" t / rv 'i vi1 fin imr-u^^'tn 
U!P|? ÍTIUVTI ''f • ••r"1 WtyVtfiif* ;l' f-nri-'w-
t.i-"' a dio <-",V/lei-.-•'V ,10, rorrida d'-j'.do-
v l n T o po"- vfi obodíece/r a los agentes 
d>e la autoridad. 
(Pon TKT.ÉFONQ) 
En Madrid. 
MADRID, 8.—T,os novillos de Bue-
no remi'taron infames. 
Pavrita estuvo va.Iiiente y adorna-
do con'eaipote y múlteta^ pero des-
praciado con el estoque. 
D'fmontn, sin suerte. 
Ell delmtante BaJmes estuvo des-
1 '."•lo. Su priínér toro pasó vivo a 
.'og í-c-rrailcis y en el segundo escucho 
des avisos. 
El novillo lidiarh) en to-'-p" Vr<-\a-
(•p.-it', a Íp3 banderilleros- Aguilá y 
Cán-Mna".- rec-viV;a.nido ni primero con 
rn'v herida en h rpción rjútea. y e! 
^irundo con una cornada, con dos 
•' -p. 1 • - torr i - . rn im nm^o. Ambas he'-
FMÍSJS son de nron.ós'ic-o g^ave. 
Fn Alir'ínte, 
AL fe ANTE, 8.—Con un lleno re-
K'ÍÍ-1 rt+sy np. 1 ••'•brÓ. ' i ' I I T - ! , / " , -
nrida, li'V -'Pido rri' de A'éH 'es Cr-" -
' B'rmente, • Vs'ewia I I y Vi- I 
llalta. 
• imonte pn'-iivoi itírnpp** '•i '-•> 
vrin'pro. al que toreó de muleta de ' 
manera .a-ombi-osa. escuchando p.'̂ a 
y arJausos. Entrando «ui1'viíMiiipnl" ; 
agai-KÍ media estocada en todo lo | 
a'to. (Enorme ovai'iión, las dos ore-
jas y vuelta al ruedo.) 
Eh el cuarto, que era manso, toreó 
B e'monte en ta bJas, consintiendo 
enormemeníe hasta dominar ai. Ijuey. 
Toi-miiió con un pinchazo bien seña-
Jado y media estocada exceiente. 
(Ovación.) 
Valencia I I moileteó vnilgarmente 
a sai primero, matándole de media 
peirpendi<>uJnr, después de varios 
pinchazos. (Ritos.) 
En e| quinto estuvo Victoriano de-
cidido y vr'ientp. Drsnachó ¿1 toro 
de un pinidba.zo y media superior, 
cayendo en la cara. (Oviacaón, oreja 
y vuelta.) 
Villa.lta consiguió lucirse en su pri-
mer toro, ail que toreó desde cerca 
y vaJiente y mató de media estoca-
da en todo lo .aJto. (Ovación, orleja 
y vnelta.) 
ESfó eil iVtimo toro, Nicanor hizo 
una faena dte laüño, despachándole 
con brevedad. 
En Málaga. 
MALAGA, 8.—Novillos de Urcola, 
qu/» fueron grandes y de poder. 
Joseíto de Málaga, aiceptable. 
Martínez "Vera, cumplió. 
Trinitario, desgraciado. 
El sexto novillo cogió al banderi-
llero Esparterito, causándole una 
gravie herida en el vientre. 
El picador Agujetas resautó tam-
bién con una. cornada de pronóstico 
r< servado en ed mustio derecho. 
En Barcelona. 
BARCELONA, 8.—Los novillos de 
Tovar fueron desigiuaJtea. 
Gitiesillo estuvo medroso y ade-
más de los suyos tuvo que matar e.l 
qi.into novillo por haberse sentido 
ei^irno Mariano Rodríguez. 
Co&ds de! Niño do la T j i m — C - v -
taño en ol Bflf̂  port ni -, - . ; >-
F* i1 si: pfcm::-r toro,—Félix Ro-
driguaz en un quite y toreando de 
rodillas al loro qii„ cerró plaza. 
( l i .:. A::-jaiu' o.) 
Este «ae lució con capote y 
Al entrar a matar y agarrair \,n a-
pindhazo, sufrió un paletazo ^1 
estómago, que le hizo ctaer deî vo 
cido. Tras unos minutos entre barrí" 
ras, Mariano volvió aü toro y deJĵ f 
de un fbreve trasteo Oe atizó un 4 
tpiooiniazo hasta la mano. (Ovadó,,^ 
oreja.) 
Rodriguez se dirige a Ja enfe^^ 
ría, de idonde (lomunican no r^S 
eai'ár, (por padecei- una infección 
tener en aquellos momentos t i l t i l 
y nueve gradoe y décimas d--, fip),^ 
Ramón Sáenz, que debutnha, y¿ 
Jiente, pero ignorante. 
En La Coruña. 
LA OORUÑA, 8.-Ganado ^ 
Miura, para Armillita, Laganito . 
Cagancho. 
Armillita, valiente nada más. 
Lagartito, â c.cptab'Je. 
Cagancho, dlesgradado. 
En Carabanchel. 
MADRID, S.—Fn la plaza de % 
ta Alegre se Jidiaron novillos de 
I'Tano. 
arito, regular. 
Pérez Soto, ídem. 
Rafael" Moreno, desgraciado. 
En Sanlúcar. 
SANLUCAR DE RARRAMEDA 
S —Iglesias, bien. Periacia, acppt̂  
ble. Snsoni, desgraciado. 
En Vitoria. 
VITORIA, 8.—Cañero, desgracia, 
do en sus dos novillos. No gustó a 
nadie. 
Gallo estuvo en su primero como 
para cortarle la cresta, ué estrepito, 
sámente abucheado. En su segiuxio 
escuchó palmas y cortó la oreja, 
Márquez, vailiente y breve en los 
do» suyos. 
Agüero, superior en los dos. D«l 
úirimoc ortó Ja oreja. Salió ea honr 
bros. 
Los banderilleros heridos. 
MALAGA, 8.—El banderillero Ea-
parterillo, que ayer recibió una CON 
nada en el vientre, pasó la noche 
tranquillo eai La enfermeiía de la 
plaza. 
Hoy ha sido trasJadado con todo 
género de preoauciones a un Saar 
torio. 
Los médicos han manifestado que 
Ja única complicación de temer « 
que se presente Ja peritonitis. 
Tam,bdén ha anffresado en A Sana* 
te rio el banderillero Pintado, 
Barrera mejora. 
MALAGA, 8.—Eli diestro Bañera 
continiia mejorando. 
Corrida suspendida, 
LA CORUÑA, 8.—A causa <io la 
liuvin ha sido snspendidia Ja corrida 
anunciada para hoy. 
^ / S ^ S ^ A -
U n s i m p á t i c o festival. 
Tgnacio Sánchez Me-
jías tomará parte 
en la becerrada de 
los «Hermanitos». 
El bravo matador do boro!?, reden-
temientiei -retírado, Ignacio Sáiwhpz 
Meijíias. ha aceptado Ja invitación OP 
Ja Comisión organizadora de la W 
cerrada artunciada pira el día 21 J 
saldrá como director de lidia. 
Ignacio, que ya en temporadas an-
teriores haibía mostrado deseos f1 
participar en esta popular ñesta l̂ " 
né.fica -pin que mû  compromisoi * 
Jo hubieran permitido, apenad 
empezido a saborear .la. tranquili*1 
de su bien, ganado reposo, pisa ^ 
vwimefte da art?na. de nuestro cin'O y 
presta a los anciañna desarnpar^ 
el favor dle «u valiosa' coor>erâ i# 
Su raspo raritatnvo perA niprpoif.. 
por ej publico de Santander, que 
i m te-mociones agradabl^is delie 
Sánchez Mejías, en' todo su vailor-
L a beceiTada de ilos «hennanito^ 
ya aJico tan santanderino Sp*̂  ooni'1 
"rosa propio., ha de arradecer ^ 
a '-i. rimn-iti'-a, becerrada da J« ^ 
f-'-ncia dci! famoso matador de to ,̂  
p„, ^ p,.,^ ól+:m^ ^ ,s 
rs Sánehez Mcjías el torero qu« ^ 
rtf-TrriVtais fnTPr?. h"1 Vi^-l'0 r" (jp 
ri'a/'í» v ane con maveres r)r'"(v'L a! 
pundonor y afición ha responda*? p, 
efeefo que siempre tuvo Para 
público santanderino. ,-, 
Sai'o «ánchr-í Mc'f'is cou.f'unjj 
ckwdb n)ás.. confundido oon- Tí"9:̂ ¿» 
O-i.n-ln v P r - , A-r—o. d - m o ^ 
do .con e'lo r.v>,ar dotado de nnoí 
b .̂s sentimientes pa™ left Pj0 ^iño 
oianos dc;n.m^arado« v ni 
tiempo con ello demuestra '^J^er, 
rencias que /gualda para San , 
que :por amichos años ha d« c0 J 
vivo el recuerdo de sci? ^az '̂ 
o*'*» «.Mr.-». - r"" n pfe* 
car ha de a^íudi^e, P í ^ -ffi. 
(in r*. 'a m - i o r ff^tia que 1)1 
ante naiirctiro |>úb¿ico. 
